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A equipe do Botafogo tem por meta a Série B

Diego Paiva sofreu ataque homofóbico em JP

Primeiro adversário do Belo, hoje, é o Sal-
gueiro. Jogo é no Amigão, em CG.  PÁGINa 21

Embate rubro-negro acontece no Mara-
canã a partir das 16 horas de hoje.  PÁGINa 24

Botafogo inicia trajetória
em busca de vaga na Série B  

Flamengo X Sport, hoje no RJ 
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Homofobia, não
NA JUVENTUDE Senai, IFPB, PMJP e Governo do Estado têm 
programas direcionados ao primeiro emprego. PÁGINas 13 e 14 

NA MATURIDADE A Universidade Aberta na Maturidade, da UEPB, 
chega aos seis anos com mais de 300 estudantes.  PÁGINa 15

Produção de cachaça
de 30 engenhos rende
R$ 50 milhões na PB

  PÁGINa 25   PÁGINa 26
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Alambiques paraibanos garantem 
a boa qualidade que a bebida tem

Descarte mundial é de 42
milhões de toneladas/ano

20Caderno

Hoje é o Dia Internacional de Luta con-
tra a Homofobia. Na Paraíba, o Governo 
e entidades desenvolvem agenda contra 
preconceito e violência.  PÁGINas 9 e 10

Naldinho Braga
lança novo CD

Girando Mundos tem 
a participação de Adeil-
do Vieira, entre outros 
convidados.  PÁGINa 5

A informação de que houve redução na Pa-
raíba é da Secretaria Nacional de Proteção aos 
Direitos da Criança e do Adolescente. Amanhã é o 
Dia Nacional de Combate ao Abuso.  PÁGINa 11

Cai número de denúncias
de abuso sexual no estado 
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O CD apresernta 10 
músicas inéditas 
de Naldinho Braga

Lixo eletrônico é 
uma ameaça à
saúde das pessoas
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Em tempos de estiagem prolongada no 
Nordeste – há quatro anos são registradas 
precipitações pluviométricas irregulares 
na região –, a obra de transposição do Rio 
São Francisco é, não há dúvida, o grande 
projeto com capacidade técnica para re-
solver, quiçá definitivamente, o problema 
da falta de água que assola milhões de nor-
destinos. De tão complexo e fundamental 
para a resolução da questão secular da 
estiagem, que provoca inúmeras mazelas 
sociais e causa prejuízos econômicos aos 
Estados, o tema é recorrente na pauta do 
Congresso Nacional.

Já em março, o diretor-presidente da 
Agência Nacional de Águas (ANA), Vicente 
Andreu, foi convidado pela Câmara dos De-
putados para fazer uma explanação acerca 
das definições para o uso da água do Rio 
São Francisco no projeto de transposição, 
cuja primeira etapa das obras está pre-
vista para ser concluída no próximo ano. 
E ao discorrer sobre o estágio em que as 
águas finalmente chegarão aos manan-
ciais dos Estados, ele fez uma declaração 
que merece aqui transcrição, por ressaltar 
a natureza cooperativa que o projeto exige 
para ser exitoso e operacional: “A obra de 
transposição é complexa tanto no quesito 
engenharia, quanto no quesito gestão e, 
por isso, necessita de uma grande capaci-
dade de articulação entre os órgãos do Go-
verno Federal com os Estados receptores 

da água do São Francisco. É preciso que 
eles (os Estados) construam condições de 
recebimento dessa água e que otimizem a 
gestão desse recurso”.

O especialista em recursos hídricos 
da ANA, Carlos Motta, explicou aos parla-
mentares que, se os Estados fizerem uma 
gestão consciente do sistema, ao término 
da obra, a falta de água nunca mais será 
um problema para a região. Sua explana-
ção, de tão direta e informal, deu a dimen-
são de que o projeto de transposição das 
águas do rio para os mananciais realmente 
cria um novo paradigma para a região, no 
que se refere à utilização dos recursos: “A 
água vai ser entregue na porta dos açudes. 
E se saberá que, não chovendo, não haverá 
problema: liga a bomba do São Francisco, 
da transposição, e reabastece o açude”.  

Na próxima quarta-feira, é a vez do 
Senado retomar os debates sobre a trans-
posição. A Comissão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo (CDR) e a Comissão 
de Meio Ambiente (CMA) vão promover 
audiência pública para ouvir o ministro 
da Integração Nacional, Gilberto Maga-
lhães Occhi. Os senadores querem saber 
a quantas andam as obras, que foram 
alvo de denúncias de superfaturamento 
e abandono, em tempo recente, devido às 
investigações da Operação Lava Jato, que 
atingiram empreiteiras envolvidas em 
sua execução. 

Editorial

Transposição em debate
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Da linotipo ao logotipo
E olhem que estava louco pra rememorar  um dos mais divertidos episódios 
que vivemos quando trabalhávamos na redação de O Norte” A Câmara dos Deputados disponibi-

lizou aplicativo pelo sistema android 
para que qualquer cidadão possa 
acompanhar em tempo real as notícias 
da Casa do seu smartphone. Para bai-
xá-lo, gratuitamente, basta acessar a 
loja de aplicativos do Google, por meio 
do link http://www2.camara.leg.br/
camaranoticias/aplicativo. 

Amanhã, às 15h, a Superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema) 
realiza reunião para estabele-
cer cooperação técnica com o 
Ministério Público da Paraíba, 
Polícia Rodoviária Federal e o 
Batalhão Ambiental, e a própria 
Sudema. O superintendente 
João Vicente informou que as 
instituições vão atuar coletiva-
mente para definir diretrizes 
em favor da preservação da 
biodiversidade. 

“Memória e Verdade” é o título da audiência pú-
blica que o Ministério Público Federal (MPF), em 
Pernambuco, promove na próxima segunda-fei-
ra. O evento vai discutir a preservação da memó-
ria da luta contra a violação de direitos humanos 
ocorrida no período da ditadura militar no país, 
de 1964 a 1985. A participação é gratuita, mas 
requer inscrição pelo telefone (81) 2125-7325.

MeMóriA vivA

AERóDROMOs

AplicAtivO

BiODivERsiDADE

UNinforme

FuNDO DO EspORtE MuDOu DE NOvO

GOvERNADOREs E pActO FEDERAtivO

Está em tramitação na Câmara 
dos Deputados o projeto de lei 
que cria o Fundo de Incentivo 
ao Esporte, de autoria do 
deputado federal Damião 
Feliciano (DT-PB). O fundo, de 
acordo com o texto, financiará 
até 80% do custo de projetos 
no segmento esportivo. Será 
constituído por repasses 
federais, dotações da lei 
orçamentária anual e por 1% 
da arrecadação bruta das 
loterias federais. 

Na próxima terça-feira, a 
Câmara dos Deputados votará 
o relatório final da Comissão 
Especial da Reforma Política, 
de autoria do deputado 
Marcelo Castro (PMDB-PI), que 
teve nova mudança. Depois de 
estabelecer mandato de dez 
anos para senadores, o relator 
recuou e decidiu propor cinco 
anos, que valerá para todos 
os cargos eletivos, inclusive 
para presidente da República, 
a partir de 2022.

O Governo do Estado está realizando o processo de licitação para a construção do balizamento do 
aeródromo de Cajazeiras, que permitirá a realização de voos noturnos. Outros 11 equipamentos no interior 
do Estado receberão melhorias, de acordo com o secretário de Representação Institucional do Governo, 
em Brasília, Lindolfo Pires. Ele disse que o Estado está solicitando reconhecimento dos aeródromos pela 
Secretaria Nacional de Aviação Civil. Com isso, poderá requerer, futuramente, recursos do plano nacional de 
expansão de aeroportos do interior do país.

Faltei ao show do cantor, instrumen-
tista e compositor Hugo Leão produzido 
por Joanildo Mendes para a Chopp Time, 
na semana passada. Colunista de A União, 
Goretti Zenaide até anunciou que eu esta-
ria na fila do gargarejo. Anunciou, certa-
mente, porque associei os 50 anos da car-
reira de Hugo Leão aos 60 anos de criação 
do I Grupamento de Engenharia e Cons-
trução (como integrante do conjunto The 
Gentlemen, na década de 1960, o artista 
se apresentava em matinês domingueiras 
no Clube dos Oficiais da unidade militar, 
lembram do que escrevi?).    

Faltei ao show devido a uma virose 
que me fez sair do ar (e do bar) desde en-
tão, e que ainda agora continua colada em 
mim, acreditem. Foi esse o motivo, jamais 
por não ter merecido um telefonema se-
quer de Joanildo, como pensei em alegar 
só pra deixá-lo soprando a franja como faz 
quanto está aperreado. E olhem que eu es-
tava louco pra rememorar com ele um dos 
mais divertidos episódios que vivemos 
quando trabalhávamos na redação do jor-
nal O Norte. Querem rememorar comigo?

À época, não sei precisar o ano, o 
diário associado publicava, sempre aos 
domingos, feito o filme de Jules Dassin, 
entrevista de duas páginas com persona-
lidades da vida política, econômica, social 
e cultural do Estado. A tarefa de entrevis-
tar cabia a um grupo do qual faziam par-
te Agnaldo Almeida, Gonzaga Rodrigues, 
Goretti Zenaide, Joanildo Mendes (editor), 
Nonato Guedes e o locutor que vos fala. O 
encontro semanal era às quartas-feiras, 
à noite, no terraço do antigo restaurante 

Punta Del Este, na Praia do Cabo Branco.
Como ninguém é de ferro, corria um 

uisquinho entre perguntas e respostas. 
Bebia-se com moderação, embora haja 
manuais de redação recomendando: se 
for entrevistar não beba; se for beber, não 
entreviste. No caso em punta, quero dizer, 
em pauta, quem parece ter bebido foi o 
revisor do texto da entrevista (ou quem 
transcreveu a gravação da conversa, sa-
be-se lá...).

O entrevistado era João Cabral Batis-
ta, ex-gráfico, líder sindical e lendário ve-
reador por João Pessoa (além de prefeito 
interino, plantador do coqueiral da beira
-mar da Praia de Manaíra). Perguntado 
sobre a época em que trabalhou nas ofici-
nas deste jornal, respondeu: “Passei vinte 
anos sentado na linotipo d’A União”. Era 
do seu ofício de linotipista, operador da 
máquina de composição de tipos gráficos. 
Pois, sabem como a frase saiu publicada 
no jornal? “Passei vinte anos sentado no 
logotipo d’A União”.

No dia seguinte, cedo de manhã, liguei 
pra Joanildo: “Editor, você se lembra de 
alguma foto do antigo prédio da A União 
com Cabral Batista sentado no letreiro da 
fachada ou naquela águia que ficava no 
topo da cúpula?” Continuo ainda hoje sem 
resposta...

Parada técnica
Desculpem a nossa falta, mas a colu-

na da quinta-feira deixou de ser publicada 
por falha técnica, daí estar ocupando hoje 
este espaço. A série sobre coisas do cine-
ma retorna no próximo domingo.  

Na próxima quarta-feira, os governadores de todo o país terão a oportunidade de explanar as demandas de 
seus Estados e regiões durante reunião com o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB). É a retomada 
da agenda de discussões em torno do pacto federativo, iniciada em 2013, um conjunto de ações que pretende 
minimizar os impactos da crise econômica nos entes da federação, repactuar as dívidas com a União e ainda ma-
ximizar investimentos federais que promovam o desenvolvimento. Na Casa, já estão em tramitação matérias 
que se integram ao debate do pacto federativo. Na Comissão de Constituição e Justiça foi aprovada a Proposta 
de Ementa à Constituição 172/ 2012 que proíbe a transferência de encargos ou prestação de serviços aos Es-
tados, ao Distrito Federal ou aos Municípios sem a previsão de repasses financeiros necessários ao seu custeio. 
Já a Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo abiu debate sobre projeto que reduz as alíquotas inte-
restaduais do ICMS, concedendo maior peso à arrecadação no destino das mercadorias. Um grupo específico de 
governadores, gestores na região Nordeste (foto), terá muito a acrescentar a esse debate, sobretudo porque 
já vem discutindo, em conjunto, as demandas da região e sabe o que é preciso fazer para fortalecer os Estados. 
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Benefício fiscal 
em sede do ICMS

A sistemática de concessão de 
benefícios fiscais às empresas em sede 
do ICMS, da forma como é operada, está 
em vias de extinção, ou na melhor das 
hipóteses, é um modelo já esgotado. Do 
ponto de vista fiscal, o que se vê é um 
reforço à guerra fiscal. A guerra fiscal só 
existe porque a harmonização fiscal foi se 
tornando cada vez mais um sonho, uma 
carta de intenção inócua.

Guardadas as devidas proporções, 
o IVA europeu e o ICMS brasileiro 
apresentam vários aspectos de similitude. 
São 27 (vinte e sete) sistemas fiscais, 
cuja tributação sobre o consumo de 
bens e serviços apresenta um peso mais 
do que considerável na composição da 
carga tributária bruta. Os princípios do 
federalismo fiscal são operados para 
a consecução da harmonização fiscal. 
A apuração e a arrecadação dos dois 
impostos (IVA e ICMS) são complexas em 
demasia. As exceções subsumem a regra 
geral tributária. Isto é fato tanto na União 
Europeia como no Brasil.

A tributação sobre o consumo, como 
sendo uma tributação indireta, não devia 
ser, mas é regressiva, ferindo o princípio 
normativo da equidade, tanto horizontal 
como vertical. Assim, o ideal de justiça 
social não passa de uma quimera. Isto é 
explicável pela visibilidade de estatísticas 
preocupantes para qualquer governante de 
bom senso. 

No Brasil, em dados recentes, a carga 
tributária indireta em percentuais da renda 
mensal familiar se comporta da seguinte 
forma: o ônus tributário indireto que recai 
sobre as famílias com ganhos de até dois 
salários mínimos corresponde a 45,8%, ou 
seja, quase metade da renda é consumida 
em impostos indiretos (consumo); 
já o ônus tributário indireto sobre as 
famílias com ganhos superiores a trinta 
salários mínimos corresponde a somente 
16,4%.

Os dados acima constam no Relatório 
sobre a Equidade Fiscal do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(2009). Não bastasse a regressividade na 
tributação sobre o consumo das famílias, 
Estados consumidores como a Paraíba 
utilizam-se da sistemática de atração 
de empresas por vias de concessão de 
incentivos fiscais em sede do ICMS, cuja 
arrecadação corresponde a 98% de suas 
receitas tributárias.

Acontece que em havendo uma 
reforma tributária que ponha fim ao 
princípio da tributação mista, com 
regulação fiscal pelo princípio do destino 
(caso da União Europeia), as barreiras 
fiscais serão eliminadas (postos fiscais de 
fronteira) acabando-se de uma vez por 
todas com o famigerado instituto tributário 
do diferencial de alíquota;

Os modernos sistemas fiscais se 
pautam pelos critérios normativos da 
eficiência, da equidade, da simplicidade 
e da competitividade fiscal sem, contudo, 
deixar de salvaguardar os ideais de justiça 
e coesão social. Nestes, a tributação 
indireta é regulada pelo princípio do 
destino. O imposto não fica, no todo ou em 
parte, nos Estados produtores, mas sim nos 
Estados consumidores.

No caso da Paraíba, o sistema tributário 
tem que obrar milagre, ou seja, aumentar 
a arrecadação em razão da queda do FPE, 
para que a receita corrente líquida também 
não caia; bancar os custos de eficiência 
da cobrança do “garantido”, às vezes não 
compensatório em termos de arrecadação; 
conceder benefícios fiscais sem a efetiva 
contrapartida das empresas beneficiadas 
no que tange à geração de emprego e renda. 
Sem contar que a política de concessão 
de incentivos fiscais passa ao largo das 
políticas industriais necessárias para o 
atual quadro alvissareiro de crescimento e 
desenvolvimento do Estado.

Interessante se faz dizer que os 
incentivos fiscais podem ser direcionados 
para o fortalecimento da indústria, para 
a geração de emprego e renda, mas 
principalmente pelo compromisso das 
empresas, firmado em bases contratuais, de 
investirem em pesquisa e desenvolvimento. 
Mas, este é um tema a ser tratado em 
artigos posteriores.

Morte e comércio
Josias Mendes - Filósofo

Não tenho dúvida de que a religião, 
assim como a ciência e a filosofia são 
importantes para o desenvolvimento da 
humanidade, no entanto penso que seja 
necessário ressaltar o quanto a primeira, de 
certo modo, no que toca ao tema da morte, 
tem representado um retrocesso para os 
seres humanos.

Platão, Montaigne e até o polêmico 
Nietzsche descuidam quando falam da 
morte. Sócrates, personagem do grande 
mestre, satiriza quando é obrigado a 
aceitá-la, tomando sua cicuta. Montaigne, 
hipnotizado pela fala de Cícero, chega a se 
iludir ao gritar: “Filosofar não é outra coisa 
senão se preparar para a morte.” 

Nietzsche, fugindo de Schopenhauer, 
que tanto o influenciou, considera a morte 
repouso, portanto, necessária. Que engano! 
Todos eles, Platão, Montaigne, Nietzsche e 
muitos outros gênios, foram, no que toca ao 
tema da morte, influenciados pela “falácia” de 
religiosos influentes em diversas épocas.

Só do século XIX para cá, quando 
a ciência, apesar do seu amplo 
desenvolvimento ainda engatinhava, fez 
um grande esforço para convencer a todos 
de que a morte não é apenas um assunto 
da alçada da religião e da filosofia, mas, 
também, dela, foi que verdades, persistentes 
e significantes, vieram à tona.

Hoje, na Inglaterra, na Universidade 
de Oxford, por exemplo, existe um grupo 

de pensadores, criado há alguns anos, que 
forma o Instituto do Futuro da Humanidade 
e estuda, dentre tantos outros assuntos, o fim 
da morte como fatalidade.

A filosofia a priori e a religião, que 
tiveram mais de vinte e seis séculos para 
explicar esse e outros problemas, se 
mostraram incapazes. Agora, a ciência, mais 
precisamente a tecnologia, nos torna hábil 
para superarmos esse grande obstáculo, 
essa falha da vida, a morte.

Já conseguimos transformar água de 
esgoto em água potável, colocar na mesa frutos 
que podem aparecer em todas as épocas do 
ano, independente de safra. Recentemente, 
novas técnicas cirúrgicas veem tornando 
realidade o transplante de cabeça.

No que toca à imortalidade do corpo, 
e não da alma, está mais do que evidente 
de que, em alguns anos, ela será uma 
realidade. É hora, portanto, de divulgarmos 
nas praças, nas escolas, nos grupos de 
estudos e nas universidades o grande feito 
da tecnologia. 

Lamentavelmente, por trás da dificuldade 
de tornar a imortalidade do corpo, ainda 
em vida, possível ou até de acreditar nessa 
possibilidade, existe um sistema perverso 
que visa manter o comércio da morte, que 
incentiva, em várias partes do mundo, inclusive 
no Brasil, a prática da natalidade com o 
objetivo de que tenhamos, no futuro, mais 
cadáveres ou mais defuntos para enterrar e, 

portanto, mais dinheiro no bolso.   
Na Idade Média, morrer, tanto para 

os jovens quanto para os idosos, era lucro, 
lucro espiritual. Tal era a influência da 
religião para doutos e homens simples 
que o doente aguardava, ansiosamente, 
o momento para ficar, na hora da morte, 
eternamente ao lado do Senhor. 

No século XIX, tal influência já não 
era a mesma, principalmente para a 
família, que fazia questão de fotografar o 
morto como se estivesse vivo, desejando a 
imortalidade do corpo.

Nos dias de hoje, para alguns, a morte 
assombra, é a parte da vida mais abjeta e 
para outros, um alívio, uma forma de se 
livrar de uma grande ameaça. 

Hoje, lamentavelmente, muitos, de uma 
forma ou de outra, lucram com o fim dos 
que morrem: os hospitais, as funerárias, os 
cartórios, os herdeiros do falecido, quando 
esse deixa algum bem, os cemitérios e até 
a televisão. Programas como o de Samuka 
Duarte e de Nilvan Ferreira vivem dessa 
desgraça, tendo como telespectadores 
principalmente crianças.

“É muito difícil”, escreveu o grande 
Nietzsche, “os homens entenderem sua 
ignorância no que toca a eles mesmos.” A 
imortalidade, como possibilidade, parece 
não ser enxergada pela maioria, porque essa 
só enxerga, de forma estranha e perversa, o 
hediondo comércio da morte...

Uso e abuso de drogas
Siro Darlan - Desembargador no Rio de Janeiro

Uma das mais tradicionais 
instituições de saúde do Brasil, a 
Academia Nacional de Medicina, 
fundada por D. Pedro I em 30 de 
junho de 1829 e que congrega 100 
acadêmicos dentre os maiores 
luminares da medicina nacional 
e cujo objetivo é contribuir 
para o estudo, a discussão e o 
desenvolvimento das práticas da 
medicina, promoveu um simpósio 
para debater o uso e a liberação 
da maconha. 

Nenhum local é mais 
adequado cientificamente e 
socialmente para debater esse 
tema do que na área médica, 
onde os profissionais de saúde fazem 
uso das mais variadas drogas em seus 
pacientes conhecendo como nenhum 
outro profissional seus benefícios e efeitos 
colaterais. Mentes brilhantes da área da 
saúde, como os acadêmicos Adolfo Hoirich, 
Roberto Soares de Moura, Antonio Egídio 
Nardi e os professores Marcelo Santos Cruz, 
Luciana Boiteux, Talvane de Moraes, Ronaldo 
Laranjeira e a juíza Maria Lucia Karan 
debateram suas posições e apresentaram 
suas teses.

A escolha do tema engrandece essa 
instituição com quase dois séculos de 
existência e devolveu ao campo científico 

Ataque ao BNDES
Mauro Santayana - Jornalista

Depois de abortada a aprovação de uma 
primeira CPI sobre o BNDES no Senado, está 
em curso nova tentativa de se investigar a 
instituição. Pede-se que o Tribunal de Contas 
da União passe a pente fino o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social, 
como se fiscalizá-lo já não fizesse parte das 
suas atribuições regulares; pretende-se 
mudar a lei para que empréstimos do BNDES 
em operações internacionais, tenham que 
ser aprovados previamente pelo Senado 
Federal, quando esse tipo de exigência 
ocorre em pouquíssimas nações do mundo, 
não apenas em razão da burocracia, mas 
também por questões estratégicas e de sigilo 
bancário e empresarial, já que equivale a 
tornar públicas negociações entre o Brasil e 
países clientes, desnudando-as aos olhos de 
nações concorrentes - e em alguns aspectos, 
até mesmo adversárias - que jamais 
aceitariam se comportar, nesse aspecto, da 
mesma forma.

Chama-se a todo momento, o 
presidente do BNDES ao Congresso, 
para dar sempre as mesmas explicações; 
procura-se criminalizar o papel do 
banco no fortalecimento de empresas de 

capital nacional no exterior, e no apoio 
à exportação de produtos e serviços 
pelo Brasil, quando isso é rotineira, 
ostensiva, e costumeiramente feito por 
instituições semelhantes de outras nações, 
o que trará como única consequência o  
enfraquecimento e a sabotagem da nossa 
capacidade de concorrência no mercado 
internacional.   

Mais que “sangrar” o governo, parece 
que se quer atingir o Estado, os instrumentos 
estratégicos necessários à implementação de 
um projeto nacional, e já se fala em estender 
a devassa a Eletrobrás, aos fundos de pensão, 
a outros bancos públicos, em uma campanha 
coordenada e ampla, que não poderia ser 
melhor, ou pior, executada, para o futuro do 
pais, se estivesse sendo comandada a partir 
de alguma nação estrangeira. 

Não parece existir outro objetivo, do 
que o de arrebentar com o Brasil, e com todo 
um conjunto de empreendimentos e obras 
de infraestrutura que, com seus eventuais 
problemas, levou 40 anos para começar a 
ser executado, depois de longos anos de 
imobilismo e estagnação.

Pretende-se ampliar para o BNDES  

o cerco já realizado contra a Petrobras e 
seus negócios, com um furor macarthista, 
persecutório e inquisitorial que teria dado 
melhores resultados para a nação, caso 
tivesse sido aplicado, pelos mesmos agentes, 
na investigação dos negócios feitos com 
dinheiro do mesmo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, não para 
ajudar a expansão de empresas brasileiras 
no exterior, gerando divisas e empregos para 
o Brasil, mas para financiar e promover a 
criminosa entrega de empresas nacionais 
estatais e da iniciativa privada a estrangeiros, 
durante a tragédia da “privataria” e da 
desnacionalização compulsória da economia 
brasileira, nos anos 1990.

O Brasil transformou o BNDES, nos 
últimos anos, em um dos maiores bancos 
de fomento do mundo, multiplicando 
seus desembolsos - que vão também para 
milhares de micro e pequenas empresas e 
empreendedores via Cartão BNDES - de 37 
bilhões de reais em 2002, para 187 bilhões 
de reais em 2014, com um lucro de quase 
9 bilhões de reais no ano passado, e essa 
conquista está sendo tratada como se fosse 
um crime de lesa-pátria.

com autoridade para identificar as 
consequências do uso e dosagem certas de 
substâncias que a legislação ultrapassada 
e sem a autoridade científica necessária 
tipificam como crime.

O debate mostrou que está na hora de 
acabar com essa guerra suja e hipócrita às 
drogas que tem feito muito mais vítimas que 
a própria droga, além de contribuir para 
o incremento da maior droga que atinge 
nossa sociedade com efeitos colaterais fatais 
que é a corrupção dos agentes da lei e a 
morte de inocentes.

Está na hora de levar esse debate 

ao Congresso Nacional através 
de cientistas especializados 
para esclarecer a sociedade 
que a melhor ferramenta para 
combater o mau uso das drogas 
é a educação e o esclarecimento 
que a guerra impede que se faça 
por puro preconceito e interesses 
econômicos escusos.

Quem ganha com essa 
guerra, se até mesmo aqueles 
que a declararam no passado já 
estão repensando suas posições? 
No mundo todo agentes da lei 
sérios e comprometidos com a 
boa política de esclarecimento 
e combate à hipocrisia dos 

proibicionistas desejam debater e esclarecer 
uma política de redução de danos que passa 
pela regulamentação do comércio de drogas 
como já fizeram com êxito alguns países, 
e uma ampla campanha de educação dos 
jovens para assim como dessa forma esta 
se reduzindo o uso do tabaco e a prevenção 
contra o vírus HIV se permita às pessoas 
com liberdade e responsabilidade escolher a 
droga e a forma de prazer para viver ou para 
morrer conscientemente.

Assim fazem os profissionais de saúde 
sem qualquer contestação o fazem com o 
maior respeito aos princípios da saúde e da 
vida como juraram por Hipócrates.

Foto: Reprodução/Internet

Acilino Madeira - Doutorando  
      em Economia
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Depressão, ansiedade e fobia
são os principais transtornos

O que é a Terapia Cognitivo-Comporta-
mental (TCC)?  

A minha formação e experiência clínica é na 
abordagem de Terapia Cognitiva Comportamental. 
Porém, existem outras abordagens de terapia que 
também são eficazes, como a psicanálise, feno-
menológica existencial, sistêmica familiar, dentre 
outras.  A TCC é uma linha de psicoterapia breve 
que envolve um conjunto de técnicas e estraté-
gias terapêuticas com a finalidade de mudança de 
padrões de pensamento. 

Fundamenta-se, segundo o psiquiatra Aaron 
Beck, na compreensão da natureza e do desen-
volvimento do repertório comportamental de um 
indivíduo e dos pensamentos que o acompanham. 
A TCC reinterpreta os elementos que geram emo-
ção negativa. Tem como princípio básico a propo-
sição de que não é uma situação que determina 
as emoções e comportamentos de um indivíduo, 
mas suas cognições ou interpretações a respeito 
dessa situação, as quais refletem formas peculia-
res de processar informação. 

Existe um momento certo para buscar 
um atendimento psicológico?

O atendimento psicológico é de grande im-
portância em qualquer fase da vida e com motivos 
variados, mas não é preciso estar doente para 
procurar um psicólogo. As pessoas buscam tera-
pia não só por apresentar algum transtorno psi-
quiátrico, mas também para autoconhecimento, 
elevação da autoestima e desenvolver uma boa 
socialização. A busca de uma evolução pessoal, 
clarear a sua percepção em torno de si, do outro e 
do mundo, além de ampliar o seu bem-estar como 
também sua qualidade de vida.

Qual o tempo de duração da terapia para 
alcançar os objetivos trazidos pelas pessoas?

O tempo do tratamento varia conforme o 
caso e o método. A primeira coisa que o terapeu-
ta faz é encorajar seus pacientes a entenderem 
seus problemas para em seguida identificar novas 
formas de enfrentá-los. Na minha prática, traba-
lha-se a criação de estratégias para lidar com o 
sofrimento e parte do princípio de que os pen-
samentos influenciam as emoções e comporta-
mentos, independente da faixa etária à qual a 

pessoa se encontra. Objetiva com isso auxiliar na 
identificação de pensamentos disfuncionais que 
acarretam perturbações emocionais e condutas 
inadequadas nas relações interpessoais.

 
Quais as intervenções utilizadas no pro-

cesso terapêutico nos diferentes transtor-
nos psicológicos?

Na minha prática as intervenções incluem 
exercícios de resolução de problemas sociais, trei-
no de relaxamento, construção de imagens, uso 
de afirmações em relação a si próprio para lidar 
com os problemas, manejo de estresse e exercí-
cios de autocontrole, dentre outras. Essas inter-
venções podem ser empregadas de modo flexível, 
sendo sua seleção baseada nas necessidades te-
rapêuticas específicas de cada indivíduo.

 
A terapia é eficaz em quais tratamentos?
Na abordagem que trabalho as sessões são 

estruturadas, diretiva, ativa,  amplamente utilizada 
nos dias de hoje para tratar inúmeros transtornos 
psiquiátricos. As mais requisitadas são no com-
bate à depressão, ansiedade, fobias, problemas 
comportamentais, estresse, queixas somáticas, 
dentre outros.

Com que idade as crianças podem ir à 
terapia?

Não há uma idade certa para começar a fa-
zer terapia na criança. O que muda é a aborda-
gem feita pelo terapeuta, onde os sintomas e 
diagnósticos variam. É preciso ficar atento aos 
sinas da criança em especial as alterações de 
personalidade, crianças quietas que ficam ainda 
mais introspectivas, ou que apresentam um grau 
elevado de agressividade. Algumas tem episódios 
frequentes de choro, se afastam dos amigos, 
ansiedade, desencorajamento ou dificuldades na 
escola, estresse devido à rotina que inclui muitas 
atividades, dentre outros. Nos dias atuais a po-
pulação de maneira geral tem menos preconceito 
de buscar ajuda psicológica, com isso, os pais têm 
uma maior conscientização de que a psicoterapia 
ajuda a criança a se desenvolver melhor.

Qual o maior problema atualmente do ser 
humano e as causas que podem ser evitadas?

E
specialista em Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), a psicóloga 
Ludmila Rodrigues explica que a TCC é uma linha de psicoterapia breve 
que envolve um conjunto de técnicas e estratégias terapêuticas com 
a finalidade de mudança de padrões de pensamento. Ela afirmou 
que não é necessário estar doente para procurar um atendimento 
psicológico, já que é de grande importância em qualquer fase da vida 
e com motivos variados. 

"As pessoas buscam terapia não só por apresentar algum 
transtorno psiquiátrico, mas também para autoconhecimento, elevação 
da autoestima e desenvolver uma boa socialização". De acordo com ela, 
que é pós-graduada em Psicopedagogia, a terapia é sempre eficaz para 
combater os  problemas mais comuns, como depressão, ansiedade, 
fobias, problemas comportamentais, estresse, queixas somáticas, 
entre outros. A profissional ressaltou que não existe uma idade exata 
para que crianças e adultos tenham acesso à terapia. 

Conselheira do Conselho Regional de Psicologia (13° Região), ela 
observa que os maiores problemas enfrentados pelo ser humano são 
depressão, transtornos de ansiedade e personalidade, obsessivo-
compulsivo, fobia social, baixa autoestima, crises emocionais, 
problemas conjugais e conflitos familiares. Ludmila discute vários 
assuntos sobre a psicologia e a experiência da palestra que realizou 
para as mulheres do jornal A União, em homenagem ao Dia das Mães, 
que teve como tema "O desafio de ser mãe nos dias atuais".

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Muitas pessoas buscam a terapia para o au-
toconhecimento, porém, nos dias atuais os moti-
vos mais comuns são: depressão, transtornos de 
ansiedade e personalidade obsessivo-compulsivo, 
fobia social, baixa autoestima, crises emocionais, 
problemas conjugais e conflitos familiares. 

Um país em que faltam segurança, saú-
de e educação leva as pessoas a sofrerem de 
vários problemas psicológicos. Existe alguma 
perspectiva para que a humanidade possa 
mudar o comportamento e o relacionamento?

Vivemos em uma época conturbada, em que 
os riscos para a sociedade são enormes. Além da 
degradação moral, inversão de valores, relações 
confusas, apelo da mídia constante, temos que 
lidar diariamente com a violência. A terapia pode 
proporcionar ao indivíduo uma nova perspectiva de 
enfrentar os problemas. Ser capaz de compreen-
der melhor a si mesmo, seus objetivos pessoais 
e valores, desenvolver habilidades cujo objetivo é 
melhorar os relacionamentos interpessoais são 
alguns dos benefícios que a terapia pode trazer.

 
Você ministrou uma palestra no jornal A 

União que teve como tema "O desafio de ser 
mãe nos dias atuais". Como foi a experiência?

Foi abordado e discutido o desafio que as 
mulheres atualmente têm em ser mãe, dona de 
casa e ao mesmo tempo enfrentar o trabalho diá-
rio. Entre tantas dificuldades, o que todas as mães 
concordam é que a escolha da maternidade inclui 
muito amor. Percebemos algumas diferenças en-
tre as mães de antigamente e as de hoje. 

Antigamente as mães tinham como principais 

atividades a casa e a família com mais tempo para 
se dedicar aos filhos. A educação era a base da 
imposição constante de ideias, sem muito espaço 
para o questionamento. Nos dias atuais as mães 
acumulam seus compromissos nos distintos espa-
ços em que atuam como esposa, mãe, filha, dona 
de casa e profissional. 

Precisam se multiplicar para atender às de-
mandas que às vezes lhe exigem grande respon-
sabilidade. Uma outra diferença marcante é que 
a disciplina neste caso é passada de uma forma 
orientativa, além de existir um espaço maior para 
o questionamento e diálogo familiar. Foi explana-
do que o importante - trabalhando fora ou não 
- que as mães devem lembrar sempre que seu pa-
pel é educar e que os limites são extremamente 
necessários. 

Um detalhe essencial para que o filho se 
transforme num adulto socialmente saudável com 
condições de buscar a felicidade no futuro, sempre 
com as orientações das mães. Além disso, devem 
estar atentas à autoestima. Amar a si mesmo é 
considerar-se digno do melhor, fortalecer o res-
peito próprio e dar-se a oportunidade de ser feliz 
pelo simples fato de estar vivo e sem nenhuma 
outra razão. 

A percepção do próprio valor interfere na rela-
ção mãe e filho. Quando está mal humorada e in-
satisfeita, inconscientemente diz à criança palavras 
negativas, que serão acreditadas e influenciarão na 
maneira como ela percebe o próprio valor. Por fim 
discutimos que quantidade de tempo é diferente de 
se ter qualidade e de que forma podem otimizar 
esse tempo para uma qualidade de vida diante de 
tantas funções que hoje a mãe tem que exercer.
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Girando Mundos
Naldinho Braga apresenta novo 
CD com banda e ritmos regionais

André Aguiar escreve 
sobre a vida e a obra do 
autor Roberto Menezes

Músico é um dos maiores 
pesquisadores da cultura 
popular no Sertão paraibano, 
sendo responsável por dar 
visibilidade a vários grupos 
regionais e bandas de 
pífano encrustrados nos 
mais longínquos rincões do 
Estado, além de fomentar a 
cena alternativa na cidade de 
Cajazeiras

Um artista inquieto, que está sempre buscando alter-
nativas para divulgar o seu talento musical. Assim é o 
músico Naldinho Braga, que depois de criar e integrar 
as bandas Apocalipse e Tocaia da Paraíba, consolida 
agora a banda Carro de Lata, com um trabalho autoral 
que vem ganhando elogios da crítica e vem alcançando 
boa repercussão nas redes sociais. Com pouco tempo 
de existência, a banda já está com um segundo CD na 

praça – Girando Mundos, trabalho este que tem a participação de 
grandes talentos da música paraibana.

O grupo Naldinho Braga e o Carro de Lata surgiu em 2009 em 
virtude do disco “Todos do mesmo lado”. Desde então, tem feito shows 
através de projetos culturais produzidos por algumas instituições 
como Centro Cultural Banco do Nordeste, Sidifisco, Funjope e Funesc, 
além da produção independente. 

Em 2013, Naldinho resolveu 
gravar o disco “Girando Mun-
dos”, desta vez somente com 
a participação do grupo. As 
estratégias para a produção do 
material foi a mesma adotada 

anteriormente, ou seja: recursos 
captados através da venda ante-

cipada do disco, doações vindas de 
amigos e por fim o Fundo de Incenti-
vo à Cultura da Funjope. 

São canções de autoria de 
Naldinho Braga, sendo dez inéditas e duas 

regravações. A arte da capa e do rótulo do CD são 
do cajazeirense Ionas Pê e os outros trabalhos artísticos 

são dos artistas plásticos Edilson Parra e Maurise  Quares-
ma. Como tem verba pública investida, o CD está sendo ven-

dido pelo preço de dez reais, comprado diretamente com o 
artista. O Carro de Lata está com show previsto para o último 
domingo de junho, dentro da programação do projeto Music 

from Paraíba, da Funesc
A banda é formada por Naldinho Braga (contrabaixo), Hugo 

Limeira e Rudá Barreto (guitarras), Fabiano Lira (bateria), Wênia 
Xavier (percussão), Regina Limeira (voz) e Izzah Ribeiro (vocais). 
No CD “Girando Mundos” há participações especialíssimas de nomes 
como Adeildo Vieira, Gláucia Lima, Nara Limeira, Erivan Araújo, Paulo 
Ró, entre outros.

Naldinho e a música regional
Naldinho lembra que o seu envolvimento com música regional 

deve-se ao Tocaia da Paraíba. “Quando criei o grupo, juntamente com 
Erivan Araújo, eu tocava e compunha para a banda de rock Conspiração 
Apocalipse. O Tocaia me permitiu conhecer a nossa música”, lembra. 

A empatia foi imediata, garante, resultando em um grande en-
volvimento. “De modo que quando o Tocaia pensou em um segundo 
disco, 2009, eu já tinha algumas composições no estilo do grupo. Po-
rém, quando penso nos arranjos para essa nova experiência, sempre 
imagino guitarras que dialoguem com o rock”, comenta.

Nesse processo de mudança, Naldinho passou a ouvir muito os 
grupos de cultura popular (cocos, reisados, cirandas, tribos indígenas 
do carnaval de João Pessoa, grupos de boi do Maranhão, aboio, bandas 
de pífanos), além disso, passou a ouvir osgrupos nordestinos que apa-
reciam na cena alternativa, sobretudo da Paraíba. O Tocaia da Paraíba 
decidiu retomar as atividades e já prepara repertório para um terceiro 
disco.

Em 2007 o Tocaia da Paraíba teve as suas atividades suspensas, 
em virtude dos cursos de mestrado que Naldinho e Erivan estavam 
fazendo na UFPB, em línguistica e em etnomusicologia. “Durante esse 
período eu estava com um material pronto pensando em um terceiro 
disco do grupo. Com a pausa necessária, eu decidi registrar as com-
posições. Convidei alguns amigos para interpretá-las e arranjá-las, 
resultou no disco Todos do Mesmo Lado, que ficou pronto em 2009. 
Com o material registrado, idealizei um grupo através do qual eu 
pudesse mostrar essas canções. Surge então o Carro de Lata. O nome 
faz alusão a minha memória de infância, durante a qual o carro de lata 
estava sempre presente”.

Em 2013, Naldinho decidiu começar um novo processo de grava-
ção. Surge então o CD “Girando Mundos”. “O CD conserva a presença 
de uma variedade rítmica nordestina, com letras que revelam o meu 
cotidiano, porém, diferentemente do anterior, o disco apresenta a so-
noridade do grupo, com apenas um vocal e mais guitarras distorcidas, 
contemplando o meu pé no rock’n roll”, explica. 
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A criatividade do povo bra-
sileiro é nosso maior patrimô-
nio. Uma das mais importantes 
demonstrações da força dessa 
capacidade criativa ainda é 
desconhecida e ignorada pelo 
grande público e pela mídia: 
são dezenas de milhares de 
grupos culturais espalhados 
por todo o Brasil, vivenciando 
a arte e a cultura como ins-
trumentos de qualificação das 
relações humanas e produzindo 
vivências de cidadania. São 
grupos que se organizaram em 
torno da capoeira, do teatro, da 
dança, da música, do cinema e 
do audiovisual, do Hip Hop e de manifestações tradicionais, 
entre outras, que com essas ações culturais fortalecem um 
sentimento de pertencimento e senso crítico em relação às 
mazelas sociais vigentes. A partir dessas atividades, o encan-
tado mundo da cultura e das artes vem fortalecendo a noção 
de direitos para quem nunca os teve.

Nas últimas décadas, a presença da arte e da cultura foi 
minguando nas salas de aulas brasileiras, assim empobre-
cendo o ambiente das nossas escolas. Enquanto isso, nas 
periferias e bairros pobres das cidades, na área rural, nas 
aldeias indígenas e nas mais diversas comunidades, a cultura 
e as artes tornaram-se valiosos instrumentos de inclusão e 
de qualidade de vida para essas populações. Estamos falando 
de alegria, sensibilidade e dignidade em meio a pobreza e a 
violência, luz no fundo do túnel dantesco do cotidiano das 
massas populares.

Para compensar a ausência do Estado e de suas políticas 
públicas, comunidades e movimentos sociais têm adotado a 
cultura como estratégia para a construção de empoderamen-
to e protagonismo, como importante meio de recuperação da 
autoestima de grupos humanos com acesso restrito a direi-
tos e oportunidades, e como instrumento e coesão social. A 
sociedade civil vem desenvolvendo essa tecnologia social em 
meio às dificuldades mais radicais e apesar da indiferença do 
Estado brasileiro.

Ainda que ocorram nos quatro cantos do Brasil, essas 
experiências geraram poucos contatos entre si. Mesmo guar-
dando grande diversidade na base conceitual, metodológica 
e no objeto de trabalho, já são reconhecidas por institui-
ções internacionais como uma tecnologia social poderosa e 
eficiente. Vários desses projetos já foram convocados para 
treinar governos de países africanos, e mesmo algumas 
prefeituras europeias, no trato com populações de rua ou em 
alguma outra situação de risco.

Essa trajetória vitoriosa foi construída a duras penas 

pelas comunidades e suas 
associações, por organiza-
ções não governamentais, 
igrejas - principalmente as 
pastorais católicas - , sindi-
catos, militares, intelectuais 
e artistas orgânicos dos 
movimentos sociais, mães 
de santo, mestres de capo-
eira - ou de alguma outra 
arte - e empresários mais 
conscientes. Até o governo 
Lula, o Estado contribuía 
muito pouco, como que 
houvesse renunciado a 
cumprir sua missão cons-
titucional de formulador e 

executor de uma política capaz de promover o desenvolvi-
mento cultural da sociedade brasileira. 

Apesar de termos atingindo, nos últimos anos, altos ín-
dices de universalização de acesso à escola, sabemos que não 
será possível fundar uma pátria educadora se não incorpo-
rarmos a arte e a cultura no processo pedagógico. A missão 
do Estado na educação não pode se resumir a preparar as 
novas gerações para o mundo do trabalho. Nos últimos doze 
anos, apesar de todas as dificuldades, o Estado retomou seu 
lugar e seu papel na vida cultural brasileira.

Buscamos satisfazer demandas e necessidades da 
sociedade através de políticas públicas. Tratamos de reco-
locar a cultura como direito de todos os brasileiros e como 
política pública estratégica de governo para que o Brasil 
possa enfrentar os desafios desse início de século XXI. Tam-
bém como uma economia poderosa, geradora de ocupação 
e renda.

É nesse contexto que surge o Cultura Viva. Para esti-
mular os processos e as manifestações culturais em todo 
Brasil. Com esta lei, tornamos de Estado uma política que até 
então havia sido de governo, reiteramos o reconhecimento 
de riqueza da cultura, do saber e do fazer produzidos pela 
sociedade. Cultura como dimensão estruturante de toda a 
existência humana, acessível a todos.

Indicador de qualidade de vida. A Lei Cultura Viva 
grava a importância para o desenvolvimento cultural do 
povo brasileiro de uma gama enorme de experiências, 
manifestações, projetos e ações que acontecem pelo Brasil 
afora e que adquiriram significados que vão além do fazer 
cultural: práticas efetivas, ações, ao mesmo tempo cultu-
rais, políticas, sociais e estéticas superam o discurso sobre 
direitos e deveres. Cultura e dignidade humana como 
direito de todos os brasileiros, sem limites, nem fronteiras 
é isso o que representa o Cultura Viva. Viva a cultura e a 
arte do povo brasileiro.
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Cultura e dignidade do povo brasileiro

Artigo

Amália que é a mulher de verdade
Eu era garoto e a ideia de uma 

mulher de verdade não poderia ser 
Amélia, de Mário Lago. Ela surgiu 
quando as cortinas fajutas do circo 
se abriam e Ciane, uma bela mulher 
entrava cantando “Ai Mouraria”. Meu 
coração ficava bim, bom, bim, bom. 
Como eu queria a mulher para mim...

O circo que tinha seu nome 
“Ciane” chegava a cidade e à tardinha 
o K corria  para ver a montagem, mas 
Ciane só aparecia à noite cantando 
Amália Rodrigues. Eu tinha 14 anos, 
mas sonhava em amar uma mulher. 
No Sertão, o amor sempre foi uma 
coisa muito natural, chegava muito 
cedo, o tal do flerte.

Eu ficava louco delirando porque 
aquela mulher, como uma guitarra 
a soluçar, enchia meus ouvidos de 
sonos, fados e nem sabia que aquilo 
era um fado.  Foram noites que nunca 
se fizeram dias e eu nunca deixei de 
ser plateia, até hoje.

Quando escuto a canção “Ai Mou-
raria” me arrisco a procurar aquela 
mulher que ainda tem lugar cativo 
em mim, como se eu ainda fosse o 
menino, que não sai de mim. Eu que-
ria ser um sonhador.

Desde aquele tempo, que eu 
sonho com essa mulher de verdade, 
cuja simplificação do erotismo (tão 
rápido) nem se quer aranhava.  É 
lindo uma mulher como produção de 
um espetáculo, o show que o homem 
aplaude sem cessar.

Minha mãe nunca foi sinônimo 
de mulher de verdade. Ela não era 
versátil em seu espaço cênico e eu 
a vi diversas vezes destruindo em 

proporções enormes o amor de meu 
pai, provocando tristeza nele. É triste 
uma mulher assim. Mas eu tentava 
compreender.

Uma mulher de verdade é exem-
plo de quê? Sei lá. Um dia descobri a 
cantora Amália Rodrigues intérprete 
de “Ai Mouraria” de Amadeu do Vale 
e Frederico Valério e aí pensei: essa 
daí é uma mulher de verdade – linda, 
minha Amália Rodrigues.  

Nos mouros da loucura feminina, 
Amália era a mulher de verdade que 
Mário Lago encontrou em Amélia. 
Amália idealizava com seu canto a 
estranha forma de vida, a melhor 
combinação. Bela rapariga, Amália 
juntava as coisas do amor, como 
sonhos que a gente acorda e conti-
nua sonhando. Esteja cá, já. Quem? 
Amália

Uma mulher de verdade muda à 
cor do céu, do mar e quebra o silên-
cio do contraponto, louras, mulatas, 
negras, vestidas de Carnaval, como 
recitava Vinícius de Morais.

Mulher de verdade torna o 
homem cigano e é sempre a protago-
nista desse homem extrovertido que 
ela chama de seu, eu. Nada desfaz 
isso, aquilo, para te agradar quando, 
o destaque está no pedestal.     

Não canso de ver um show “Amália, 
Live in New York City” (um filme-con-
certo de 1990 de um espectáculo em 
New York no Town Hall) pois, enfim, 
encontrei a mulher que eu procurava, 
a Ciane que cantava no circo, a Amália 
que hei de amá-la, a mulher de verdade, 
que parece que só existe na canção.

Hoje ouço som de pássaros can-

tando na Varanda Tropical e lá longe 
um estrato único azul no céu. Nos 
caminhos do mar caio na besteira 
de fotografar a imensidão, a luz do 
sol que começa a vencer o desafio de 
levantar cedo e ir caminhar. E ainda 
digo que o mar é meu. É nada, é só 
um jeito de pensar.

 Afinal, para qual Amélia, es-
crevo? E por que escrevo? Talvez, 
porque não vivo sem. Não, melhor 
apre(e)nder a lição que a natureza 
nos dá: não importa o peso do tempo, 
um dia na luz de Tieta chegaremos 
ao destino da Bahia. Mas onde está 
a mulher de verdade? Ela não existe, 
nunca existiu... mas  assim diz minha 
intuição... , diz a canção: “Ai Mouraria, 
da  velha Rua da Palma, onde eu um 
dia deixei presa a minha alma....”

É, hoje o mar não está para 
Amélia.

 
Kapetadas
1 - A vida é como uma peça do 

Gerald Thomas a gente não entende 
nada.

2 - Soube que Ivete chegou atra-
sada ao casamento de Preta. Tinha 
ido buscar Dalila.

3 - Gente. Nem te conto! E não 
conto mesmo. Tchau.

4 - No momento me alongaaaaa-
aaaaaannnnndddooooo. 

5 - Antropofagia onírica: comer 
um sonho.

6 – Ei, hoje eu mando um abraça-
ço para Eloise Elane

7 – Som na caixa: “Para quem 
quer se soltar, invento cais”, Milton e 
Ronaldo Bastos.

Juca Oliveira Ministro da Cultura

Escritor - diariodebordo@gmail.com

Canibal em camadas

André 
Ricardo Aguiar

Roberto Menezes tem um peculiar estilo 
facilmente notado nas reuniões de um grupo 
literário chamado Clube do Conto. Ouvir 
uma narração sua é sentir um empuxo para 
o reino das palavras atrevidas, que fazem 
um escarcéu para dizer o que pensa sem 
atalhos, embora com muitas e muitas refe-
rências as mais diversas. Para uma aproxi-
mação do que quero dizer, parece que na 
mesa dividimos com ele um papo relaxado 
com Stephen King e Emicida, ambos bas-
tante bêbados. Junte-se a isso a curiosidade 
absoluta por tudo o que se move nas obs-
curidades do ser humano, uma pitada de 
humor calhorda e temos aí um aparato, um 
autor sempre em processo de construir um 
romance atrás do outro.

Aliás, não só construir, mas ganhar 
concursos. Já ciente dos caminhos em que 
se possibilita a publicação via prêmio, 
Roberto vem de publicações em que um 
romance leva a um caminho cada vez mais 
seguro - de suas estratégias internas, de seu 
marketing literário. Com este Palavras que 
devoram lágrimas (e agora também numa 
versão digital e reformulada) o autor che-
gou a estabelecer uma marca. Um romance 
paraibano que é um jorro de vingança, numa 
paleontologia perversa em que as cama-
das de uma parede estabelecem marcos na 
história de um casal, a narradora em estado 
frenético contra o status quo do ex-marido, 
um vereador imbuído de todas as caracte-
rísticas de político demagogo, ciente de que 
uma máscara de aparências tanto em pose 
quanto no seu discurso é ganho, é lucro. A 
voz narrativa não poupa este mundo, seu 
jargão, suas nuanças: “eu prezo o desprezo 
que os seus inimigos e seus amigos têm por 
você. É patético o teu setlist de proparoxíto-
nas sufocantes e hilariantes diminutivos que 
você empanturrou os seus discursos. Ainda 
assim, não acho que é você quem escreve 
estes textos. Patéticos são seus conhecimen-
tos de retórica, que talvez só percam pros de 
gramática”.

Esta escavação, como bem disse o críti-
co Alfredo Monte, é que perpassa por todo 
o romance através das sete camadas de tinta 
da parede que a narradora lixa “a verdadeira 
cara do nosso quarto, não me pergunte o que 
eu procurava’. Aliás, o autor nunca deixa de 
dar uma palhinha para as simbologias cro-
máticas, utilizando inclusive denominações 
que sugerem outras associações. Uma cor, 
um ano de casamento, uma camada de ruína 
após outra. Entre as inventivas camadas tem 
a bege “meio porra, meio leite condensado”, 
verde-anágua, vermelho inespecificado, camada 
amarelinha, camada salmão e a azul-inferno. O 
bom uso que o autor faz destas cores-símbo-
los, com toda a ressonância para a diatribe 
da personagem que promove uma lavação 
de roupa suja com uma exatidão de relojoei-
ro faz o romance se sustentar em quase sua 
totalidade, sem cair em lacunas ou arreme-
dos tediosos com a linguagem. 

Palavras que devoram lágrimas, ganha-
dor do prêmio da Funesc, é inventivo e vai 
acrescentando força ao longo de seu per-
curso. Humor negro, raiva, divagações na 
corda tensa do arame, tortura psicológica, 
referências pop e apropriação de clichês 
com bons resultados. Ainda há muito o que 
se falar dele em leituras e releituras. Devo-
rar nunca termina.

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

FOTO: Divulgação
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O meu Roland Barthes

A revista Cult traz dossiê acerca de Roland Barthes, por 
ocasião do centenário de seu nascimento. Nada mais mereci-
do. Barthes é um desses pensadores seminais, principalmen-
te para aqueles que se interessam, em primeira mão, pelas 
letras e pelas artes, sem descurar, é óbvio, o interesse mais 
geral pelos os caminhos e descaminhos dos atores humanos.

Jovem, estudante de letras, na UFPB, me vi às voltas 
com o ensaísta francês, através das aulas do professor Ivaldo 
Bittencourt, recém-chegado de Paris, orgulhoso do “Trébien”, 
na viva voz do mestre, após defesa de tese na Sorbonne. Mas 
o Barthes que o saudoso professor me apresentou, no rigor 
técnico de sua terminologia estruturalista, no mais das vezes 
cifrada e esotérica, foi o Barthes semiólogo. Dizem, o primei-
ro Barthes, aquele cioso de um conhecimento científico do 
universo textual, em particular da prosa narrativa, investiga-
da no âmbito de suas funções internas, catálises, actantes e 
outras categorias que impactavam a ignara cabeça do neófito 
em teoria literária. 

Só mais tarde, depuradas as peripécias de um leitor 
confuso, em meio ao obscurantismo de doutrinas mal assi-
miladas que aportavam aqui como verdades novas e absolu-
tas, foi que me aproximei, e desta feita, definitivamente, do 
Barthes que aprendi a amar, apesar das distorções impostas 
pela semioticice de certos mestres. Mestres que, aparentan-
do um domínio acadêmico sobre os fechados procedimentos 
metodológicos, faziam falar as teorias, ao mesmo tempo em 
que silenciavam a voz aberta dos textos.

Falam, assim, de um segundo Barthes, um Barthes tra-
quinas e rebelde perante à geometria dos conceitos e das 
classificações, extremamente livre no diálogo que estabele-
ce, enquanto leitor, com os interstícios e as entrelinhas do 
texto, na busca intensa e lúdica do plural de sentidos que 
circula em suas malhas e que gira, ad infinitum, na esfera 
distendida da significação, ou melhor, da significância e da 
escritura.

É o Barthes de “O prazer do texto”, dos “Fragmentos de 
um discurso amoroso”, de “A câmera clara”, de “Roland Bra-
thes por Roland Barthes” e, sobretudo, de “Aula”. Este, por 
sua vez, espécie de súmula de seu pensamento estético e de 
sua concepção mais fecunda acerca da linguagem e do saber.

É este o Barthes que amo e que me surpreende na aven-
tura renovada de cada releitura. Um Barthes que mistura a 
límpida lógica de uma razão sensível, intelectiva e a criativa 
ao mesmo tempo, com os pedidos secretos do corpo, e que, 
como um poeta da crítica, desvela clareiras invisíveis e ins-
tigantes no arquivo das palavras, conclamando o pulsar das 
vozes do outro.

Este é o Barthes estético, portanto, ético. O Barthes pe-
dagógico por excelência. O Barthes da maternagem, socráti-
co, cético. Aquele que não concebe a aprendizagem sem pra-
zer, a leitura sem a fruição. Aquele que vai além do ensino e 
que ultrapassa as fronteiras da pesquisa, para se entregar, 
inteiro e livre, à aprendizagem do desaprender. Enfim, o que, 
ao conhecimento prefere a sapiência, ou, como ele mesmo 
afirma, no final de sua célebre aula célebre no Colégio de 
França: “(...) nenhum poder, um pouco de saber, um pouco de 
sabedoria, e o máximo de sabor possível”.

Letra LÚDICA

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]
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Quadrinhos 
A & EU Val Fonseca

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

CCTA confirma parceria 
Esta semana, integrantes da 

nova diretoria da Academia Paraibana 
de Cinema esteve com o diretor do 
Centro de Comunicação, Turismo e 
Artes, da Universidade Federal da 
Paraíba, Prof. David Fernandes. O 
encontro foi para discutir assuntos 
de interesse acadêmico e cultural, 
envolvendo as duas instituições. 

O diretor do CCTA recebeu em 
seu gabinete os professores Moacir 
Barbosa de Sousa, presidente eleito da 
APC, e o vice-presidente, em exercício, 
Alex Santos, ambos também da UFPB. 
Na ocasião, formalizou-se convite ao 
Prof. David, que assegurou presença na 
posse da nova diretoria da Academia,-
que deve acorrer em julho próximo, na 
Fundação Casa de José Américo.

Um importante compromisso foi 
acertado também no encontro, no que 
se refere à participação dos alunos do 
Curso de Cinema, do CCTA, no Concurso 
que será aberto sobre 60 Anos da 
Associação dos Críticos Cinematográ-
ficos da Paraíba. Vasto material sobre 
a ACCP foi entregue à direção do CCTA, 
que será parceiro na realização do 
conclave. 

vimento cineclubista em 
nosso Estado.  

Esta semana, o escri-
tor Wills Leal foi entrevis-
tado pelo acadêmico e tam-
bém escritor Manoel Jaime 
Xavier Filho, ocupante da 
cadeira 16 da APC, que tem 
como patrono o exibidor 
Pedro Honorado, proprie-
tário do antigo Cine São 
Pedro, na Rua São Miguel, 
nesta capital. O depoimen-
to de Wills deve fazer parte 
das celebrações comemo-
rativas da ACCP, que serão 
abertas em julho próximo 
na Fundação Casa de José 
Américo.

“Caminhos do Cine-
ma” (AgirEdit. -1958) foi 
o título do primeiro livro 
igualmente importante so-
bre cinema que se escre-
veu naquela época, em que 
contávamos apenas com 
algumas edições temáti-

Pelos Caminhos do Cinema

A obra aborda a tradição

É inegável, é fato. 
Existe uma tradição in-
delével de cinema na Pa-
raíba. Trilhando por es-
ses caminhos, na sua fase 
inicial, esteve José Rafael 
de Menezes. Um escri-
tor também paraibano, 
de Monteiro, que deu os 
primeiros passos com a 
obra literária “Caminhos 
do Cinema”. Livro admi-
rável, que se constituiu 
numa espécie de “bíblia” 
cinematográfica de to-
dos nós, seus patrícios.O 
legado de Zé Rafael fez 
a nossa tradição, esten-
dendo-se igualmente ao 
plano da realização fílmi-
ca, cunhada no selo per-
pétuo do documentário 
“Aruanda”.

Com base em todos 
esses princípios, a Aca-
demia Paraibana de Cine-
ma (APC) vem de revelar 
agora o significado maior 
da verdadeira face desse 
cinéfilo, empreendendo 
o reconhecimento da sua 
obra pioneira, reveren-
ciando, ainda, os 60 anos 
de criação do Serviço de 
Cinema Educativo, pelo 
então governador José 
Américo de Almeida, e da 
Associação dos Críticos 
Cinematográficos da Pa-
raíba, da qual Zé Rafael 
foi também um dos pio-
neiros e considerado um 
dos precursores do mo-

FOTO: Divulgação

 

A História da Eternidade
Alfonsina (Débora Ingrid) tem 15 anos e sonha conhecer o 

mar. Querência (Marcélia Cartaxo) está na faixa dos 40. Das Dores 
(Zezita Matos) já no fim da vida, recebe o neto após um passado 
turbulento. No Sertão compartilham sobrenome e muitos senti-
mentos. Amam e desejam ardentemente.

Atriz paraibana Marcélia Cartaxo tem papel marcante 

FOTO: Divulgação

cas de outros estados, a 
exemplo da Revista de 
Cultura de Belo Horizon-
te, que dedicava também 
espaços à Sétima Arte, e 
de publicações estran-
geiras como a “Cahie-
rs du Cinéma”, que nos 
proporcionaram indica-
ções importantes sobre 
a arte-do-filme europeia. 
Essa, particularmente, 
uma de minhas princi-
pais “escolas”, enquan-
to espectador, exibidor, 
posteriormente, profes-
sor e realizador cinema-
tográfico. 

Zé Rafael, como era 
carinhosamente chama-
do, enxergou na arte de 
fazer filmes, através do 
seu livro, uma longa, mas 
promissora estrada, onde 
Técnica e Humanidade 
culturais podem conviver 
plenamente; uma auxi-
liando a outra de forma 
respeitosa e harmônica. 
Virtudes de um cinema-ar-
te construído de valores 
humanos, jamais em de-
trimento do Homem e 
dos seus mais puros sen-
timentos cristãos. De fato, 
essa foi a mensagem do 
paraibano em seu “Cami-
nhos do Cinema”, livro“ 
bíblia” iniciadora de todos 
nós, que fizemos a Gera-
ção 50/60. – Mais “coisas 
de cinema”, no site: www.
alexsantos.com.br.

UMA LONGA JORNADA(EUA 2015) Gêne-
ro:Drama , Romance. Duração: 128min. 
Classificação: 12 anos. Direção: George 
Tillman Jr. Com Scott Eastwood, Britt 
Robertson, Alan Alda.Aos 91 anos, com 
a saúde debilitada e sozinho no mundo, 
Ira Levinson (Alan Alda) sofre um aci-
dente de carro e se vê abandonado em 
um lugar isolado. Ele luta para manter 
a consciência e passa a ver sua amada 
esposa Ruth (Oona Chaplin), que faleceu 
há nove anos. A poucos quilômetros de 
distância, a bela Sophia Danko (Britt Ro-
bertson) conhece o jovem cowboy Luke 
(Scott Eastwood), que a apresenta a um 
mundo de aventuras e riscos. De forma 
inesperada, os dois casais vão ter suas 
vidas cruzadas.Manaíra 3: 17h e 22h20

MAD MAX: ESTRADA DA FÚRIA(EUA 
2015). Gênero:Ação , Ficção científica. 
Duração: 120min. Classificação: 14 
anos. Direção: George Miller. Com Tom 
Hardy, Charlize Theron, Zoë Kravitz.
Um guerreiro das estradas (Tom Hardy) 
deve resgatar um grupo de garotas 
envolvidas em uma guerra mortal, ini-
ciada pela Imperatriz Furiosa (Charlize 
Theron). Manaíra7: 12h30, 15h15, 18h 
e 20h45  Manaíra 9/3D: 13h50, 16h45, 
19h30 e 22h15 Manaíra 11: 13h15, 
16h, 18h45 e 21h30 CinEspaço 3/3D 
DUB: 14h e 19h CinEspaço 3/3D LEG: 
16h30 e 21h30  CinEspaço 4: 14h40, 
17h, 19h20 e 21h40  Tambiá 4: 14h, 

16h20, 18h40 e 21h  Tambiá 6/3D: 
13h50, 16h10, 18h30 e 20h50 

METANOIA(BRA 2015). Gênero:Drama. 
Duração: 107min. Classificação: 14 
anos. Direção: Miguel Nagle. Com Caique 
Oliveira, Caio Blat, Lucas Hornos.Eduardo 
(Caique Oliveira) é mais um em meio aos 
milhares de usuários regulares e de-
pendentes do crack. Criado na periferia 
de São Paulo, a boa educação oferecida 
por sua mãe, Solange, não o impediu de 
ficar preso no mundo das drogas. Ele 
fica perdido em meio à autodestruição, 
enquanto Solange tenta desesperada-
mente salvar o filho do vício. Manaíra 2: 
13h30, 16h10, 19h15 e 21h40 CinEspa-
ço1: 14h20, 16h20 e 20h

A HISTÓRIA DA ETERNIDADE(BRA 2015). 
Gênero:Drama. Duração: 120min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Camilo 
Cavalcante. Com Irandhir Santos, Mar-
celia Cartaxo, Zezita Matos.Alfonsina 
(Débora Ingrid) tem 15 anos e sonha 
conhecer o mar. Querência (Marcélia 
Cartaxo) está na faixa dos 40. Das Dores 
(Zezita Matos) já no fim da vida, recebe 
o neto após um passado turbulento. 
No sertão compartilham sobrenome e 
muitos sentimentos. Amam e desejam 
ardentemente.  Manaíra3: 12h e 19h30

ENTRE ABELHAS(BRA 2014). Gênero: 
Drama. Duração: 99 min. Classificação: 

14 anos. Direção: Ian SBF. Com Fábio 
Porchat, Marcos Veras, Marcelo Valle.
Entre Abelhas, uma tragicomédia, conta 
a história de Bruno (Fábio Porchat), um 
editor de imagens recém-separado 
da mulher (Giovanna Lancellotti), que 
começa a deixar de ver as pessoas. Ele 
tropeça no ar, esbarra no que não vê, até 
perceber que as pessoas ao seu redor 
estão ficando invisíveis. Com a ajuda da 
mãe (Irene Ravache) e do melhor amigo 
(Marcos Veras), ele tentará descobrir 
o que se passa em sua vida. Manaíra 
3: 14h30 e 19h30 Tambiá 1: 16h25 e 
20h45 

OS VINGADORES: ERA DE ULTRON (EUA 
2015). Gênero: Ação. Duração: 122 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Joss 
Whedon Com: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo.Sequência do suces-
so “Os Vingadores”, que reúne mais uma 
vez a equipe de super-heróis formada por 
Capitão América (Chris Evans), Homem 
de Ferro (Robert Downey Jr.), Thor (Chris 
Hemsworth), Hulk (Mark Ruffalo), Viúva 
Negra (Scarlett Johansson) e Gavião 
Arqueiro (Jeremy Renner). Manaíra 5: 
12h40, 15h45, 19h e 22h10  Manaíra 
6: 12h, 15h05, 18h30 e 21h45 Manaíra 
10/3D: 14h, 17h15 e 20h30 CinEspaço2: 
16h, 18h40 e 21h20  Tambiá 5:/3D 
14h40, 17h40 e 20h40 

VELOZES E FURIOSOS 7(EUA 2015). Gênero: 

Ação. Duração: 138 min. Classificação: 
14 anos. Direção: James Wan. Com Vin 
Diesel, Paul Walker, Jason Statham.Após 
os acontecimentos em Londres, Dom (Vin 
Diesel), Brian (Paul Walker), Letty (Michel-
le Rodriguez) e o resto da equipe tiveram 
a chance de voltar para os Estados Unidos 
e recomeçarem suas vidas. Mas a tranqui-
lidade do grupo é destruída quando Ian 
Shaw (Jason Statham), um assassino 
profissional, quer vingança pela morte 
de seu irmão. Agora, a equipe tem que se 
reunir para impedir este novo vilão. Mas 
dessa vez, não é só sobre ser veloz. A luta 
é pela sobrevivência. Manaíra 7: 14h30, 
17h30 e 20h30 Tambiá 1: 14h25 e 20h25

CADA UM NA SUA CASA(EUA 2015). 
Gênero: Animação. Duração: 94 min. 
Classificação: livre. Direção: Tim John-
son. Com Jim Parsons, Rihanna, Steve 
Martin. O planeta Terra foi invadido por 
seres extra-terrestres, os Boov, que 
estão em busca de um novo planeta 
para chamar de lar. Eles convivem com 
os humanos pacificamente, que não sa-
bem de sua existência. Entretanto, um 
dia a jovem adolescente Tip (Rihanna) 
encontra o alien Oh (Jim Parsons), que 
foi banido pelos Boov devido às várias 
trapalhadas causadas por ele. Os dois 
logo embarcam em uma aventura onde 
aprendem bastante sobre as relações 
intergalácticas. Manaíra1: 13h55 
CinEspaço2: 14h 
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Artes Visuais

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

O artista plástico para-
naense Marcos Andru-
chak está expondo pela 
primeira vez na Paraíba. 
Intitulada de Andruchak 
Geometricismo Contem-
porâneo, a individual 
reúne cerca de 40 pin-

turas inéditas, em tamanhos variados, 
produzidas em acrílico sobre tela e acrí-
lico sobre suporte sintético e que podem 
ser apreciadas pelo público na sede do 
Núcleo de Arte Contemporânea (NAC), 
localizada no Centro de João Pessoa, até 
o próximo dia 18 de junho, sempre de 
segunda a sexta, no período das 8h às 
17h30. “Estou muito feliz e satisfeito”, 
confessou ele - que é professor e chefe 
do Departamento de Artes da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte - 
para o jornal A União, ao comentar essa 
oportunidade, que surgiu pela parceria 
da UFRN, por meio do seu Núcleo de 
Arte e Cultura, com a Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB). 

“Todos os trabalhos desta exposição 
exibem uma linha de construção em que 
a geometria das formas é trabalhada a 
partir da estruturação simplificada dos 
elementos de composição, acrescidos de 
características individuais mas que, no 
conjunto, solidificam a linguagem”, disse 
Andruchak. O que caracteriza as telas da 
exposição no NAC - entidade coordenada 
por Aluísia Márcia e que se localiza na 
Rua das Trincheiras, nº 275, no Centro 
da cidade -, prosseguiu ele, “são descon-
tinuidades, manchas, traços multico-
loridos e de espessuras variadas, bem 
como arabescos e desconstruções”. Tudo, 
acrescentou, “para formar uma poética 
subjetiva, clara e única. A predominân-
cia de muitas cores pode ser observada 
mesmo quando o espectro escolhido é 
pequeno”. O artista ainda destacou que 
“sobressaem nuances de sombra e ilumi-

Telas traduzem o estilo do 
autor, que priorizou as formas 
geométricas e surrealismo na 

produção desta série

Em sua primeira exposição na Paraíba, o artista Marcos Andruchak 
mostra, no NAC, na capital, obras que formam uma poética subjetiva

Geometria em foco

FotoS: Edson Matos

nação, sempre centrado no tema princi-
pal da obra, seja ela qual for. São temas 
variados. Não é uma série. O foco está no 
geometricismo”.

Indagado sobre a ação conjunta da 
UFPB com a UFRN, Andruchak se mos-
trou animado com tal iniciativa. “Achei 
interessante e ideia é promover uma 
espécie de intercâmbio, levando artistas 
do Rio Grande do Norte para realizarem 
exposições na Paraíba e vice-versa”, disse 
ele, para quem a individual que já realiza, 
aberta à visitação ao público na última 
sexta-feira, “é uma oportunidade para 
começar essa parceria”.  

 Sobre o artista
Natural da cidade de Capanema, 

localizada no Paraná, Marcos Andruchak 
trabalha com a pintura muralista, algu-
mas das quais ornamentam fachadas de 
prédios. Doutor pela Escola de Comuni-
cação e Artes (ECA) da Universidade de 
São Paulo, iniciou-se na área das Artes 
Visuais de forma autodidata, aos 13 anos 
de idade. Ao longo do tempo, sua obra - 
já encontrada em países, a exemplo do 
Japão e Estados Unidos, bem como na 
Europa - retrata cenas envolvendo a bra-
silidade, desde grafismos figurativos até 
cenários de estudos abstratos diversos 
e passou por várias fases, até chegar ao 
geometricismo. A partir de 2009, assu-
miu como professor no Departamento 
de Artes da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, que chefia, atualmente, 
além de ser o coordenador do Mestrado 
Profissional em Artes da instituição.  

Serviço

n Exposição: Andruchak Geometricismo Contem-

porâneo

n Artista: Marcos Andruchak

n Data: Até 18 de junho

n Horário: De segunda a sexta, das 8h às 17h30

n Local: Núcleo de Arte Contemporânea, em JP

n Endereço: Rua das Trincheiras, n0 275, Centro

n Realização: UFPB em parceria com a UFRN 
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Disque Denúncia revela 
queda no número de casos 
de exploração sexual

Página 12

Contra a homofobia
Violências físicas e verbais ainda são frequentes
Feliphe Rojas
Especial para o Jornal A União

Foto: Marcos Russo

No dia 17 de maio de 
1990, há exatos 25 anos, a 
homossexualidade era ex-
cluída da lista de doenças 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). Antes disso, 
os gays eram considerados 
como portadores de um 
transtorno mental. Por esse 
motivo, hoje, 17 de maio, é 
considerado o Dia Interna-
cional da Luta contra a Ho-
mofobia. Em todo o mundo, 
estão marcados protestos, 
denúncias de violações de 
direitos e lutas por políticas 
públicas que combatam a 
homofobia e contemplem a 
população LGBT. Na Paraíba, 
o Governo do Estado, através 
da Secretaria da Mulher e da 
Diversidade Humana (SEM-
DH), realiza desde o início 
da semana, em conjunto com 
outras entidades, uma pro-
gramação específica.

A homofobia é a rejeição 
ou aversão a qualquer forma 
de expressão da sexualidade 
que seja distinta da hetero-
normatividade, ou seja, do 
padrão social que determina 
que o comportamento sexual 
“natural” é o heterossexual - 
entre uma pessoa do gênero 
masculino e outra do femi-
nino. O ódio e intolerância 

contra os homossexuais po-
dem ser expressos através 
de palavras e atitudes pre-
conceituosas que resultam 
em humilhação, violência, 
discriminação, invisibilida-
de, exclusão social, depres-
são e até mesmo o suicídio 
das vítimas. 

De acordo com a psi-
cóloga Danielle Azevedo, a 
homofobia é fruto da falta 
de conhecimento e com-
preensão do que é homos-
sexualidade: “Eu diria que a 
homofobia tem conexão com 
a própria dificuldade em en-
tender sua própria sexuali-
dade. Já ouve-se dizer que 
a maioria dos homofóbicos 
que agridem verbal e fisica-
mente o indivíduo homosse-
xual para se sentirem mais 
seguros sofrem quanto a sua 
própria sexualidade”

Diego Paiva foi agredido 
covardemente há aproxima-
damente um mês e meio. O 
maquiador, de 21 anos, es-
tava em uma calourada rea-
lizada para o público LGBT, 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Quando se 
preparava para ir embora 
com seu namorado, um ra-
paz lhe agrediu com um soco 
no rosto: “Eu tava dentro do 
carro já e o meu namorado 
estava manobrando o carro 
para sair do estacionamen-

to, quando um rapaz bêba-
do que estava na calçada se 
aproveitou de um momento 
em que o carro parou e deu 
um murro no rosto, dizendo 
que eu o tinha assediado”, 
relatou.

Após o episódio, além 
da dor física, Diego diz que 
passou a ter crises de pânico 
e se sentir inseguro em algu-
mas situações. Ele também 
cortou o cabelo e passou a se 
vestir de maneira mais reca-
tada, com medo de ser víti-
ma novamente de violência: 
“Todo mundo me conhecia 
por estar sempre muito pro-
duzido, com o cabelo bem ar-
rumado e eu o cortei e passei 
a me vestir mais ‘básico’ para 
ver se eu não era tão notado”, 
explicou.

Diego estava saindo 
de uma festa com o 
namorado quando foi 
agredido com um soco

Patrícia (nome fictício) 
tem 21 anos e é estudante 
universitária.  Ela narra um 
episódio no qual quase foi 
estuprada em uma boate. O 
que ela sofreu foi um misto de 
lesbofobia (discriminação co-
metida contra lésbicas e bisse-
xuais femininas) e machismo. 
De acordo com Patrícia, o fato 
de estar usando uma roupa 
sensual foi uma das causas 
da agressão sofrida: “Eu cos-
tumo ir mais sensual para a 
balada. Mas não tem nada a 
ver, ninguém tem o direito de 

me tocar só porque estou de 
roupa curta. Tinha um homem 
no mesmo ambiente e percebi 
o olhar estranho dele desde 
o momento em que cheguei”, 
relatou.

Como sua parceira só che-
garia mais tarde, Patrícia esta-
va sozinha quando o agressor a 
abordou pela primeira vez e a 
assediou. De maneira educada, 
Patrícia disse que namorava 
e que estava esperando a pes-
soa com quem se relacionava. 
Ao perceber que ela namora-
va uma garota, o agressor se 

aproveitou  de uma ida dela ao 
banheiro para agredi-la ver-
balmente e fisicamente: “Ele 
disse coisas do tipo: ‘Você na-
mora essas coisas? Precisa é 
de um homem de verdade. E 
eu é quem tenho pênis’. E saiu 
me arrastando. Comecei a gri-
tar, mas o som alto da balada 
abafou. A sorte é que consegui 
lutar com ele, mesmo na hora 
que o segurança apareceu. Ele 
[o segurança] ainda me culpou 
por estar com minha namo-
rada em uma balada hétero. É 
mole?”, disse revoltada.

Psicóloga 
acredita que
as pessoas
que recorrem
à violência
sofrem quanto 
à própria
sexualidade

Agressão e ameaça de estupro

Continua na página 10

Existe uma parcela da 
população LGBT que não 
se sente representada no 
Dia Internacional da Luta 
contra a Homofobia: são 
os transexuais. Essas pes-
soas são caracterizadas 
como “trans” por possuí-
rem uma identidade de 
gênero diferente de sua 
natureza biológica. O ho-
mem trans nasceu com 
órgãos e aparência física 
característicos do sexo fe-
minino, porém se enxerga 
como sendo rapaz. E vice-
versa. Orientação sexual e 
identidade de gênero são 
duas coisas distintas. Uma 
mulher trans que sente 
atração por homens, por 
exemplo, não pode ser 
considerada homosse-
xual. Por isso, o termo ho-
mofobia não se aplica.

Otavio sempre soube 
que era menino. Ao lado 
do irmão mais velho, brin-
cava com outros garotos 
da vizinhança de bola 
de gude, pipa e todas as 

brincadeiras convencio-
nalmente consideradas 
como de “rapazes”.

Muito cedo, Otavio 
teve contato com a dis-
criminação que sofre a 
população LGBT todos os 
dias. Conta que o bullying 
na escola era algo recor-
rente e o quanto não se 
enquadrar nas expecta-
tivas da sociedade o des-
truía por dentro: “Me 
chamavam de sapatão 
[sic] e cantavam aquela 
música que diz, ‘de dia é 
Maria e de noite é João’. 
Chorava horrores”, conta.

Com o passar dos 
anos, mesmo sabendo 
que havia algo de errado, 
Otavio tentou reprimir 
sua identidade masculina. 
Sabia o quanto sua vida 
seria difícil se não fosse 
“normal”. Passou a fre-
quentar a igreja e namo-
rar rapazes. Até que sua 
mãe descobriu um rela-
cionamento que ele tive-
ra com uma garota.

Otavio se declarou 
para a família como gay 
por pensar que seria um 
choque muito grande 
para amigos e familiares 
se declarasse sua identi-
dade masculina. Então, 
como lésbica, poderia 
ficar com garotas e utili-
zar acessórios e visual de 
“homem”. Até que aos 17 
anos começou a pesquisar 
na internet sobre os pro-
cessos de mudança de gê-
nero e passou a frequen-
tar o Espaço LGBT: “Após 
o fim da primeira sessão, 
cheguei em casa e estava 
certo do que ia fazer”.

Hoje, com 18 anos, 
Otavio já começou a tera-
pia hormonal. Ele se mos-
tra ansioso para ver as 
mudanças em seu corpo: 
“Daqui há exatamente 
um ano você vai ver que 
meu corpo vai estar total-
mente diferente. Minha 
namorada já tirou a foto 
do antes para comparar-
mos depois”, contou.

otávio tentou reprimir identidade
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Frente Parlamentar é lançada na AL
luta contra a homofobia 

Entidade vai fiscalizar casos 
de violação de direitos e 
violência contra LGBT

Cidadania e inclusão social

UNIÃO  A

Desde o dia 11 de maio, 
atividades temáticas contra 
a homofobia acontecem na 
Paraíba, a exemplo do IV En-
contro das Cores que ocorre 
em Sapé e culminou no lança-
mento da campanha “Respei-
to é bom e eu gosto”. 

Durante a semana ocor-
reram palestras, caminhadas 
e acampamento para a juven-
tude LGBT. Porém, o ponto 
alto da semana foi o lança-
mento da Frente Parlamen-
tar Pelos Direitos LGBTs, que 
aconteceu na última sexta-
-feira, na Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB).

“A frente parlamentar vai 
ter a missão de fortalecer os 
grupos organizados de direi-
to e cidadania LGBT, acompa-
nhar os casos de violação de 
direitos, de violência e de cri-
mes de ódio cometidos contra 
esse segmento e ao mesmo 
tempo acompanhar a legis-
lação que dá oportunidade à 

essa população e sobretudo 
dar visibilidade aos casos de 
preconceito e discriminação 
que essa população é subme-
tida”, explicou a deputada es-
tadual Estela Bezerra (PSB), 
idealizadora da frente.

Desde 2009, a Paraíba 
conta com a delegacia espe-
cializada para crimes contra 
a população LGBT. Como ain-
da não existe uma legislação 
especializada em crimes ho-
mofóbicos e transfóbicos, os 
inquéritos e termos circuns-
tanciados são geralmente en-
quadrados em injúria e na Lei 
Maria da Penha (para casos 
de lésbicas e mulheres trans 
que sofrem violência domés-
tica). Em 2014 foram registra-
dos cerca de 100 inquéritos e 
termos circunstanciados, ao 
passo que, em 2015, foram 13 
aberturas de inquéritos e 22 
termos circunstanciados.

A delegacia faz também 
o levantamento dos casos de 
homicídios que são analisa-
dos pelo SEMDH e categoriza-
dos como sendo de natureza 
homofóbica ou transfóbica 
de acordo com as circuns-
tâncias do crime que envol-
vem desde ódio à população 
LGBT até a vulnerabilidade e 

exclusão social das vítimas, as 
tornando mais propensas a 
sofrerem homicídios e outros 
crimes violentos. Foram 16 
homicídios em 2014, enquan-
to que 3 homicídios foram re-
gistrados no presente ano.

O Espaço LGBT existe 
desde 2011 com a missão de 
prestar auxílio para este seg-
mento populacional. Entre os 
serviços oferecidos estão: as-
sistência jurídica, psicológica, 
social. O espaço também faz 
encaminhamentos para ser-
viços de saúde, em especial 
para o ambulatório especia-
lizado no atendimento do pú-
blico LGBT criado em 2013 e 
anexado ao Complexo Hospi-
talar Clementino Fraga.

Feliphe Rojas  
Especial para o Jornal A União 

tem morena na Paraíba
A Bamidelê lançou na última quarta-

feira, 13, a quarta edição da campanha de 
afirmação da identidade negra “Moren@ 
não. Eu sou Negr@!”. O evento ocorreu na 
sala Vladmir de Carvalho, na Usina Cultural 
da Energisa, no Centro, e atraiu quase 200 
pessoas. A Organização de Mulheres Negras 
na Paraíba, como a ONG também é conhecida, 
desenvolve essa ação de comunicação desde 
2009 e tem com o intuito contribuir para a 
valorização da população negra na Paraíba 
e no Brasil, através do reconhecimento da 
origem racial e a afirmação da identidade 
negra, como também para a ampliação do 
debate junto à sociedade sobre as relações 
raciais e a necessidade de políticas públicas 
que promovam a igualdade racial.

Segundo Terlúcia Silva, coordenadora da 
Bamidelê, “o propósito da instituição é dar 
continuidade às ações de fortalecimento e 
positivação da identidade negra paraibana, 
especialmente das mulheres negras”. As peças 
de comunicação da campanha desse ano foram 
produzidas com as fotografias premiadas no 
concurso estadual de fotografia que a ONG 
realizou recentemente.

O evento foi aberto com uma 
apresentação do grupo de dança da 
comunidade quilombola Caiana dos Criolos, 
de Alagoa Grande. Em seguida, a pesquisadora 
Cristina Matos, da UFPB, conduziu uma mesa 
de diálogo com o tema “Mídia e mulheres 

negras”, onde discutiu como a imagem das 
mulheres negras é retratada nos meios de 
comunicação tradicionais. 

A historiadora da UEPB, Ivonildes 
Fonseca, e a jornalista Jô Pontes, apresentaram, 
na sequência, pontos de um projeto de 
pesquisa para um monitoramento em relação 
a visibilidade das mulheres negras na mídia 
paraibana. O jornal A União será um dos 
veículos analisados pelas pesquisadoras.

O evento ainda abriu espaço para 
divulgação das ações que estão ocorrendo 
na Paraíba visando a Marcha das Mulheres 
Negras 2015, uma grande mobilização 
nacional que deverá culminar no mês de 
novembro em Brasília. 

Depois do lançamento propriamente 
dito da campanha, cuja apresentação ficou 
a cargo da publicitária Priscila Estevão, 
ocorreram momentos culturais, sendo o 
primeiro a apresentação de um experimento 
cênico pela atriz e contadora de histórias, 
Fernanda Ferreira, intitulado “A Negra 
Gertrudes Maria”.

Ferreira faz uma leitura especial de uma 
personagem ambientada nos primeiros anos 
do século XIX, empenhada em obter sua 
própria carta de alforria, trabalhando duro 
na agricultura e vendendo frutas numa feira 
urbana de uma pequena cidade no interior 
da Paraíba. O ensaio foi, de longe, o momento 
mais belo e intenso da noite.

Depois, o grupo vocal Voz Ativa, encerrou 
o evento, interpretando músicas ligadas à 
temática da negritude e das mulheres, como 
“Savanas”, de Escurinho. 

A campanha da Bamidelê possui uma 
função importante no cenário atual do 
ativismo militante contra o racismo numa 
Paraíba que não consegue se enxergar como 
comunidade multirracial e que não valoriza 
sua afrodescendência. A ONG distribuiu para a 
plateia presente 150 camisetas com os motivos 
da campanha. O projeto foi contemplado com o 
Prêmio Lélia Gonzales, uma iniciativa conjunta 
da Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (Seppir) e da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres (SPM), ambas 
vinculadas à Presidência da República.

Magistrados recebem capacitação  
em políticas raciais

Por recomendação do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), a Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados 
(Enfam) capacitou, desde o ano passado, 
328 juízes em início de carreira na disciplina 
Políticas Raciais. O objetivo é prepará-los para 
atuar contra o racismo e eventuais injustiças 
causadas pela estigmatização da população 
negra. A recomendação faz parte do Protocolo 
de Atuação para a Redução de Barreiras de 
Acesso à Justiça para a Juventude Negra, 
assinado por diversas instituições em outubro 

de 2013. A disciplina Políticas Raciais passou a 
fazer parte da grade curricular. 

O instrutor de Políticas Raciais é o 
promotor de Justiça Thiago André Pierobom, 
coordenador dos Núcleos de Direitos 
Humanos do Ministério Público do Distrito 
Federal e dos Territórios. Para ele, é necessário 
reconhecer que o racismo é um problema 
estrutural no Brasil, ao lado de outras formas 
de discriminação, como a desigualdade social 
e o machismo, por exemplo. “Se pretendemos 
ter um sistema de Justiça compromissado 
com os valores dos direitos humanos, torna-
se essencial para o magistrado que ele seja 
sensibilizado sobre a existência do problema 
do racismo e sobre o que isso, eventualmente, 
impacta no exercício da sua função 
jurisdicional”, afirma Pierobom. 

Os cursos de aperfeiçoamento da 
Enfam são obrigatórios para juízes em 
início de carreira. “As principais mensagens 
são, primeiro, de que existe, sim, racismo 
no Brasil. Segundo, que o racismo é uma 
grave violação aos direitos humanos e não é 
possível haver uma democracia em que todas 
as pessoas não tenham o mesmo valor, em 
que não haja igualdade. Em terceiro, que é 
importante que o Judiciário seja sensibilizado 
a reconhecer o problema para ter uma 
postura ativa no sentido de construirmos uma 
sociedade mais justa e igualitária”, informou o 
promotor Thiago André.

Elejó Dalmo oliveira - elejo.dalmo@gmail.com 

Estela diz que frente vai dar visibilidade aos casos de preconceitos e discriminação na Paraíba

O local em que os ho-
mossexuais mais sofreram 
agressões foi o ambiente 
familiar, apontam dados 
preliminares de um levan-
tamento divulgados pelo 
Programa Rio sem Homo-
fobia, no dia 17 de maio 
de 2013. 

Do total de denúncias 
registradas, 22% foram 
praticados pelos próprios 
amigos e parentes, den-
tro das casas das vítimas. 
“É assustador você ter o 
ambiente familiar como o 

principal local de violência 
contra homossexuais. Dá a 
noção de quanto é séria a 
situação de vulnerabilida-
de em que vivem. 

Em casa, com seus 
pais, irmãos e parentes, é 
que eles sofrem a maior 
parte da violência verbal 
e física”, avaliou Cláudio 
Nascimento, à época, co-
ordenador do Programa 
Rio sem Homofobia.

O segundo lugar onde 
a violência é mais frequen-
te é a rua (18%), o que 
agrava o problema, na vi-
são do coordenador: “Na 
prática, o direito de ir e 

vir dos homossexuais está 
sendo cassado. Se não é 
surpreendente, é entriste-
cedor. A gente vem deba-
tendo a questão dos direi-
tos humanos, mas nosso 
país ainda está patinan-
do”. O ambiente de tra-
balho e a escola também 
estão entre as principais 
áreas em que há a prática 
da homofobia.

 “No Dia Internacional 
de Luta contra a Homofo-
bia precisamos trazer para 
a sociedade uma reflexão. 
A religião tem o direito de 
ter seus dogmas, mas suas 
doutrinas não podem ser 

impostas a toda a socieda-
de. A homossexualidade 
era considerada doença 
por questões ideológicas 
e religiosas. A ciência era 
usada como escudo”.

agressões
Com base na pesquisa, 

Cláudio Nascimento an-
tecipou que 38% das de-
núncias registradas foram 
motivadas por agressões 
verbais e 22% por agres-
sões físicas. “Juntos, os 
casos somam 60% e mos-
tram a situação vexatória 
a que os homossexuais 
estão expostos, sendo víti-

mas de piadas, xingamen-
tos, agressões e todo tipo 
de humilhações. Isso gera 
um ambiente hostil”. As 
agressões físicas mencio-
nadas por Cláudio não in-
cluem assassinatos e casos 
de abuso sexual.

A maior parte das 
agressões foi registrada na 
cidade do Rio, mas o coor-
denador acredita que há 
subnotificação maior nas 
outras cidades. 

“O estudo é que vai 
apontar mais claramente 
isso, mas o que a gente 
pode dizer é que, nas re-
giões com menor índice de 

desenvolvimento huma-
no, a violência é maior”. 
O coordenador do projeto 
argumenta que o quadro 
piora pela sensação de im-
punidade.

“É urgente que seja 
aprovada a Lei da Homo-
fobia, para que seja reco-
nhecido como crime de 
ódio, como é o racismo, 
que é inafiançável. Existe 
no imaginário dos setores 
homofóbicos a expectati-
va da impunidade ou de 
punições brandas no Bra-
sil, que muitas vezes são 
apenas o pagamento de 
cestas básicas”.

Ambiente familiar é onde mais ocorrem agressões
Vinícius Lisboa
Repórter da Agência Brasil

Desde 2009, a 
Paraíba conta 
com delegacia 
especializada em 
crimes cometidos 
contra a 
população

foto: Edson Matos
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Número de casos contra criança e adolescente tem redução

Abuso é menor na PB
João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 17 de maio de 2015

A temporada 2015 do Arraiá 
de Cumpade será apresentado 
hoje  à imprensa, na Divina Vila, 
que fica na Fazenda Olho D’água 
no Distrito de Galante, distante 
apenas 8km de Campina Gran-
de. Contemplado pelo Instituto 
de Desenvolvimento do Turismo 
Rural (Idestur) como o 1º Produ-
to Turístico Rural do Brasil, estan-
do portando inserido nas pro-
gramações paralelas do “Maior 
São João do Mundo”, o evento 
conta com apoio do Governo do 
Estado, através da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur) e  já 
tem confirmado como atrações 
musicais Edglei Miguel, Gitana 
Pimentel e Sandra Belé.

O Arraiá de Cumpade está 
na sua quinta edição e vai acon-
tecer nos dias 6,13,14,20,21,24 e 
27 de junho próximos, proporcio-
nando sempre aos participantes 
uma viajem aos velhos tempos 
para reviver a cultura nordestina, 
que vai desde a sua arquitetura 
na construção civil, culinária, ar-
tesanato, crenças e tradições. A 
qualidade do produto fez com 
que os realizadores Isaac Batista 
e João Barreto (Cumpade João), 

fossem contemplados com o 
Troféu Waldemar Duarte, uma 
honraria da Associação Brasi-
leira de Jornalistas de Turismo 
(Abrajet-PB), aos 10 melhores 
produtos turísticos do Estado da 
Paraíba no ano de 2012. Um dos 
momentos marcantes no even-
to é quando o Cumpade João, 
montado no lombo do jumento, 
entra na Divina Vila abrindo ca-
minho para a imagem de Nossa 
Senhora do Rosário. 

O complexo turístico rural 
ocupa uma área de aproximada-
mente 230 hectares e é na Divina 
Vila que o turista vai encontrar 
dona Aurinha, a benzedeira que 
tira todas as mazelas do corpo e 
está à disposição dos visitantes 
na Casa da Rezadeira, bem como 
a Difusora de Rádio, Casa do Re-
tratista, Moinho de Milho, Ar-
mazém, capela, botequim, casa 
de redes, tapiocaria, doceira, 
restaurante rural, Casa do Queijo 
de cabra, entre outros ambientes 
que fazem parte da tradicional 
cultura da região paraibana.

A cultura nordestina está ex-
posta de forma clara nos traços 
produzidos no artesanato parai-
bano. Peças de destaques podem 
ser encontradas na Divina Vila 
durante a temporada de 2015 

do Arraiá de Cumpade. O arte-
são Roosevelt Fernandes da Sil-
va, do artesanato Gibão de Cor, 
confecciona e comercializa o seu 
produto na vila. Ele trabalha com 
o couro do bode na produção de 
sandálias, chapéu, gibão, cartei-
ra, chapéu de cangaceiro estilo 
Luiz Gonzaga, sandálias no estilo 
cangaceiro, cintos, entre outros.

Mas é no centro da Divina 
Vila que a animação toma con-
ta da festa ao som da sanfona, 
zabumba e triângulo, grupo de 
danças folclóricas e a tradicional 
quadrilha junina animada pelo 
Cumpade Barreto, uma figura 
autêntica do Nordeste que pre-
serva os cânticos e vestimentas 
do vaqueiro. 

Criação
O Arraiá de Cumpade foi 

criado pelas empresas, Restau-
rante Rural Casa de Cumpade, 
Mais Brasil Turismo e Bora Ali 
Produções & Eventos, vendo a 
necessidade de criar na Paraí-
ba um local para proporcio-
nar aos participantes vivenciar 
um pouco de como era a vida 
do vaqueiro, danças típicas e 
também como eram as vilas. 
Quanto ao personagem prin-
cipal do produto, Cumpade 

Araceli Cabrera 
Sánchez Crespo, de 
Vitória (ES), foi assas-
sinada no dia 18 de 
maio de 1973 por Pau-
lo Constanteen Helal 
e Dante Michelini, 
pertencentes a uma 
influente família do 
Espírito Santo. Ela saiu 
de casa para a escola e 
não retornou mais. O 
seu corpo foi encon-
trado 6 dias depois 
do seu sumiço, nos 
fundos do Hospital In-
fantil de Vitória. Ara-
celi, de oito anos, foi 
mantida em cárcere 
privado por dois dias 
e teve partes do seu 
corpo dilaceradas pe-
los autores do crime. 
Os suspeitos do assas-
sinato ainda perma-
neceram com o corpo, 
mantiveram sob refri-
geração e jogaram-lhe 
um ácido corrosivo, 
dificultando, assim, a 
identificação do cadá-
ver. Finalizaram o cri-
me jogando seus res-
tos mortais próximos 
ao hospital. Os suspei-
tos do crime, Paulo e 
Dante, nunca foram 
condenados pela mor-
te de Araceli.  A ideia 
de celebrar o Dia Na-
cional de Combate ao 
Abuso e Exploração 
Sexual de Crianças e 
Adolescentes surgiu 
em 1998 e foi uma 
iniciativa da deputada 
federal Rita Camata.

Arraiá de Cumpade será apresentado hoje em Galante

O caso 
Araceli

PRIMEIRO PRODUTO TURÍSTICO RURAL DO BRASIL
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Entrada triunfal de cumpade João abre caminho para imagem de N. S. do Rosário

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

João, a ideia de criação partiu 
de amigos em convivência na 
Fazenda Olho D’água. “O cum-
pade, na verdade, veio à Casa 
de Cumpade e, de tanto vim e 
eu gostar e valorizar a cultura, 
me orgulhar de ser paraibano, 
conhecer a linguagem e a gas-
tronomia, os amigos, principal-
mente aqueles do ramo do tu-
rismo, começaram a me chamar 
de Cumpade Barreto e depois 
Cumpade João, o animador 
cultural do Arraiá de Cumpa-
de”, revela João Barreto. 

Em sua opinião interpretar 
o personagem não é uma coi-

sa difícil, destacando que basta 
apenas usar com autenticidade, 
amar o que faz, ser autêntico e 
se orgulhar de ser nordestino 
acima de qualquer coisa.

 “O personagem não po-
deria entrar em um belo cavalo 
branco ou em um montado e 
muito bem arriado, porque isso 
não faz parte da nossa historia 
já que as mulas e jumentos, fo-
ram os animais que ajudaram 
ao homem nordestino, ao ho-
mem paraibano a construir jus-
tamente o que nós chamamos 
desse grandioso nordeste brasi-
leiro”, finalizou.

Quarenta e dois anos após 
o brutal assassinato da menina 
Araceli, de oito anos, a explora-
ção e o abuso sexual voltam a 
repercutir como tema de im-
portância social. O dia 18 de 
maio, dia da sua morte, ficou 
marcado pelo Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e a Ex-
ploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes. Nos últimos três 
anos, o número de casos vem 
caindo na Paraíba. Em 2013, 
foram 223 denúncias de ex-
ploração sexual com crianças 
e adolescente, diminuindo no 
ano seguinte para 148. Entre 
2013 e 2014, a diminuição de 
casos foi notória. Avaliando o 
primeiro trimestre, 2014 apre-
sentou 31 denúncias, menos 
da metade comparado a 2013, 
que contabilizou 66 casos. Em 
2015 os números subiram 
pouco, ficando em 37.

Os dados são do Disque 
100 da Secretaria Nacional de 
Proteção dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente. O abuso 
sexual na Paraíba apresenta 
uma queda ainda mais satis-
fatória. No primeiro trimestre 
de 2013 o Disque 100 conta-
bilizou 198 denúncias, caindo 
para 142 no mesmo período 
de 2014 e fechando em 111 
nos três primeiros meses do 
ano atual. 

Para continuar diminuin-
do a exploração e abuso sexu-
al, a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) desenvolve ações em 
campos distintos. Um deles 
é o mapeamento dos pontos 
críticos, além de ações coerci-
tivas, isto é, os enfrentamen-
tos diretos. “Por fim, mas não 
necessariamente nesta ordem, 
ministramos palestras junto às 
escolas e grupos de motoris-

Dani Fechine
Especial para A UNIÃO

tas profissionais – destacando 
o universo dos caminhonei-
ros, classe mais ligada aos fla-
grantes”, destaca o assessor 
de comunicação da PRF, Eder 
Rommel. Atualmente, o nosso 
Estado apresenta quatro pon-
tos de exploração nas Rodovias 
Federais. 

Ações Estaduais 
O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh), tem como uma das 
principais metas o enfrenta-
mento à violência infantil e uma 
melhor assistência a crianças e 
adolescentes no Estado da Pa-
raíba. A Paraíba, por exemplo, 
é o único Estado a ter um Dis-
que Denúncia Estadual (Disque 
123) que recebe denúncias so-
bre todo tipo de direito violado, 

inclusive, de exploração sexual 
infantil, que é considerado um 
tipo de trabalho infantil. As 
denúncias são encaminhadas 
para os setores competentes e 
acompanhadas pela equipe do 
Disque Estadual, por meio de 
psicólogo, assistente social e 
advogado. Além disso, existem 
26 polos regionais dos Centros 
de Referência Especializados 
da Assistência Social (Creas), 
que dão assistência à vítima 
de algum tipo de violência. Os 
Creas atuam em 150 municí-
pios paraibanos. Por meio da 
Sedh, também há a capacitação 
de conselheiros tutelares e de 
Direitos para fortalecer a prote-
ção da criança e do adolescente 
no Estado, por meio da Escola 
de Conselhos. O acompanha-
mento das vítimas também é 
preocupação. O Programa de 

Proteção de Crianças e Ado-
lescentes Ameaçados de Mor-
te (PPCAAM) atende crianças, 
adolescentes e as famílias são 
encaminhadas por meio dos 
Conselhos Tutelares, Defenso-
ria Pública, Ministério Público 
e Poder Judiciário. O cuidado é 
feito por uma equipe multipro-
fissional, que acomoda as víti-
mas em locais seguros. 

A secretária de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh), Aparecida Ramos de 
Meneses, ressalta que o Go-
verno do Estado tem compro-
misso com a causa da criança 
e adolescente e vem realizando 
ações como o fortalecimento 
do Sistema de Garantia de Di-
reitos, além de adotar iniciati-
vas pioneiras no enfrentamen-
to da violência contra criança e 
adolescente.

Centro de JP
A Secretaria Municipal 

de Turismo, através do con-
selheiro titular municipal dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente, Paulo Galvão, aponta 
que, na cidade de João Pessoa, 
o centro é a principal localida-
de de exploração sexual infan-
til. Para evitar essas situações, 
o trade turístico de João Pessoa 
realiza fiscalização preventiva 
e educativa dos meios de hos-
pedagem, orientando a colo-
cação de cartazes de enfrenta-
mento à exploração sexual de 
crianças e adolescentes.  “Co-
locamos cartazes na recepção 
dos 102 meios de hospedagem 
para divulgação do Disque 100 
e, sobretudo, para o cumpri-
mento do Art. 16 do Código de 
Conduta do Turismo Contra a 
Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes”, completa Pau-
lo Galvão. 

Os cartazes e os Códi-
gos distribuídos nos meios 
de hospedagem devem apre-
sentar traduções acessíveis a 
todas as línguas. As cidades 
praieiras têm um maior índice 
de denúncias. Além disso, au-
mentam em janeiro/fevereiro 
devido ao período bastante 
festivo e a alta presença de tu-
ristas. Entretanto, para a coor-
denadora do Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
da Criança e do Adolescente, 
Soraya Escorel, as denúncias 
ainda são poucas. “É muito difí-
cil para a vítima, seja por medo 
ou por sofrer ameaça velada do 
abusador/explorador, ratificar 
em juízo o que afirmou na Polí-
cia”, diz. De acordo com o artigo 
217-A do Código Penal, a pena 
em caso de abuso sexual é de 
oito a quinze anos de reclusão, 
podendo chegar a 30 anos se a 
prática resultar em morte. 



Domingo: engenheira Aracilba Rocha, empresária Jussara 
Florentino, Sras. Luiza Araújo e Glaucia Bronzeado, psicóloga 
Romeika Cartaxo Pires de Sá, juíza Isabela Braga Guimarães,  
executiva Paula Gentil. 
Segunda-feira: médicos Antônio Galdino e Sandra Esteves, 
empresários Luciano Piquet e Lenita Maia Paiva, executivos 
Mateus Paiva Silva, Renato Ribeiro Teixeira e Rita Barroso, 
jornalista José Neumanne Pinto, prefeita Francisca Motta, Sra. 
Telma Franca, advogada Raissa Brindeiro de Araújo Torres, his-
toriador Joaquim Osterne Carneiro, estudante Joaquim Aurélio 
Melo de Gusmão I, ex-deputada Vani Braga.

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 17 de maio de 2015
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  No ano de 1969, o mundo 
testemunhou a conquista da Lua 
quando os primeiros homens pisaram 
na superfície lunar, usando relógios 
Speedmaster no pulso.

  Para lembrar o fato histórico 
a marca Omega reuniu celebridades  
esta semana em Huston oferecendo 
um coquetel dentro de uma impres-
sionante nave espacial onde entre os 
convidados estavam os austronautas 
Gene Cernan, general Thomas Staf-
ford, capitão James Lovell, o jogador 
da NFL, Chester Pitts, a atriz Joanna 
Garcia Swisher e o embaixador da 
marca George Clooney.

Zum Zum Zum
   O  Brasil Sabor vai até o dia 31 de maio com descontos de até 50% em 
pratos que participam do evento. No Appetito Trattoria, o prato “Arroz Negro com 
Camarão e Salada Verde” é a pedida, enquanto na Adego do Alfredo é o “Camarão 
à Santiago de Compostela”.

Sustentável

A FUNDAÇÃO 
Casa de José Américo 
vai participar de mais 
uma edição da Sema-
na de Museus, evento 
promovido nacional-
mente pelo Ibram. O 
tema para este ano 
será “Museus para uma 
sociedade sustentável” 
e as atividades na FCJA 
começam amanhã com 
palestras do professor 
Damião Ramos e da ar-
quiteta Cristine Evelise, 
além das exposições 
“Cabo Branco: olhar do 
Artista”, da Associart e 
“Exposição Fotográfica 
José Américo de Almei-
da e o Cabo Branco”. 

Romeika e Lucélio Cartaxo, ela é a aniversariante de hoje
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Turismo
O PROJETO Adventure 

Tour PB, do Sebrae PB, está 
sendo realizado neste final 
de semana na cidade de 
Boqueirão. Com caminhadas 
ecológicas, atividades es-
portivas e apresentações 
artísticas.

“Aos tolos, vis, hipócritas 
e toda sorte de gente 
estúpida e desprezível, 
minha indiferença e meu 
silêncio”

“Tanta gente bandida 
vivendo feito rei, e tan-
ta gente boa crucificada 
quando quer fazer o bem e 
consertar o mal”

AUGUSTO BRANCO LYA LUFT

   O Boticário foi buscar no universo alegre e glamouroso do circo a inspiração 
para o lançamento da coleção limitada “Intense Circus”. São 14 novos itens que vão 
da maquiagem as fragrâncias.

FOTO: Dalva Rocha

Stella Barros, Socorro Brito e Fátima Tavares nos festejos de Roberta Aquino na Adega

   Ainda sobre o Brasil Sabor, o Sonho Doce está com promoção no “Mil 
Folhas Nordestinas”, a Tasca da Esquina com o “Bacalhau com Natas”, Chopp Time 
com “Mini Hambúrgues” e a Família Muccini com o “Risoto do Caba”.

CONFIDÊNCIAS
ESTILISTA

ROGÉRIO RUFINO
Apelido: Dero, não me pergunte porque, mas 
desde pequeno tenho esse apelido.
Uma MÚSICA: “De volta para o meu acon-
chego”, de Dominguinhos. É uma música que 
traz recordações de coisas boas, porque 
você voltar pro aconchego é sempre bom.
Um CANTOR: Nelson Gonçalves e Milton 
Nascimento.
Uma CANTORA: Elis Regina é uma cantora 
completa, dançava, cantava e o melhor é 
que não desafinava. Mas gosto também de 
Gal Costa. 
Cinema ou Teatro: Teatro, principalmente 
os musicais.
Um FILME: “Gandhi”
Um ATOR: Tarcísio Meira é o eterno galã, 
mas também gosto muito de Antônio Fa-
gundes.
Uma ATRIZ: Marília Pêra é extrarordinária.
Um LIVRO: a Bíblia é o mais completo.
Um ESCRITOR: Paulo Coelho.
Um lugar INESQUECÍVEL: Rio de Janeiro. 
Adoro o Rio e sempre que posso vou para 
lá. Gosto de tudo naquela cidade e principal-
mente as quadras de samba do Salgueiro. 
Não há emoção maior do que curtir aqueles 
ensaios da escola de samba do meu coração.
VIAGEM dos Sonhos: não tenho viagem dos 
sonhos, porque sempre que penso em viajar 
vou para o Rio de Janeiro. Valorizo muito 
meu Brasil e não tenho sonhos de ir a Paris 
ou coisa parecida.
RELIGIÃO: a minha religião é o amor. O amor 
é o respeito ao próximo e foi isso que Deus 
nos ensinou.
Uma MULHER elegante: a ex-modelo cario-
ca Andréa Dellal.
Um HOMEM Charmoso: o ator Rodrigo 
Santoro
Um ÍDOLO: Elba Ramalho. É um ser humano 
maravilhoso e grande intérprete da música 
popular brasileira.
Uma BEBIDA: vodca
Um PRATO irresistível: um autêntico chur-
rasco gaúcho. Adoro também melancia.
Um TIME do coração: uma vez Flamengo, 
Flamengo até morrer!
Qual seria a melhor DIVERSÃO: sambar
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
a saudade. Não há sentimento pior do que 
sentir saudades...
O que é o pior PRESENTE? a injustiça é o 
pior presente.
Um PERFUME? Opium!
O que DETESTA fazer? shopping lotado.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho arrepen-
dimentos. Fiz tudo que queria na vida e eu 
nunca me arrependo das coisas que faço. Eu 
me considero uma pessoa muito feliz, apesar 
dos desencontros da vida.
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Arraiá do Cumpade
A TEMPORADA 2015 do Arraiá de Cumpade será 

apresentada hoje à imprensa na Divina Vila, que fica na 
Fazenda Olho D´Água, no distrito de Galante. 

O espaço foi contemplado pelo Instituto de 
Desenvolvimento do Turismo Rural como Primeiro 
Produto Turístico Rural do Brasil, estando inserido na 
programação paralela do Maior São João do Mundo, 
de Campina Grande e também com o Troféu Waldemar 
Duarte, dado pela Abrajet Paraíba.

O arraiá vai acontecer nos dias 6, 13, 14, 20, 21, 
24 e 27 de junho e conta com apoio do Governo do 
Estado através da PBTur.

Nordestinos
O INSS Cultural 

também faz parte da 
Semana de Museus e 
amanhã, abre a ex-
posição “Nordestinos”.

A mostra, aberta 
ao público, fica até 
o dia 24 deste mês 
naquele Centro Cultural 
que fica na Rua Barão 
do Abiaí, no Centro da 
capital.

Amor
A GALERIA de 

Arte da Usina Cultural 
Energisa está expondo, 
desde quinta-feira, a 
mostra “Amor: às vezes 
nós com o tempo”, do 
artista plástico pa-
toense Murilo Santos.

É a primeira 
exposição selecio-
nada pelo Edital de 
Ocupação 2015/2016 
daquela galeria de arte.

FOTO: Dalva Rocha

As irmãs Sonia Iost Freitas e Leninha Iost na Adega do Alfredo

“Um lugar 
inesquecível é o Rio 
de Janeiro. Adoro o 
Rio e sempre que 
posso vou para lá. 
Gosto de tudo 
naquela cidade 
principalmente as 
quadras de samba 
do Salgueiro. 
Não há emoção 
maior do que curtir 
aqueles ensaios da 
escola de samba 
do meu coração”
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Sine-PB está oferecendo 
800 oportunidades de 
emprego no Estado
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A Prefeitura de João 
Pessoa também realiza 
oficinas de preparação

Senai é um caminho para a inserção
PRIMEIRO EMPREGO

Ter o primeiro emprego é 
o desejo de muitos jovens. Ór-
gãos públicos e privados têm 
oferecido oportunidades em 
diversas atividades e cursos 
profissionalizantes. Setores 
administrativos e a área de 
informática são os mais pro-
curados. Senai, IFPB entre ou-
tros órgãos preparam o jovem 
que é inserido no mercado de 
trabalho.

Sem a exigência de expe-
riência várias empresas estão 
requisitando mão de obra 
junto a órgãos que preparam 
os jovens. São principalmente 
supermercados, empresas de 
telemarketing, construção ci-
vil, entre outros.

Para incentivar a inser-
ção do jovem no mercado de 
trabalho, através do Sine Mu-
nicipal, além do cadastramen-
to a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa também realiza 
oficinas de preparação para o 
primeiro emprego com reali-
zação de palestra onde o ‘futu-
ro’ trabalhador saberá como é 
o ambiente de trabalho, como 
tratar os superiores, os clien-
tes e como deve proceder para 
ter direito a projeção.

O Governo da Paraíba, 
através da Secretaria de Espor-
te e Lazer, está firmando par-
cerias com prefeituras para a 
implantação do Plano Juventu-
de Viva, que é um projeto do 
Governo Federal cujo objetivo 
é reunir ações de prevenção 
para reduzir a vulnerabilidade 

de jovens negros a situações 
de violência física e simbólica, 
a partir da criação de oportu-
nidades de inclusão social e au-
tonomia para os jovens entre 
15 e 29 anos.  

Segundo Priscila Gomes, 
secretária executiva de Esporte 
e Lazer da Paraíba, o Governo 

do Estado está criando esta-
ções intinerantes para o cam-
po e também na zona urbana, 
com equipes especializadas. 
E a primeira ação será volta-
da para os jovens do interior 
do Estado com a realização 
de curso sobre agroecologia. 
“Este incentivo será posto em 

prática a partir do segundo 
semestre”, anunciou. Também 
está sendo elaborado o Projeto 
Economia Solidária.

Este projeto será implanta-
do inicialmente em João Pes-
soa, Campina Grande, Patos e 
Sumé com ambientes para a 
realização de cursos.

Parceria vai implantar Plano Juventude Viva nas prefeituras

Foto: Evandro Pereira

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

As informações 
sobre a qualificação 
são essenciais 
ao candidato na 
hora de fazer o 
cadastratamento 
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Sine Estadual está oferecendo 800 
oportunidades de emprego na PB
O Sistema Nacional de 
Empregos tem postos em 
18 cidades no Estado

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Rita Rocha é articula-
dora empreendedora do 
Sine Estadual. Segundo ela, 
o órgão oferece empregos 
para adultos e também para 
jovens, dentro do programa 
Jovem Empreendedor e Pri-
meiro Emprego. Esta sema-
na, por exemplo, estão sendo 
oferecidas 800 vagas.

Na Paraíba são 18 pon-
tos do Sine (João Pessoa, 
Campina Grande, Cabede-
lo, Santa Rita, Bayeux, Sapé, 
Mamanguape, Esperança, 
Guarabira, Cajazeiras, Sousa, 
Patos, Catolé do Rocha, Ita-
poranga e nos postos da Casa 
da Cidadania na Capital.

O Sine Paraíba mantém 
convênios com várias empre-
sas e, através do Programa 
Menor Aprendiz garante va-
gas no mercado de trabalho 
para adolescentes entre 15 
anos e 24.

Segundo ela, recente-
mente, uma rede de super-
mercado da Capital empre-
gou oito jovens com idades 
entre 15 e 18 anos. Mão de 
obra no setor administrativo, 
principalmente nas funções 
de caixa, embalador, auxiliar 
de linha de produção e ope-
rador de telemarketing são 
as mais requisitadas pelas 
empresas junto ao Sine Esta-
dual.

De segunda a sexta-feira, 
os postos do Sine são procu-
rados por pessoas que dese-
jam ingressar no mercado de 
trabalho, entre elas muitos 
jovens. 

A maioria das oportu-
nidades oferecidas são de 
Operador de Telemarketing 
- idade mínima de 18 anos, 
com curso ou noções de In-
formática, com (600 vagas); 
Mecânico de Auto; Cabelei-
reiro; todos destinados ao 
primeiro emprego.

A idade acima de 18 
anos é uma exigência, com 
Ensino Médio completo, com 
um curso ou noções básicas 
de informática ou outras 
qualificações dependendo da 
função oferecida. Exemplo: 
eletricista, garçon, eletrotéc-
nico, mecânico montador. 

O posto do Sine em 
Mamanguape disponibiliza 
vagas para pessoas com de-
ficiência nas áreas adminis-
trativa e auxiliar de linha de 
produção.

Algumas oportunidades 
não exigem experiência e 
estão sendo destinadas a jo-
vens que buscam o primeiro 
emprego. Já outras solicitam 
do candidato experiência na 
função técnica e Nível Supe-
rior.

Os interessados em con-
correr às vagas do Sine-PB 
devem procurar a sede da 
entidade, na Rua Duque de 
Caxias, 305, João Pessoa, ou 
qualquer posto nas Casas 
da Cidadania de João Pessoa 
(Jaguaribe, Tambiá, Manga-
beira e Manaíra). 

Para se cadastrar no 
Sine, o candidato deve apre-
sentar documentos pesso-
ais, como RG, CPF, currículo 
e carteira de trabalho. Em 
Campina Grande, o Sine fun-
ciona na Rua Vila Nova da 
Rainha.

Sala de atendimento do Sine Paraíba, em João Pessoa, para onde os intessados devem se dirigir sempre munidos de toda documentação pessoal exigida para o trabalho

Desempregado, mas com currículo 
invejável, Alex Vieira de Paiva, 20 anos 
está em busca de trabalho. Procurou 
a sede do Centro de Referência da 
Cidadania - CRC, do Bairro Jardim Veneza 
e se cadastrou. Alex possui três cursos 
técnicos: assistente administrativo, 
restaurador de livros  e serigrafia, todos 
feitos no Senai, mas nunca trabalhou. 
“Pretendo uma vaga como auxiliar de 
escritório”, prevê. Com o Ensino Médio 
concluído, ele pretende fazer o Enem de 
Fisioterapia.

Tâmara Oliveira da Silva, de 21 
anos, está no 1º ano do Ensino 
Médio. Quer uma vaga como auxiliar 
de produção. Tem o curso básico de 
informática e busca um emprego para 
ajudar sua família. “Vou agarrar com 
unhas e dentes esta oportunidade”, 
disse.

Com 28 anos de idade, Poliana Soares 
da Silva, nunca trabalhou. Terminou o 
Ensino Médio e quer uma vaga de auxi-
liar de cozinha. “Quero ter um emprego, 
ganhar meu dinheiro e ajudar minha 
família”, enfatizou.

Coordenado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, por in-
termédio da Secretaria de Políti-
cas de Emprego e Salário, o Sis-
tema Nacional de Emprego (Sine) 
é um órgão do Governo Federal, 
com o objetivo de fazer a inter-
mediação de mão de obra atra-
vés de suas agências espalhadas 
por todo o país.

O Sine Municipal está rea-
lizando até o dia 15 de julho o 
cadastro e capacitação de jovens 
para o primeiro emprego nos 
Centros de Referência da Cida-
dania (CRCs), espalhados pelos 
bairros de João Pessoa. “No dia 
seguinte, enviamos as pessoas se-
lecionadas para empresas devida-
mente cadastradas”, disse Inácio 
Pedrosa, coordenador adjunto 
do Sine de João Pessoa.

Além do Jardim Veneza, o 
Sine também agendou o cadas-

tramento de jovens nos bairros 
do Costa e Silva (20/05), Valen-
tina Figueiredo (27/05), Róger 
(03/06), Funcionários II (10/06), 
Cruz das Armas, 17/06), Manga-
beira (08/07), Cristo Redentor 
(15/07).

Segundo Inácio Pedrosa, o 
Sine Municipal mantém parceria 
com uma empresa de Telemarke-
ting, instalada em Mangabeira, 
que oferece cerca de 500 vagas 
semanalmente, onde o jovem vai 
trabalhar na função de operador. 
“Primeiro fazendo uma seleção, 
através do cadastro e encami-
nhamos para a empresa, no dia 
seguinte. A única exigência é que 
tenha o Ensino Médio comple-
to”, disse.

Para Inácio, a capacitação 
é importante para que o jovem 
tenha um bom desempenho, du-
rante a avaliação na seleção para 

uma vaga. “Nós preparamos o 
jovem desde a linguagem, o tra-
tamento e também as vestimen-
tas”, destacou o sub-coordena-
dor do Sine Municipal.

Cadastro de capacitação prossegue até dia 15 de julho

O Instituto Federal de Edu-
cação da Paraíba (IFPB) oferece a 
modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos, através do Proeja, que 
oferta cursos para quem terminou 
o Ensino Fundamental e possui ida-
de mínima de 18 anos. 

Uma das características do 
IFPB é ter cursos mais práticos vol-
tados ao mercado de trabalho, e 
frequentemente empresas procu-
ram a instituição para processos 
seletivos de emprego. 

Através do Proeja o IFPB ofe-
rece cursos Eventos (Técnico inte-
grado) no Campus de João Pessoa; 
Operação de microcomputadores, 
no Campus de Campina Grande; 
Desenho de Construção Civil, no 
campus Cajazeiras e o Curso Téc-
nico em Agroindústria no Campus 
de Sousa.

Os dez Campi da instituição 
federal de ensino oferece cursos 
de educação superior e educação 
profissional técnica de Nível Mé-
dio. Ao todo são 29 cursos supe-
riores e 55 técnicos (integrado, 
subsequente e Proeja).

O Ensino Técnico no IFPB é 

desenvolvido de três formas: in-
tegrada, concomitante e subse-
quente ao Ensino Médio. O curso 
técnico integrado é destinado a 
quem terminou o Ensino Funda-
mental e deseja obter uma capa-
citação técnica profissional junto 
ao Ensino Médio, em uma única 
instituição. A duração média do 
curso técnico integrado é de 4 
anos.

A modalidade concomitante, 
oferecida no campus de Sousa, 
permite que o aluno curse o Ensi-
no Médio em uma instituição dis-
tinta e complemente os estudos 
com o Ensino Técnico no IFPB em 
turno diferente.

Por último, a modalidade sub-
sequente é destinada àqueles que 
já concluíram o Ensino Médio. 
Neste caso, o aluno cursará ape-
nas as disciplinas referentes ao 
currículo profissional.

O instituto oferece ainda a 
modalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos, através do Proeja, 
que oferta cursos para quem ter-
minou o Ensino Fundamental e 
possui idade mínima de 18 anos.

Idade mínima de 18 anos é exigência

Acabador de Mármore 
e Granito (3), Auxiliar de 
mecânico (1), Auxiliar de 
pessoal (1), Chefe de cozi-
nha (1), Cobrador de ôni-
bus - pessoa com deficiência 
(8), Controlador de pragas 
(4), Costureira de máquina 
reta (2), Cozinheiro de res-
taurante (1), Eletricistra de 
manutenção industrial (1), 
Encanador (3), Encarregado 
de manutenção (1), Enge-
nheiro (1), Inspetor de qua-
lidade (1), Jardineiro (1), 
Mecânico de auto em geral 
(1), Mecânico de automóvel 
(10), Montador de mármore 
(1), Operador de grua (1), 
Operador de telemarke-
ting e ativo (800), Pedreiro 
(10), Professor de Inglês (1), 
Sinaleiro – orientação de 
guindastes (1), Técnico de 
refrigeração (4), Técnico em 
segurança do trabalho (1) e 
Vendedor pracista (6).

Saiba aqui quais 
são as vagas 

Jovens são maioria na busca por emprego

Oportunidades

Fotos: Evandro Pereira
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Projeto Uama da UEPB é a nova 
opção dos idosos para aprender 
Ao todo são mais de 300 
idosos matriculados nos três 
campi da Universidade

“Aqui aprendi a viver, porque 
antes eu só cuidava dos outros”. É 
assim que Terezinha Soares, de 81 
anos, explica o que aprendeu de-
pois que voltou a estudar. Em 2013 
resolveu 'entrar' na universidade. 
Matriculou-se na Universidade 
Aberta à Maturidade (Uama). Hoje 
ela faz parte da turma que vai con-
cluir o curso em junho deste ano.

Nesses dois anos a vida de 
Terezinha mudou completamen-
te. Antes a idosa nem se olhava 
no espelho. Agora, sabe cuidar de 
si mesma, vai para todo lugar no 
seu Fusca, está sempre de batom, 
sobrancelhas e unhas feitas. Ela 
não sai mais de casa sem se arru-
mar e, embora os cabelos brancos 
teimem em aparecer na cabeça, 
se diz rejuvenescida por ser uma 
"universitária". 

Criada em 2009, a Uama faz 
parte da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). Começou com uma 
turma de 50 alunos e desde então 
tanto as turmas quanto a procura 
não param de crescer. 

O objetivo é promover a saúde, 
o bem-estar e o resgate da autoes-
tima na vida dos idosos através da 
melhoria das capacidades pessoais, 
funcionais e sociais. 

Atualmente, a Uama funciona 
em três campi da UEPB: Campina 
Grande, Lagoa Seca e Guarabira. Ao 
todo são mais de 300 idosos matri-
culados.

O curso tem dois anos de 
duração, com uma carga ho-
rária total de 1.400 horas. O 
único pré-requisito para par-
ticipar é ter idade a partir de 
60 anos. As turmas da Uama 
se reúnem duas vezes por se-
mana. 

No curso são trabalhados 
quatro eixos temáticos: Saú-
de e Qualidade de vida, Edu-
cação e Sociedade, Cultura e 
Cidadania e Arte e Lazer. Os 
alunos também participam de 
eventos como palestras, aulas 
de campo, festas e até gin-
canas. Datas comemorativas 
não passam em branco. Os 
idosos promovem festas para 
dançar e mostrar uma disposi-
ção de fazer inveja a qualquer 
um de gerações mais novas.

Autoestima
Quem entra na Uama não 

quer mais sair. Prova disso é 
Izaurinha Brandão Borbore-
ma, de 65 anos. Ela é da cida-
de de Esperança e viaja duas 
vezes por semana para par-
ticipar das aulas. Quem vê a 
idosa hoje nem imagina que 
Izaurinha só se inscreveu no 
curso porque foi praticamen-
te obrigada pela filha. Ela 
tinha perdido a vontade de 
viver depois que ficou viúva. 
Não queria nem sair de casa. 
Mesmo contra a sua vontade 
foi à primeira aula e desde 
então não quer mais sair da 
universidade. Participa ativa-
mente das aulas e recomenda 
para todo mundo que faça o 
mesmo. 

Alunos recebem aulas duas vezes por semana
Na mesma sala que 

Izaurinha estuda o profes-
sor aposentado Pedro Ha-
milton Cavalcante, de 70 
anos. Pernambucano, foi 
a Campina Grande para 
ajudar na criação do curso 
de Odontologia da UEPB. 
Depois de ter se aposen-
tado, resolveu voltar ao 
ambiente acadêmico, mas 
dessa vez como aluno. Na 
Uama o professor, que é 
chamado carinhosamente 
pelos colegas de “Doutor”, 
aprende e ensina, assim 
como todos da turma. 

Apesar de conviver 
dentro da universidade 
com pessoas de diferentes 
formações, ele fala que 
o aprendizado é o mes-

mo para todos e acontece 
na convivência com os co-
legas. Por isso, pretende 
continuar na instituição, 
mesmo depois de concluir 
o curso.

Pensando nessa ca-
racterística da Uama de 
cativar os alunos, foram 
criados os grupos de convi-
vência. 

Eles são formados por 
ex-alunos da instituição 
que pretendem continuar 
a frequentá-la. Os grupos 
se reúnem semanalmente 
para participar de pales-
tras, oficinas e minicursos. 

Assim os idosos conse-
guem dar continuidade à 
experiência de convivência 
e aprendizado.

Professor aposentado voltou

Características metodológicas são pioneiras no Brasil, diz idealizador Manoel Freire
À frente do projeto está o 

professor Manoel Freire, do De-
partamento de Educação Física 
da UEPB. Além de ser o idealiza-
dor, também ensina na Uama. 

Ele conta que a vantagem 
de ter idosos como alunos é que 
eles são mais participativos e mo-
tivados. Manoel destaca que, por 
suas características metodológi-
cas, a iniciativa é pioneira no Bra-
sil. Segundo ele, esses alunos, em 
apenas seis meses, já percebem 
um grande avanço pessoal, pas-
sam a ser mais proativos, se ex-
pressam melhor e ganham mais 
qualidade de vida.

Em agosto deste ano a Uni-
versidade Aberta à Maturidade 
completa seis anos de existência. 
Para comemorar a data será lan-
çado um livro contando toda a 
trajetória da instituição. A pro-

fessora Rozeane Albuquerque 
Lima, do Departamento de His-
tória da UEPB, carrega a missão 
de ser a escritora.

Ela também ensina na Uama 
e vem pesquisando sobre os alu-
nos e as transformações que a 
universidade proporcionou na 
vida deles. A professora afirma 
que o livro dará mais visibilida-
de ao programa, pois o mesmo 
“tem um papel importantíssimo 
na sociedade, melhorando a au-
toestima de alunos, professores e 
familiares. E, ao mesmo tempo, é 
invisível”.

Dayara Sousa
Especial para A União

FotoS: Yasmin Alencar

De camisetas com a logomarca da Univerisade Estadual da Paraíba idosas recebem orientação dos professores na Universidade Aberta à Maturidade, em CG 

Professor do Departamento 
de Educação Física e 

idealizador do curso Manoel 
Freire:  “Os alunos ganham 

mais qualidade de vida” 

A atenção aos ensinamentos impressiona
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Emenda da Bengala será 
julgada pelo Supremo 
Tribunal Federal
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ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM CAMPINA GRANDE  

Vereador quer reduzir conta de luz
Elevação da faixa de 
isenção é uma das medidas 
para atingir benefício 

O vereador Murilo Gal-
dino (PSB) propôs que o po-
der público municipal reveja 
os índices da Contribuição 
de Iluminação Pública (CIP) 
em Campina Grande, corri-
gindo o que ele considera 
equívocos que contribuem 
para uma conta mais eleva-
da de energia elétrica. Na 
prática, a proposta é uma 
espécie de mea culpa dos 
parlamentares, já que o as-
sunto foi analisado pelo Le-
gislativo Municipal no ano 
de 2013, quando os verea-
dores aprovaram o modelo 
vigente. Naquele momento, 
a Câmara Municipal apro-
vou a Lei 5.401, que alterou 
uma lei do ano de 2002 e 
transferiu para a Prefeitura 
de Campina Grande a admi-

nistração da iluminação pú-
blica na cidade. Como resul-
tado, a nova norma acabou 
elevando os índices da CIP 
e contribuindo para a ele-
vação da conta de energia, o 
que foi denunciado à época 
por vereadores de oposição.

Murilo, que então com-
punha a bancada governista 
e hoje deixou a base do pre-
feito Romero Rodrigues na 
Casa, atualmente acredita 
que é preciso corrigir algu-
mas distorções. A primeira 
medida, conforme proposto 
pelo socialista, seria elevar 
a faixa de isenção dos atuais 
60kw para 80kw. “Apenas 
esta mudança já possibilita-
ria que uma maior parcela 
da população de Campina 
Grande ficasse isenta da ta-
xação, beneficiando o cida-
dão que consome menos”, 
explicou. 

Outra ação proposta é 
que os índices da CIP não 
ultrapassem o patamar de 
10% para consumidores 
residenciais e de 15% para 

imóveis comerciais – atu-
almente, esses índices são, 
respectivamente, de 18% 
e 20%, conforme informa-
ções divulgadas pelo verea-
dor. “A intenção é minimizar 
impacto das altas que tive-
mos nas tarifas de energia 
elétrica”, ponderou.

O sucesso da proposta 
de Murilo Galdino, no en-
tanto, deverá depender da 
capacidade dos vereado-
res de negociarem com o 
Governo Municipal, tendo 
em vista que, como a ideia 
representa uma renúncia 
fiscal, um projeto do tipo 
partindo do Legislativo ten-
de a ser vetado na origem 
ou, se aprovado, pelo Poder 
Executivo. A transferência 
da responsabilidade da ad-
ministração da iluminação 
pública para os municípios 
atendeu a uma decisão da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), que em 
Campina Grande foi anteci-
pada em meses por uma ini-
ciativa da prefeitura.

Lenildo Ferreira
lenildoferreira@gmail.com

Parlamentar defende que é preciso minimizar os impactos do aumento da tarifa de energia

FOTO: Divulgação

Presidente da Comissão que 
acompanha as obras de transposição 
e revitalização do Rio São Francisco, 
o senador Raimundo Lira (PMDB-PB) 
destacou a iniciativa do governo de 
garantir os recursos para a conclu-
são das obras do “Velho Chico”. Lira 
também citou como prioridades do 
governo a garantia do abastecimen-
to, projetos de saneamento e o uso 
múltiplo da água.

O senador paraibano disse que 
a notícia reforça a perspectiva para 
milhares de nordestinos que sonham 
com a transposição. Como presidente 
da comissão, ele entende que o rio, 
que corta os principais Estados da re-
gião, será a redenção para os 12 mi-
lhões de nordestinos espalhados pela 
Paraíba, Pernambuco, Ceará e Rio 
Grande do Norte e que sofrem com 
as secas prolongadas.

Lira se mostrou satisfeito com as 
informações apresentadas pelo mi-
nistro da Integração Nacional, Gil-
berto Occhi, sobre o andamento das 
obras, em recente audiência no Se-
nado. Conforme relatou Raimundo 
Lira, o ministro apresentou fotos de 
canais, túneis e estações elevatórias e 
disse que 75% do projeto foi executa-
do até agora e que 9,3 mil trabalha-
dores diretos estão atuando na obra.

A previsão é de que a construção 

seja concluída no final de 2016, lem-
brou o senador paraibano.

Segurança Hídrica
Raimundo Lira também conside-

ra importante para o país a adoção 
de um Plano Nacional de Segurança 
Hídrica (PNSH), que priorize a ques-
tão da escassez de água e também a 
crise energética. Segundo o ministro, 
o Plano está em processo de monta-
gem, através de reuniões entre mem-
bros do Ministério e representantes 
dos Estados.

“Existem discussões permanen-
tes sobre a questão hídrica do país. 
Um dos objetivos do Plano Nacional 
de Segurança Hídrica é o controle de 
cheias e de reservação de águas”, ex-
plicou o ministro. O foco do PNSH é 
reduzir os riscos associados a eventos 
extremos de secas e cheias em todo 
o país.

Para Raimundo Lira, é fundamen-
tal o reforço do diálogo entre o go-
verno e o Congresso na formulação 
das políticas públicas para o setor de 
águas no Brasil. Na última reunião da 
Comissão que acompanha as obras de 
transposição do Rio São Francisco, os 
senadores decidiram incluir também 
o Vale do Piancó no projeto, uma rei-
vindicação feita diretamente pelo se-
nador Lira ao Governo Federal.

Raimundo Lira destaca disposição 
do governo nos recursos para obras

TRANSPOSIÇÃO DO SÃO FRANCISCO

O Tribunal de Contas da 
Paraíba aderiu, formalmente, 
na quinta-feira, 14, a um pro-
cesso de autoavaliação e de 
melhoria da qualidade do seu 
trabalho interno e dos seus 
serviços à sociedade. Em ce-
rimônia realizada no Plenário 
Ministro João Agripino Filho, 
o presidente do TCE-PB, con-
selheiro Arthur Cunha Lima, 
lançou o Marco de Medição de 
Desempenho, que integra o 
Projeto de Qualidade e Agilida-
de das Cortes de Contas do país, 
desenvolvido pela Associação 
dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon).

O lançamento, na presen-
ça de conselheiros e servido-
res, foi marcado por uma pa-
lestra do conselheiro Valdecir 
Fernandes Pascoal, presidente 
do TCE de Pernambuco e tam-
bém da Atricon. Ele falou sobre 
a importância do projeto para 
o aprimoramento institucional 
das Cortes de contas num mo-
mento histórico em que o país 
desperta mais para o valor da 

transparência e da boa gestão 
dos recursos públicos.

O conselheiro Arthur 
Cunha Lima agradeceu a aten-
ção do conselheiro Valdecir 
Pascoal em vir pessoalmente 
para o lançamento explicar a 
sistemática do MMD, e tam-
bém conclamou, na ocasião, os 
servidores de todas as áreas do 
Tribunal a se envolverem no 
projeto. “Precisamos de cum-
plicidade, num esforço conjun-
to, de todos nós do Tribunal, 
cada um buscando no exercí-
cio de suas funções contribuir 
para alcançarmos os indicado-
res estabelecidos e apurados, 
periodicamente, pela comissão 
de avaliação especialmente de-
signada pela Atricon”, comen-
tou.

A adesão ao projeto vai 
permitir, conforme explicou 
o presidente do TCE, que se 
verifique e analise o desenvol-
vimento organizacional e es-
trutural de gestão do Tribunal, 
liderança e agilidade na área de 
recursos humanos, metodolo-

gia e normas de auditoria, co-
municação, bem como o geren-
ciamento dos diversos setores 
que compõem a Corte.

Ação preventiva 
O presidente da Atricon, 

conselheiro Valdecir Fernan-
des Pascoal, atribuiu que mui-
tas das conquistas fruto da Lei 
de Responsabilidade Fiscal se 
devem à atuação das Cortes de 
Contas em funcionamento no 
país, 34 ao todo.

A ação preventiva dos tri-
bunais, que ele classifica como 
“um trabalho de biópsia e não 
de autópsia”, já impediu e conti-
nua a evitar prejuízos de bilhões 
e bilhões de reais à nação. É fato, 
na sua opinião, que houve, du-
rante os últimos 20 anos, sig-
nificativos avanços no controle 
externo sobre as ações e no uso 
do dinheiro público no Brasil.

“Considero três marcos 
principais para esse avanço: a 
Constituição de 1988, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, e a Lei 
da Ficha Limpa”, avaliou.

O deputado estadual 
Jeová Campos (PSB) e pre-
sidente da Comissão de De-
senvolvimento, Turismo e 
Meio Ambiente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), disse  na sexta-fei-
ra, 15, durante a audiência 
pública que debateu a cria-
ção  de uma área de livre 
comércio para importação 
e exportação, com incenti-
vos fiscais pelo prazo de 30 
anos, que a Zona Franca do 
Semiárido Nordestino só 
será aprovada se os políti-

cos do Nordeste se unirem 
e defenderem essa iniciati-
va. A Proposta de Emenda à 
Constituição PEC 19/2011 
que cria a Zona Franca do 
Semiárido Nordestino é 
uma propositura do depu-
tado federal Wilson Filho 
(PTB), que conduziu a au-
diência, realizada em Caja-
zeiras.

“A bancada do nordes-
te representa um terço dos 
integrantes do Congresso 
Nacional e a união destes 
parlamentares será funda-

mental para que se consiga 
aprovar essa PEC, que ins-
titui a Zona Franca do Se-
miárido Nordestino. Nessa 
luta não há partidos, dis-
putas políticas, mas o inte-
resse conjunto de ver uma 
região que convive com 
diversas dificuldades pro-
vocadas pela seca desen-
volver-se, gerar emprego e 
renda e mudar sua realida-
de, beneficiando milhares 
de pessoas, de 323 municí-
pios do Nordeste”, afirmou 
o deputado. 

Medição de Desempenho 
eleva excelência do TCE-PB

Jeová pede união da classe 
política em defesa do NE

QUALIDADE NO TRABALHO INTERNO

ZONA FRANCA DO SEMIÁRIDO

Senador afirma que conclusão da obra, em 2016, será a redenção para 12 milhões de nordestinos

FOTO: Divulgação
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Deputados votam últimas medidas 
do ajuste proposto pelo governo
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Galvão
Walter  

Guerra de torcidas. Arruaça juvenil. Racha no asfalto 
de madrugada. Boataria e fuxicos. Mentiras deslavadas 
e insultos. Teve tudo isso e até mais no processo que 
desembocou na sabatina do Senado a que foi submetido 
um advogado indicado pela Presidência da República 
para ocupar o cargo de ministro do Supremo Tribunal 
Federal.

Soube nos meios de comunicação que o objetivo 
dos que se recusavam a aceitar o nome indicado foi o de 
desqualificar a legitimidade da autoridade presidencial. 
Não está na lei? Não é assim que a escolha dos ministros 
do STF é feita, através da indicação do Planalto? 

Então, por que a briga? Inventaram tudo contra o 
advogado, que ele agira fora da lei, que era um defensor da 
poligamia, e até mesmo que era protetor dos comunistas, 
esses bruxos que cozinham crianças. Tudo mentira. O 
pior foi a contratação de um exército para agir na Internet 
contra o nome indicado propagando os seus supostos 
feitos negativos.

Aí, o bicho pegou, e o advogado indicado contratou 
três agências de comunicação para tentar diminuir os 
danos causados pelos mentirosos que sincronizaram 
robôs nas redes sociais para espalhar maledicências. Um 
senador recebeu 18 mil mensagens de e-mail contra o 
advogado. Outro revelou que para ele enviaram apenas 
seis mil.

A saída para conter o turbilhão negativo foi convocar 
equipes para monitorar as menções contra ele na 
Internet, construir um site de resposta e arquitetar uma 
sala de situação para a gestão da crise. Isso tudo custou, 
tenho certeza, algo em torno de R$ 1 milhão. Mas ele foi 
aprovado na sabatina. Certamente valeu a pena estourar 
tanta grana.  

Diante disso, é de se perguntar: a que distância está 
esta elite, que torra rios de dinheiro para ter acesso à 
Justiça, do cidadão comum às voltas com estressadíssimos 
defensores públicos que mal têm tempo de escutar o 
nome daquele a quem deve defender? Fica a pergunta 
para uma breve reflexão dominical.

Morreu  B.B. King, um dos avatares da moderna 
música popular ocidental. Gênio como o foram Luiz 
Gonzaga e Pixinguinha, construiu uma obra sólida de 
guitarrista, intérprete e autor irrigada pelo ímpeto 
transformador da presença cultural africana nas 
Américas. 

A marca de sua consciência política crítica foi 
estabelecida quando do assassinato de Martim Luther 
King. Esteve entre os artistas que mobilizaram o público 
nos Estados Unidos para marcar o trágico momento 
histórico da luta pelos direitos civis no século XX. 

Foi um artista norte-americano elegíaco que 
embutiu no rumor de angústia dos cânticos espirituais 
de pessoas arrastadas do seu meio pela violência do 
colonialismo mercantilista um sopro de música elétrica, 
luz que transformava desejo, sonho, memória e dor em 
blues.

Fez blues contra todas as escravidões. Chamas, 
alegria, graça, grito, perdas e sempre muita força escorrem 
de sua guitarra tocada com a técnica emocionada de um 
clarividente. 

A plástica vocal do cantor está ancorada no 
gutural sólido harmonizado que transmite a sensação 
de profundeza desvelada. Os especialistas em vibrações 
laríngeas nos ensinaram sobre a firmeza dos focos de 
ressonância nas emissões dos graves e agudos de King, 
sua coordenação pneumofônica exemplar, a dinâmica 
respiratória, e a graça das amplitudes das imagens 
auditivas. 

Mestre das intensidades, domador de asperezas, B.B. 
King ousou e impôs uma expressividade inédita com a 
dicção perfeita do seu toque na guitarra. 

Um sutil soltar das notas em B.B. King poderia 
nos fazer arregalar os olhos com imagens translúcidas 
de variações volumétricas se engastando em nossos 
ouvidos.

As ligaduras criaram uma dinâmica estética à parte, 
o que fez Jimmi Hendrix proclamar: é o melhor guitarrista 
do mundo.

Gerações seguiram a fluidez explicativa do seu 
estilo construído a partir basicamente das ressonâncias 
da Gibson ES-355, por ele batizada de Lucille (todas as 
guitarras em que tocou foram chamadas assim por ele), 
uma semi-acústica cuja tecnologia lhe possibilitou nas 
ligaduras dar o polimento para obter no timbre a cor 
desejada. 

O mundo reverencia o gênio rei do blues agora, como 
sempre aconteceu.

Estamos de luto. Certamente menos por King, que 
foi tocar e brilhar, astro total, noutro universo. O luto é 
mais por nós mesmos que perdemos sua presença física 
admirável. Mas fica a emanação imaterial do seu talento 
pleno, arte para todos os tempos em qualquer tom. 

Visão dos tempos

A semana promete ser movi-
mentada no Plenário do Senado. 
Com duas medidas provisórias já 
trancando a pauta de votações – a 
MP 665/2014, que altera as regras 
do seguro-desemprego e do abono 
salarial, e a MP 663/2014, que am-
plia o limite de recursos que o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) poderá 
emprestar com subvenção econômi-
ca da União – os senadores também 
precisam votar a indicação de Luiz 
Edson Fachin a uma vaga no Supre-
mo Tribunal Federal.

Segundo o secretário-geral da 
Mesa, Luiz Fernando Bandeira de 
Mello, o presidente Renan Calheiros 
deverá consultar os senadores para 
decidir a ordem de votação das ma-
térias, uma vez que a pauta tranca-
da por MPs não impede votação de 
indicação de autoridade.

A indicação de Luiz Edson Fachin 
foi aprovada na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania (CCJ) na 
terça-feira, 12, por 20 votos a 7. A 
comissão também aprovou reque-
rimento de urgência para sua vota-
ção em Plenário. Fachin foi indicado 
pela presidente Dilma Rousseff para 
ocupar o posto de Joaquim Barbosa, 
que se aposentou em julho de 2014. 
Para chegar à mais alta corte do país, 
o jurista terá de ser aprovado por 41 
dos 81 senadores, em votação secre-
ta e nominal.

Ajuste fiscal
A primeira das propostas a tran-

car a pauta do Plenário é o Projeto 
de Lei de Conversão (PLV) 3/2015, 
decorrente da Medida Provisória 
665/2014, que trata do seguro-de-
semprego. O projeto é a primeira 
matéria do pacote de ajuste fiscal do 

governo a chegar ao Senado e pro-
mete votação polêmica. Na Câmara, 
a medida foi aprovada com apenas 
25 votos de diferença, com deputa-
dos da base governista votando con-
tra o governo e parlamentares da 
oposição apoiando o ajuste.

Pelo texto, o trabalhador terá 
de comprovar mais tempo de traba-
lho para solicitar o seguro-desem-
prego. Atualmente, o cidadão pre-
cisa ter trabalhado seis meses com 
carteira assinada para ter direito ao 
benefício pela primeira vez. Com a 
MP, agora será preciso comprovar 
12 salários em 18 meses no primeiro 
pedido e nove salários em 12 meses 
no segundo requerimento. Nas de-
mais solicitações, serão necessários 
seis meses ininterruptos de trabalho 
antes da demissão. As novas regras 
para o seguro-desemprego valem a 
partir da publicação da futura lei.

O Senado pode ajudar 
os Estados a darem um pas-
so importante na definição 
de questões federativas que 
permitam a retomada dos in-
vestimentos. Este será um dos 
enfoques da reunião marcada 
para quarta-feira, 20, quando 
o presidente Renan Calheiros 
recebe representantes de to-
das as unidades da federação, 
às 11h, no Salão Negro do 
Congresso Nacional.

Um dos objetivos da reu-
nião é identificar os principais 
temas de interesse dos Estados. 
Existe expectativa em relação a 
propostas como a PEC 33/2014, 

que insere a segurança pública 
entre as competências comuns 
da União, dos Estados, do Dis-
trito Federal e dos municípios. 
A matéria consta da ordem do 
dia, mas ainda deve ser nego-
ciada com o governo Federal.

Outra matéria importante 
é o PRS 1/2013, que institui a 
reforma do ICMS, com a re-
dução das alíquotas interesta-
duais e maior peso à tributação 
no destino das mercadorias. O 
projeto chegou a ser aprovado 
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) e seguiria em 
regime de urgência para o ple-
nário, mas os senadores aca-

baram decidindo submetê-lo 
ao exame de outras comissões. 
Na última quarta-feira, 13, 
houve audiência pública sobre 
o tema na Comissão de Desen-
volvimento Regional e Turismo 
(CDR).

“É hora de rever o pacto 
federativo e o Senado é a Casa 
da Federação por natureza 
constitucional. Aqui tem três 
senadores por Estado. Nós te-
mos que regular essa federa-
ção”, afirmou Renan Calheiros 
após reunião com o presidente 
da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), Paulo Ziul-
koski, na última terça-feira, 12.

Senado terá que destrancar pauta

Segurança pode ter competência partilhada

SEGURO-DESEMPREGO E BNDES

O Plenário da Câmara dos 
Deputados analisará, a partir 
de terça-feira, 19, as duas últi-
mas propostas do ajuste fiscal 
proposto pelo governo, a Medi-
da Provisória 668/15 e o Pro-
jeto de Lei 863/15.

A MP 668 aumenta as alí-
quotas do PIS/Pasep-Impor-
tação de 1,65% para 2,1% e a 
da Cofins-Importação de 7,6% 
para 9,65%. Assim, a maioria 
dos importados passa a pagar 
11,75% nesses dois tributos, 
na soma das alíquotas.

O Poder Executivo justi-
ficou o aumento das alíquotas 
pela necessidade de evitar que 
produtos fabricados no país 
paguem mais imposto do que 
os importados.

De acordo com o relatório 
aprovado na comissão mista 
que analisou a MP, determina-
dos setores terão suas alíquo-
tas específicas majoradas tam-
bém, como o de produtos de 
perfumaria ou higiene pessoal, 
que subiu, no total, de 12,5% 
para 20%. A incidência das 
contribuições para veículos e 
máquinas importadas passa de 
11,6% para 15,19%.

A segunda proposta a 
ser votada é o Projeto de Lei 
863/15, que reduz o benefício 
fiscal de desoneração da folha 
de pagamentos concedido a 

Também estão na pauta da 
Câmara os Projetos de Lei 
do Pacote Anticorrupção

56 segmentos econômicos. A 
proposta tramita em urgência 
constitucional e substitui a Me-
dida Provisória 669/15, que foi 
devolvida pelo presidente do 
Congresso Nacional, Renan Ca-
lheiros, no dia 3 de março.

O mecanismo, criado em 
2011 e ampliado nos anos se-
guintes, prevê a troca da con-
tribuição patronal para a Pre-
vidência, de 20% sobre a folha 
de pagamentos, por alíquotas 
incidentes na receita bruta. O 
texto aumenta as duas alíquo-
tas atuais de 1% e 2% para, 
respectivamente, 2,5% e 4,5%.

O projeto também faz 
mudanças na legislação sobre 

tributação de bebidas frias 
(água, cerveja e refrigerantes) 
para adequar o texto às normas 
editadas com a Lei 13.097/15. 
Essa lei prevê a incidência das 
alíquotas sobre o valor de ven-
da e não mais sobre o volume 
de produção.

Quanto aos Jogos Olímpi-
cos de 2016, o projeto permi-
te a entrada de bens duráveis 
acima de R$ 5 mil, com isenção 
tributária, a serem usados nos 
jogos se eles forem posterior-
mente doados à União para re-
passe a entidades beneficentes 
de assistência social certifica-
das ou a pessoas jurídicas de 
direito público.

Anticorrupção
Constam ainda da pau-

ta dois projetos com urgência 
constitucional, cujo regime 
especial de tramitação deverá 
ser retirado pelo governo para 
a votação do PL 863/15. Eles 
fazem parte do pacote anticor-
rupção anunciado pela presi-
dente Dilma Rousseff.

A primeira proposta (PL 
5586/05) tipifica o crime de 
enriquecimento ilícito de servi-
dores e agentes públicos, entre 
eles políticos. O outro proje-
to (PL 2902/11) estabelece a 
perda antecipada, por medida 
cautelar, dos bens oriundos de 
corrupção.

FoTo: Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Entre as pautas polêmicas estão o aumento nos impostos para água, refrigerantes e cerveja

A perda
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Supremo deve julgar Emenda da 
Bengala na próxima quinta-feira
Três associações estão
tentando derrubar parte
da Emenda Constitucional

 
 
 
 
 

AGROMERCANTIL URTIGAS S.A. – AMUSA – CNPJ N° 09.273.145/0001-30 
OFERTA PÚBLICA 

A diretoria da empresa AGROMERCANTIL URTIGAS S.A. e a acionista controladora da companhia, pessoa física: Arlete Wanderley da  
Nóbrega Gayoso, CPF n° 839.285.294-04 e RG n° 37.347 SSP/PB, vem de público informar que em cumprimento as determinações 
Aprovadas na Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 16/03/2015, que está aberta a OFERTA PUBLICA para compra das ações 
decorrentes de incentivos fiscais, ainda circulando no mercado, nas seguintes condições e VALOR R$10,83 (dez reais e oitenta e três 
centavos) por lote de mil ações, tomando-se por base o valor patrimonial de cada ação, apurado no balanço patrimonial da companhia 
patrimônio líquido apurado em 31/12/2014. PRAZO: A validade dessa oferta é de 180 dias (cento e oitenta dias), a partir da data  
de publicação do edital. FORMA DE PAGAMENTO: A vista em moeda corrente do país, logo após a efetivação da transferência das 
ações. Estado de direito das ações a serem negociadas Ações Preferenciais. O capital social é composto por 1.578.458 ações ordinárias 
1.582.678 ações preferenciais classe A, 1.887.959 ações preferências classe B. Os acionistas interessados em vender suas ações 
Deverão remeter carta informando sua pretensão para o ENDEREÇO comercial da companhia, situado à Av. Senador Rui Carneiro 
N° 904 – Bairro Miramar – CEP 58.032-100 – João Pessoa – PB.  INDICADORES ECONÔMICOS E FINANCEIROS da empresa: 
Indicadores                                                              2014                             2013                             2012 
Receita Operacional Líquida                                         0,00                               0,00                                0,00 
Patrimônio Líquido                                              54.690,80                      58.074,92                       61.459,04 
Quantidade de ações                                           5.049.095                      5.049.095                       5.049.095 
Valor Patrimonial das ações (lote 1000)                  R$10,83                        R$11,50                           R$12,17 
Dividendos por ações                                                    0,00                              0,00                                 0,00 
 
DECLARAÇÕES: A direção da empresa e a acionista controladora informam desconhecer qualquer fato ou circunstância não revelada ao 
Público, que possa influenciar de modo relevante a situação econômica e financeira da empresa. Endereço: Av. Senador Rui Carneiro, 
n° 904 – Bairro Miramar – CEP 58.032-100 – João Pessoa – PB. Em 14 de maio de 2015. José Afonso Gayoso Filho – Diretor Presidente. 
Arlete Wanderley da Nóbrega Gayoso – Acionista. 

 

AVISO DE CANCELAMENTO DE PROCURAÇÃO PUBLICA
Aviso ao Público em geral, comércio, repartições públicas, bancos, cartórios em geral, de PROCU-

RAÇÃO PÚBLICA, lavradas nas notas do Cartório Travassos – 4º Serviço de Notas da Comarca de 
João Pessoa-PB, no Livro nº 296 às fls. 008 datada de 27.09.2009. Como Outorgante o Sr. WAGNER 
CAVALCANTI DE ARRUDA FILHOportador do CPF nº 072.157.714-82, e como Outorgada a Sra. 
ANA MARIA DE MEDEIROSportadora do CPF nº 276.577.874-49, todos residentes nesta capital, 
que a mesma a partir desta data fica sem nenhum efeito, não me responsabilizando por qualquer 
ato que o mesmo venha a praticar tanto civilmente ou criminalmente. 

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
O SINDICATO DE FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA – (SIFEP-PB), CNPJ nº  

09.283.342/0001-30 – EDITAL DE COMUNICAÇÃO – CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DO EXERCÍCIO 
2015. – O Presidente do Sindicato, no uso de suas atribuições estatutárias e atendendo ao que 
dispõe o art. 605 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, COMUNICA às empresas e entes 
prestadores de serviços de saúde, públicos e privados, estabelecidas na sua base territorial, com-
preendida por todos municípios do Estado da Paraíba que deverão descontar na folha de pagamento 
de seus empregados e servidores farmacêuticos e farmacêuticos bioquímicos,  a CONTRIBUIÇÃO 
SINDICAL RELATIVA A 2015 E prevista no art. 582 da CLT, com a observância da Portaria n° 488 
de 23/11/2005 e da Instrução Normativa n° 1, de 30.09.2008 do MTE – Ministério do Trabalho e 
Emprego, correspondentes a 1/30 (um trinta avos) da remuneração de cada um dos empregados/
servidores, sindicalizados ou não, percebidos no mês de março de cada exercício (art. 580, inciso 
I), devendo ser recolhidas até 30.06.2015, sob penas das sanções legais, nos estabelecimentos 
financeiros credenciados em nome deste Sindicato, com a posterior remessa dos seguintes docu-
mentos: 1) relação nominal dos empregados/servidores contribuintes indicando a função e salário 
percebido no mês do desconto, com o respectivo valor recolhido; 2) GRCSU – Guia de Recolhimento 
da Contribuição Sindical Urbana devidamente quitada, correspondente. João Pessoa, 15 de maio 
de 2015. Ass. SÉRGIO LUIS GOMES DA SILVA – Presidente do SIFEP.

MONTE ALEGRE TÊXTIL S.A - MATESA TÊXTIL
CNPJ Nº. 41.196.791/0001-54

Empresa Beneficiária dos Incentivos Fiscais do Nordeste - FINOR
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a 
realizar-se no dia 15 de junho de 2015, às 10:00 horas, na sede da Companhia, situada na Rua 
Y-2, nº 341, Distrito Industrial de João Pessoa, Município de João Pessoa, Estado da Paraíba, com 
vista a apreciar a seguinte ORDEM DO DIA: (a) Tomar as contas dos Administradores, discutir e 
votar o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis e a destinação do resultado, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2014; e (b) Outros assuntos de 
interesse da sociedade.  

João Pessoa, PB, 14 de maio de 2015
Francisco José Cavalcanti Gonçalves

Presidente do Conselho de Administração

O plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deve 
julgar, na próxima quinta-
feira, pedido liminar de três 
associações de juízes para 
derrubar parte da Emenda 
Constitucional 88/2015, 
conhecida como Emenda da 
Bengala, que aumentou de 
70 para 75 anos a idade de 
aposentadoria compulsória 
dos ministros de Tribunais 
Superiores.

A Associação dos 
Magistrados Brasileiros 
(AMB), a Associação dos 
Juízes Federais do Brasil 
(Ajufe) e a Associação dos 
Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra) recor-
reram ao Supremo contra a 
interpretação de que os mi-
nistros precisarão de uma 
nova sabatina para ficar 
mais cinco anos no cargo.

A emenda mudou o Ar-
tigo 40 da Constituição Fe-
deral, de modo a garantir 

a ministros de Tribunais 
Superiores e do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
aposentadoria aos 75 anos. 
Com o novo texto, também 
foi estabelecido que a nova 
regra para aposentadoria 
ocorrerá conforme o Artigo 
52 da Constituição Federal, 
até que uma lei comple-
mentar seja aprovada. Des-
sa forma, segundo as asso-
ciações, os ministros devem 
passar por mais uma saba-
tina, além da prevista para 
ingressar no cargo.

A emenda foi promul-
gada no início deste mês 
pelo Congresso Nacional e 
provocou polêmica. Além 
da reação das associações 
de juízes, desembargado-
res de pernambuco e de 
São paulo conseguiram li-
minares para continuarem 
no cargo até 75 anos, ainda 
que o texto da emenda esta-
beleça que a mudança vale 
somente para ministros de 
Tribunais Superiores. para 
os magistrados, a mudan-
ça deve ser aplicada nas 
instâncias inferiores, pelo 
caráter nacional da magis-
tratura.

André Richter
Da Agência  Brasil

A Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação partici-
pativa (CDH) poderá aprovar, 
na próxima quarta-feira (20), 
projeto de Lei (pLS 68/2015) 
do senador Romário (pSB-RJ) 
que concede horário especial, 
sem compensação de jorna-
da, para o servidor público 
que tenha cônjuge, filho ou 
dependente com deficiência 
física. A proposta já tem pare-
cer favorável do relator, sena-
dor Sérgio petecão (pSD-AC), 
e, na sequência, será enviada 
a votação final na Comissão 
de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ).

O compromisso de inclu-
são da matéria na pauta de 
votações da próxima semana 
foi assumido pelo presiden-
te da CDH, senador paulo 
paim (pT-RS), em entrevista à 
Agência Senado.

“ É uma bela iniciativa do 
presidente da Comissão de 
Educação (CE), senador Ro-
mário, que também é relator 
de projeto de minha autoria 
(pLS 6/2003) sobre o Estatu-

to da Pessoa com Deficiência. 
Ele mais uma vez, com a sen-
sibilidade que tem, sabe que 
os trabalhadores precisam de 
um espaço maior para dar a 
devida atenção, o tratamento 
adequado ao filho (com defi-
ciência) nos momentos ne-
cessários”, elogiou paim.

Unanimidade
O presidente da CDH 

também destacou o parecer 
de petecão ao pLS 68/2015, 
justificando sua escolha como 
relator pela posição favorável 
ao tema.

“provavelmente, esse 
projeto vai ser aprovado por 
unanimidade”, arriscou paim.

petecão deixou claro 
seu apoio à iniciativa no pa-
recer, observando que “su-
jeitar o servidor à compen-
sação de horário priva-o de 
poder se dedicar plenamen-
te às necessidades de seu fi-
lho, cônjuge ou dependente 
com deficiência.”

“Mostra-se louvável a 
proposição, pois garante ao 

servidor a redução de jor-
nada de trabalho sem o ris-
co de perda remuneratória, 
de modo a que possa apoiar 
seu cônjuge, filho ou depen-
dente com deficiência no 
que se fizer indispensável 
para o aprimoramento da 
qualidade de vida dessas 
pessoas.”, concluiu petecão 
no parecer.

Decisão judicial
paim também saudou 

recente decisão judicial, 
em segunda instância, que 
concedeu redução de jorna-
da de trabalho de 40 horas 
para 20 horas semanais, 
sem compensação de horá-
rio, a servidor da Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
que tem filho autista.

É importante observar 
ainda que o conteúdo do 
pLS 68/2015 apresenta si-
milaridade com dispositivo 
da Lei Berenice piana (Lei 
nº 12.764/2012 - Institui a 
política Nacional de prote-
ção dos Direitos da pessoa 

com Transtorno do Espectro 
Autista) já vetado pela pre-
sidente Dilma Rousseff.

Naquela ocasião, o 
governo justificou o veto 
com o argumento de in-
constitucionalidade por ví-
cio de iniciativa, que seria 
privativa do presidente da 
República. paim acredita, 
entretanto, que a posição 
do governo é suscetível a 
mudança.

Senso de oportunidade
Este senso de oportu-

nidade sobre a medida tam-
bém é compartilhado por 
Romário.

“Já passa do momento 
de o governo olhar um pou-
co para esse segmento da 
nossa sociedade. Acredito 
que vivemos um momen-
to em que esses segmentos 
da sociedade têm que ser 
vistos de outra forma: mais 
respeito, mais consideração, 
menos preconceito e mais 
possibilidade”, avaliou o au-
tor do pLS 68/2015.

Servidor pode ganhar horário especial 
FILHO COM DEFICIÊNCIA

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito instalada para investi-
gar denúncia de irregularidades 
no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf) do Ministé-
rio da Fazenda, terá na terça-fei-
ra (19) a sua primeira reunião de 
trabalho. Os senadores vão ele-
ger o presidente e o vice do cole-
giado, além de designar o relator 
que coordenará a apuração. A re-
união está marcada para 14h30, 
no Plenário 2 da Ala Nilo Coelho 
do Senado Federal.

A CPI da Carf foi instalada por 
requerimento do senador Ataí-
des Oliveira (PSDB-TO) a partir 

da Operação Zelotes, da Polícia 
Federal, que investigou denún-
cia de que empresas, escritórios 
de advocacia e de contabilidade, 
servidores públicos e conselhei-
ros do Carf criaram esquema de 
manipulação de julgamentos, 
propiciando a redução de mul-
tas de sonegadores de impostos. 
O Carf é um órgão do Ministério 
da Fazenda junto ao qual os con-
tribuintes podem contestar admi-
nistrativamente multas aplicadas 
pela Receita Federal.

A investigação já comprovou 
prejuízos de R$ 6 bilhões aos co-
fres públicos, mas auditores en-

volvidos na operação avaliam 
que a fraude pode ultrapassar 
R$ 19 bilhões.

Na justificativa do requeri-
mento para instalação da CPI, 
Ataídes argumentou que uma 
“questão desta envergadura e 
relevância exige medidas reais e 
efetivas” e uma CPI no Senado po-
deria “investigar as razões da exis-
tência do esquema criminoso e, ao 
mesmo tempo, obter informações 
para orientar a adoção de medi-
das que evitem a repetição de tão 
lamentáveis fatos”. A CPI terá 120 
dias para investigação do caso e 
orçamento de R$ 100 mil.

CPI do Carf vai escolher presidente
NO SENADO

O senador Ataídes Oliveira foi o autor do requerimento para a instalação da Comissão Parlamentar de Inquérito do Carf

FoTo: Agência Senado

A situação de crise na 
assistência cirúrgica aos 
pacientes cardiovasculares 
será debatida na terça-feira 
(19), a partir das 9h, pela Co-
missão de Direitos Humanos 
e Legislação participativa 
(CDH). A audiência pública 
contará com a participação 
do presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Car-
diovascular (SBBCV), Mar-
celo Matos Cascudo, entre 
outros convidados.

O pedido de audiência 
foi apresentado pelo senador 
paulo paim (pT-RS), que pre-
side a comissão. Outros sena-
dores também acompanham 
o assunto e manifestam preo-

cupação com entraves atuais 
na assistência cirúrgica aos 
pacientes cardiovasculares, 
repercutindo manifestações 
da SBBCV também dirigidas 
ao Ministério da Saúde e ao 
Ministério público Federal.

A SBBCV vem relatando 
um “grave e iminente risco 
de colapso” no atendimen-
to cirúrgico, em especial às 
crianças cardiopatas, com di-
minuição progressiva e acen-
tuada no número de cirurgias 
cardiovasculares realizadas 
nos últimos cinco anos. Tam-
bém aponta a desatualização 
científica dos procedimentos, 
em decorrência da não incor-
poração de novas tecnologias.

CDH vai debater a crise
na assistência cirúrgica



Human Rights Watch 
denuncia prática que 
acontece há décadas

Organização quer abolir teste 
de virgindade na Indonésia

Na Indonésia, as novas 
recrutas da polícia nacional e 
do Exército são submetidas a 
“testes de virgindade”, sendo 
as candidatas obrigadas a fazer 
exames de “obstetricia e gine-
cologia”. As autoridades mili-
tares defendem que o exame é 
“relevante” pois as “mulheres 
imorais” não devem ser inte-
gradas na forças de segurança.

Num comunicado divul-
gado semana passada, a orga-
nização de direitos humanos 
Human Rights Watch (HRW),  
considera que se trata de um 
procedimento “cruel, desuma-
na e degradante” e que viola 
“todas as leis internacionais de 
direitos humanos”.

A organização entrevistou 
11 mulheres que realizaram o 
exame, inserido num conjunto 
de testes psicológicos e físicos 
de admissão ao Exército, e que 
o descreveram como “doloroso 
e traumático”.

“As Forças Armadas in-
donésias deveriam reconhe-
cer a humilhação” que estes 
testes provocam, considerou 
no comunicado a directora da 
secção de defesa dos direitos 
das mulheres da HRW. “O pre-
sidente Joko Widodo deveria 
exigir aos militares a abolição 
imediata desta prática e tomar 
medidas para impedir que es-
tes testes sejam realizados nos 
hospitais militares”.

Citado pela televisão pú-
blica britânica BBC, o porta-voz 
do Exército indonésio, Fuad 
Basya, defendeu a manutenção 
do procedimento e disse que a 
“Indonésia não pode aceitar” 
mulheres que praticam sexo 
por serem “imorais”. O acesso 
ao exército ou à polícia está ve-
dado às mulheres casadas.

Nisha Varia disse ao jornal 
El País que esta prova é realiza-
da na Indonésia sob o lema da 
“preservação da dignidade e 
da honra da nação”, e considera 
urgente mostrar aos dirigentes 
militares do país que os “testes 
de virgindade” não estão rela-
cionados com o “fortalecimen-
to da segurança nacional”.

Também a International 
Rehabilitation Council for Tor-
ture Victims (IRCT) descreve 
a “prova” como uma “violação 
grosseira dos direitos das mu-
lheres”, tendo-o condenado re-
centemente numa conferência 
sobre medicina militar, realiza-
da na Indonésia.

O exame é feito no país há 
várias décadas e tanto a IRCT 
como a HRW afirmam que o 
mesmo também é obrigatório 
para as noivas dos oficiais do 
Exército indonésio. Para além 
da Indonésia, a prática foi de-
nunciada pela  Human Rights 
Watch em países como o Afe-
ganistão, a Índia ou o Egipto.

Opera Mundi

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 17 de maio de 2015

Mundo

20

Os testes de virgindade aplicados em jovens recrutas do Exército indonésio é uma afronta aos direitos humanos e deve merecer o repúdio da comunidade internacional 

O exame é feito 
há várias décadas 
no país e também 
é obrigatório 
para as noivas 
dos oficiais do 
Exército da 
Indonésia

Cidade histórica 
da Síria pode 
estar na mira do 
Estado Islâmico

Palmira, uma das joias 
arqueológicas do Oriente 
Médio, pode ser a próxima 
“vítima” das depredações do 
grupo extremista muçulma-
no “Estado Islâmico”.

Militantes ocuparam par-
tes da cidade vizinha de Tad-
mur na quinta-feira, mas seus 
avanços posteriores foram 
contidos pelo Exército da Síria.

O responsável pelo de-
partamento de patrimônio 
histórico da Síria, Maamoun 
Abdul Karim, disse que se o 
“EI” tomar Palmira, tombada 
pela Unesco como patrimô-
nio histórico, a cidade será 
destruída.

Extremistas já destruí-
ram relíquias em vários lo-
cais do Iraque, em especial 
Mosul, Hatra e Nimrud.

Autoridades sírias te-
mem que militantes depre-
dem as ruínas históricas da 
cidade.

Palmira sofreu danos du-
rante os quatro anos de guer-
ra civil na Síria. Fundada há 
pelo menos 4 mil anos, a cida-
de fica numa área estratégica 
para o “EI”, entre Damasco e a 
cidade de Deir Al-Zour, dispu-
tada por forças sírias e pelos 
militantes. Palmira também 
fica próxima a campos de ex-
ploração de gás natural.

Na última quinta-feira, 
o grupo Observatório Sírio 
para os Direitos Humanos 
disse que militantes do “EI” 
estavam preparando um as-
salto a Tadmur, bem próxima 
às ruínas de Palmira.

Da BBC
A ala mais dura do Partido 

Republicano voltou a abrir fogo 
contra o debate migratório nos Es-
tados Unidos ao se opor que os jo-
vens imigrantes ilegais que chega-
ram crianças ao país possam servir 
nas Forças Armadas se desejarem.

A polêmica voltou na última 
sexta-feira por causa da aprovação 
da Lei de Autorização de Defesa 
Nacional (NDAA) na Câmara dos Re-
presentantes, texto que finalmente 
incluiu uma emenda para proibir es-
ses jovens, conhecidos como “sonha-
dores”, de se alistarem no Exército.

O legislador democrata pelo 
Arizona, Rubén Gallego, tinha 
apresentado uma proposta de 
curto alcance para ampliar esse 

direito aos jovens imigrantes, no 
entanto, os republicanos contra 
atacaram com outra emenda para 
anular essa possibilidade.

“Como membros do Congres-
so é nosso dever honrar as promes-
sas que fizemos a nossos homens 
e mulheres de uniforme. Sei o que 
acontece quando Washington fa-
lha com nossas tropas no campo 
de batalha e com nossos veteranos 
aqui em casa”, disse Gallego após 
saber do resultado da votação.

“Minha emenda era uma dispo-
sição de bom senso que poderia ter 
dado às nossas tropas mais seguran-
ça financeira, um aumento salarial 
de 2,3% e a garantia de que recebe-
riam renda no caso de um eventual 
fechamento do governo”, acrescen-
tou o democrata sobre o restante 

do conteúdo de sua proposta.
Muitos democratas e ativistas 

pró-imigrantes manifestaram seu 
mal-estar por esta nova recusa dos 
conservadores de estender direitos à 
população que, apesar de não estar 
legalizada, está plenamente integra-
da na sociedade americana.

Gallego insistiu que “várias ve-
zes, os republicanos mostram que só 
se preocupam em lutar pelos ricos, 
pelas corporações e os interesses es-
peciais, enquanto fazem pagar um 
preço às famílias que lutam para se-
guir adiante”.

“É uma verdadeira lástima que 
os republicanos não possam deixar 
de lado suas políticas partidárias 
pelo bem-estar de homens e mulhe-
res que lutam por nossa segurança e 
liberdade. Que vergonha”, concluiu.

Forças americanas barram imigrantes
ESTAdoS unIdoS

FOTO: Dustin Q. Diaz/U.S

Da EFE

O Congresso americano aprovou uma lei, que proíbe o alistamento de jovens imigrantes nas Forças Armadas dos EUA

FOTO:  Lance Cpl. David N. Hersey- US Marines
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BOTAFOGO

Rumo ao sonho da Série B
Com uma folha de R$ 400 mil, o 
Belo se reforça para ficar entre 
os quatro melhores da Série C

Página 24

Flamengo busca hoje 
a reabilitação diante 
do Sport no Maracanã

O Botafogo começa hoje, 
às 16h, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande, a sua caminha-
da rumo a Série B, o grande so-
nho do clube, desde o ano passa-
do, quando chegou muito perto, 
mas perdeu pontos importantes 
na reta final da competição, e 
não ficou entre os 4 melhores 
da Série C, que subiram para a 
Segunda Divisão do futebol bra-
sileiro. O adversário de hoje é 

o Salgueiro, vice-campeão per-
nambucano deste ano.

A última vez que um clube pa-
raibano esteve na Série B foi em 
2009, com o Campinense Clube. 
Não preparado para disputar uma 
Segunda Divisão do futebol brasi-
leiro, a Raposa fez uma péssima 
campanha e terminou na penúl-
tima colocação, sendo rebaixada 
para a Terceira Divisão. 

Para não repetir os erros do 
Campinense, o Botafogo reforçou 
a equipe com a contratação de vá-
rios jogadores, para as disputas 
da Série C. A folha salarial do Belo 
nesta competição ficará em torno 
de 400 mil reais. O clube investiu 
também no melhoramento do seu 

CT, dotando-o de condições ideais 
para atender os desejos da comis-
são técnica. Por outro lado, o clube 
investiu em campanhas para au-
mentar o seu quadro de sócios.

Chegar a Série B do Campeo-
nato Brasileiro, é muito mais do que 
estar em uma vitrine, por causa das 
transmissões ao vivo de todos os jo-
gos. É também uma forma de arreca-
dar muito mais dinheiro. Só de cotas 
de televisão, o faturamento chega a 
R$ 3 milhões. 

Este ano, a Série C terá a par-
ticipação de clubes tradicionais do 
futebol brasileiro, com participa-
ção inclusive já na Série A. Este é 
o caso por exemplo, da Portugue-
sa de Desportos de São Paulo, do 

Fortaleza e do América de Natal. O 
desafio de figurar entre os quatro 
clubes que vão chegar as semifi-
nais e por conseguinte, garantir a 
vaga para a Série B, será bem mais 
difícil, do que em anos anteriores.

Os vinte clubes que compõem 
a Série C foram divididos em dois 
grupos. O Botafogo está no Gru-
po A, que tem também o Salguei-
ro-PE, Fortaleza-CE, América-RN, 
ASA-AL, Águia-PA, Confiança, Cuia-
bá, Vila Nova-GO e Icasa-CE. 

Para fazer bonito na Série C 
e conseguir subir para a Série B, 
o Botafogo reforçou a equipe esta 
semana, trazendo de volta jogado-
res como o zagueiro André Lima 
e o goleiro Remerson. O clube in-

vestiu também em jogadores ex-
perientes na armação de jogadas 
no meio campo, como Samuel e 
Roni Dias. O elenco é grande e o 
mais caro do futebol da Paraíba, 
para poder disputar, ao mesmo 
tempo, o Brasileiro da Série C e o 
quadrangular final do Campeona-
to Paraibano de 2015.

“Nosso grande objetivo foi 
sempre conquistar uma vaga para 
a Série B e estamos jogando todas 
as nossas fichas para conseguir 
realizar este sonho antigo. Sabe-
mos que será difícil mas o Botafo-
go tem hoje uma equipe capaz de 
figurar entre os primeiros coloca-
dos da Série C”, disse o presidente 
Guilherme Novinho.

Após mais uma péssima 
exibição e um empate com o 
Auto Esporte em 2 a 2, na úl-
tima quarta-feira, pelo Cam-
peonato Paraibano, o Bota-
fogo estreia hoje na Série C 
do Campeonato Brasileiro, 
pressionado pela sua torcida, 
e com a obrigação de vencer 
para melhorar o clima na Ma-
ravilha do Contorno, que não 
é dos melhores. Mas a tarefa 
do Belo não será fácil, já que 
vai enfrentar o Salgueiro, vi-
ce-campeão pernambucano,  
e que vive uma grande fase. 
No ano passado, o time per-
nambucano levou a melhor 
nos confrontos com o time 
paraibano, também pela Sé-
rie C. Na primeira partida, 
empatou em 2 a 2 no Al-
meidão, e depois venceu em 
Pernambuco por 1 a 0. Na 
colocação geral, o Salguei-
ro também ficou à frente do 
Botafogo, na 7ª posição, com 
28 pontos, enquanto o Belo 

terminou como 12º colocado, 
com 25 pontos.

Para esta partida, o técni-
co Marcelo Vilar deverá me-
xer na equipe, em relação ao 
time que jogou contra o Auto 
Esporte. É esperada alguma 
mudança na zaga, que voltou 
a falhar feio. Os zagueiros An-
dré Luiz e Wesley podem até 
serem escalados de primeira. 
No meio campo, os meias Sa-
muel e Roni Dias também de-
vem ter uma chance, durante 
a partida. Outro que pode ser 
escalado na equipe titular é 
o lateral Airton, que entrou 
no segundo tempo, no jogo 
passado, e teve uma grande 
atuação. 

Vilar faz segredo na es-
calação da equipe para este 
jogo de estreia, mas uma pro-
vável formação do Botafogo 
é a seguinte: Genivaldo, Gus-
tavo, Roberto Dias, Wesley 
e Airton; Zaquel, Hércules, 
Guto e Doda; André Cassaco 

e Luiz Carlos. Pelo lado do 
Salgueiro, o otimismo é gran-
de para a estreia. 

Embalado pela excelente 
campanha no Campeonato 
Pernambucano, o clube serta-
nejo não quer ser apenas um 
mero participante da Série C. 
O objetivo do clube é o mes-
mo do Botafogo, subir para a 
Segundo Divisão do futebol 
brasileiro.

Para tanto, o clube an-
dou reforçando ainda mais 
a equipe para as disputas da 
competição nacional. Depois 
de repatriar o meia Ander-
son Paraíba, ex-CSP, e que foi 
o grande maestro do time 
no ano passado, a diretoria 
do clube anunciou, no início 
da semana, a contratação do 
atacante Anselmo, conhe-
cido como Casagrande, que 
veio do Coruripe-AL. Um dos 
titulares da equipe é o late-
ral direito Toti, conhecido da 
torcida botafoguense, e que 

Estreia contra o Salgueiro no Estádio Amigão

deixou o Belo há pouco tem-
po. O técnico é Sérgio China, 
que faz mistérios sobre a es-
calação para este jogo contra 
o Botafogo.

Se depender dos treinos 
da semana, o Salgueiro de-

verá entrar em campo com a 
seguinte escalação: Luciano; 
Marcos Tamandaré, Rogério 
Paraíba, Ranieri e Marlon; 
Rodolfo Potiguar, Moreilân-
dia, Pio, Anderson Paraíba; 
Kanu e Anselmo da Silva. 

Foto: ortilo Antônio

Foto: Marcos Russo

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Treino do Botafogo na Maravilha para a estreia no Campeonato Brasileiro
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PB no Regional de Futebol de 5

Preconceito

DEFICIENTES VISUAIS

Estado será representado 
pela Apace e Apadevi a 
partir do dia 20 em Recife

Hodiernamente e com o advento de 
inúmeros meios tecnológicos existentes no 
mundo seria um oásis se o ser vivente huma-
no tivesse um avanço tecnológico inexorável 
na mente, sobretudo se essa evolução cere-
bral fosse especificamente para inteligência 
em conviver com o seu semelhante livre de 
preconceitos.         

A lei determina até onde podemos: ir, 
vir, ficar, falar, gesticular etc. A lei desportiva 
também acolheu os atos acima, mas é neces-
sário que a “lei do cérebro” funcione como 
inibidor daquelas mentes declinadas para 
corroer a alma do seu semelhante.

Insistentemente encontramos refe-
rencias às pessoas com desdém, ou  jocoso, 
às vezes fazendo referência ao nome de 
pessoas de forma errônea, mas com dolo. Ve-
rifica-se até uma forma de provocação com 
achincalhamento, ultrajante ou discrimina-

tória. Acontece até mesmo em função da ida-
de, inclusive há esses fatos de pessoas mais 
idosas em relação aquela pessoa mais nova. 
Nada justifica uma perseguição gratuita.

No mundo desportivo, a prevenção e o 
combate aos atos discriminatórios, desde-
nhosos ou ultrajantes não pode ser diferente 
ou esquecido, pois quem é atingido tem na 
sua alma a pior das dores.

Inteligentemente nossos jurisconsultos 
do direito desportivo incluíram no CBJD o 
artigo 243–G quando leciona que “praticar 
ato discriminatório, desdenhoso ou ultra-
jante, relacionado a preconceito em razão 
de origem étnica, raça, sexo, cor, idade, 
condição de pessoa idosa ou portadora de 
deficiência. 

Em ato contínuo determina a pena 
que é pela suspensão de cinco a dez parti-
das, se praticada por atleta, mesmo se su-

plente, treinador ou membro da comissão 
técnica, e suspensão pelo prazo de cento e 
vinte a trezentos e sessenta dias, se pratica-
da por qualquer outra pessoa natural sub-
metida ao CBJD advêm multa de R$ 100,00  
a  R$ 100.000,00 aplicada ao infrator.

O parágrafo 1º do artigo supra, leciona 
que caso a infração prevista neste artigo 
seja praticado simultaneamente por con-
siderável número de pessoas vinculadas a 
uma mesma entidade da prática desportiva, 
esta também será punida com a perda do 
número de pontos atribuídos  a uma vitória 
no regulamento da competição. O dobro do 
número de pontos atribuídos a uma vitória 
no regulamento da competição indepen-
dentemente do resultado da partida, prova 
ou equivalente, caso não haja atribuição de 
pontos pelo regulamento da competição, a 
entidade de prática desportiva será excluída 

da competição, torneio ou equivalente.
Já o parágrafo 2º nos informa que a 

pena de multa prevista no artigo poderá ser 
aplicada à entidade de prática desportiva 
cuja torcida praticar os atos discriminatórios 
nele tipificado e os torcedores identificados 
ficarão proibidos de ingressarem na respec-
tiva praça esportiva pelo prazo mínimo de 
setecentos e vinte dias.

Ainda, o parágrafo 3º do artigo acima 
aduz que quando a infração for considerada 
de extrema gravidade, o órgão judicante 
poderá aplicar penas tais como perda de 
pontos, mando de campo ou a exclusão da 
competição.

Percebe-se que a Justiça Desportiva 
brasileira procurou cortar na carne, aqueles 
que ainda insistem em atingir o ser huma-
no, quiçá na sua parte mais sensível, qual 
seja, a alma.

Direito Desportivo      Lionaldo Santos Silva                                           j.n.santos@hotmail.com

Região do país famosa por 
revelar grandes craques de Fu-
tebol de 5, o Nordeste vai ser 
sede da próxima etapa regio-
nal da modalidade, de 20 a 24 
de maio, em Recife/PE. Numa 
realização da CBDV, com o 
apoio da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE) e 
do Comitê Paralímpico Brasi-
leiro.

A disputa pelo título pro-
mete ser intensa mais uma 
vez. As equipes buscam que-
brar a hegemonia do ICB-BA, 
atual tricampeão da compe-
tição, detentor também dos 
seis últimos títulos nacionais, 
conquistados sob a batuta do 
astro Jefinho, que conta ainda 
com Cássio, Gledson e Tiagui-
nho.

Algumas equipes apare-
cem como postulantes a ti-
rar o título dos baianos, caso 
de APACE-PB, APADEVI-PB e 
ADVP-PE. Esta última bateu 
na trave na edição de 2014, 
ao ser derrotada na final da 
competição. A tarefa dos con-
correntes não será nada fácil. 
A briga promete ser boa e re-
serva fortes emoções.

 
Modo de disputa
As oito equipes inscritas 

na competição foram dividi-
das em dois grupos de acordo 
com o ranking nacional (qua-
tro delas serão sorteadas), 
nos quais as duas primeiras 
de cada chave avançam para 
as semifinais da competição. 
As vencedoras da fase elimi-
natória fazem a final, e as per-
dedoras jogam pelo bronze.

Algumas equipes fazem 
uma competição à parte e bri-
gam por duas vagas na Copa 
Caixa Loterias de Futebol de 
5 – Série B. Caso das equipes 
que não possuem vaga na 
Série A nacional. Ou seja, as 
duas melhores equipes classi-
ficadas ao final do campeona-
to garantem vaga na Segunda 
Divisão, que será realizada 
de 15 a 20 de setembro, em 
Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul.

No Futebol de 5, a Pa-
raíba sempre tem feito boas 
apresentações, inclusive, 
servindo de referência para 
os grandes centros do país. 
Alguns atletas chegaram até 
a ser convocados para a se-
leção.

Tabela

l Quarta-feira (20/05)

  JOGO   HORÁRIO  EQUIPE  X EQUIPE   GRUPO
     1      9h   ICB-BA  X Sorteio 4      A
     2      10h30  ADVP-PE X Sorteio 1      A
     3      14h   APACE-PB X Sorteio 3      B
     4      15h30  APADEVI-PB X Sorteio 2      B

l Quinta-feira (21/05)

  JOGO   HORÁRIO  EQUIPE  X EQUIPE   GRUPO
     5      9h   APACE-PB X Sorteio 2      B
     6      10h30  APADEVI-PB X Sorteio 3      B
     7      14h   ICB-BA  X Sorteio 1      A
     8      15h30  ADVP-PE X Sorteio 4      A

l Sexta-feira (22/05)

  JOGO   HORÁRIO  EQUIPE  X EQUIPE   GRUPO
     9      9h   ICB-BA  X ADVP-PE      A
    10      10h30  Sorteio 1 X Sorteio 4      A
    11      14h   APACE-PB X APADEVI-PB      B
    12      15h30  Sorteio 2 X Sorteio 3      B

l Sábado (23/05)

  JOGO   HORÁRIO  EQUIPE  X EQUIPE   FASE
    13      9h   1º Grupo A X 2º Grupo B  SEMIFINAL 1
    14      10h30  1º Grupo B X 2º Grupo A  SEMIFINAL 2

l Domingo (24/05)

  JOGO   HORÁRIO  EQUIPE  X EQUIPE   FASE
    15      8h   Perd. Semi 1 X Perd. Semi 2  BRONZE
    16      9h30   Venc. Semi 1 X Venc. Semi 2  FINAL

O Futebol de 5 para deficientes visuais vem ganhando proporções no cenário esportivo nacional e também em todas as regiões

Treze, Auto e 
Campinense 
dão folga aos 
jogadores

Após o início do qua-
drangular final do Estadual, 
que aconteceu no meio da 
semana, as equipes do Treze, 
Campinense e Auto Esporte 
- Botafogo estreiam hoje, às 
16h, contra o Salgueiro-PE, 
no Estádio Amigão, pela Sé-
rie C do Brasileirão - conce-
deram folga hoje, aos joga-
dores e comissão técnica. Os 
treinos retornam amanhã, 
visando a segunda rodada da 
competição que vai definir o 
campeão e vice do Paraiba-
no. Os próximos confrontos 
são Botafogo x Treze, na pró-
xima quarta-feira, às 20h30, 
no Estádio Almeidão. 

Na quinta-feira, às 20h45, 
Campinense x Auto Esporte se 
encaram no Amigão, em Cam-
pina Grande. Na primeira ro-
dada Botafogo e Auto Esporte 
empataram (2 a 2), enquan-
to o Campinense derrotou 
o Treze (3 a 1), na Serra da 
Borborema. O maior benefi-
ciado foi a Raposa que conse-
guiu sair na frente e assumir 
a liderança isolada, com três 
pontos, com Auto Esporte e 
Belo na segunda e terceira 
posições (1),  respectivamen-
te, com o Treze na lanterna 
com nenhum ponto. 

Para o treinador rapo-
seiro, Francisco Diá, um prê-
mio para os atletas que foram 
eficientes na vitória contra o 
rival. Ele sabe que ainda não 
tem nada ganho e exigirá to-
tal concentração do grupo no 
próximo compromisso. “Uma 
folga para relaxar e descan-
sar, já que estamos no ritmo 
intenso de treinos. Quero os 
atletas descansados para co-
meçar a semana com força to-
tal”, disse. Pelo lado do Treze 
o gerente de futebol, Josimar 
Barbosa, disse que o momen-
to é de corrigir os erros e 
tentar a reabilitação contra o 
Belo. 

No lado automobilista a 
ordem é surpreender a Raposa 
em seus domínios e “embolar” 
a competição. De acordo com o 
auxiliar técnico, Esquerdinha, 
não tem nada definido, faltan-
do ainda vários jogos para se-
rem disputados.

FOTO: Divulgação



Juventus vai em busca do tri
LIGA DOS CAMPEÕES
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Barcelona lutará pela 
quinta conquista e jogo 
será no próximo dia 6

23

Há 10 anos, o torcedor do Treze 
tinha muito o que comemorar. O time, 
então dirigido pelo falecido técnico, 
Maurício Simões, conseguiu vencer o 
Campeonato Paraibano, após quatro 
anos na fila. E no dia 18 de maio, do ano 
de 2005, o Galo enfrentou o Fluminense 
carioca, pelas quartas de final da Copa 
do Brasil. Nunca um time paraibano 
foi tão longe na competição. O jogo foi 
um dos mais dramáticos da história do 
Treze. 

Após perder no Maracanã para o 
Tricolor carioca, por 1 a 0, o Galo teria 
a obrigação de vencer por dois ou mais 
gols de diferença, ou repetir o placar do 
Rio de Janeiro, e levar a decisão para os 
pênaltis. O clube paraibano partiu para 
cima do Fluminense, criando uma séria 
dor de cabeça para o técnico Abel Braga. 

A pressão do Treze aumentava a 
cada minuto. O excelente lateral direi-
to, Wagner Diniz, que depois foi jogar 
no Vasco da Gama, fez uma jogada pela 
direita entortando toda a zaga do Flumi-
nense e acertando uma bomba na trave, 

para a euforia do torcedor trezeano.
O nervosismo aumentou quando 

Da Silva fez um gol, e para desespero 
dos paraibanos, acabou sendo anulado. 
A pressão continuou, e o Flu apenas se 
defendia, como podia. Até que o mesmo 
Da Silva, fez outro gol, este sim valeu, e 
assim decretou a vitória do Galo por 1 
a 0. 

O placar levou o jogo para os 
pênaltis. Aí começou o drama. Acabou 
a primeira série empatada em 5 a 5. A 
disputa continuou, pênalti a pênalti, até 
que Wagner Diniz, considerado um dos 
melhores laterais do país, na época, por 
ironia do destino, perdeu e o Fluminen-
se converteu. Vitória dos cariocas, por 
9 a 8, calando o Estádio Amigão, que 
estava superlotado.

O time titular do Treze, naquela 
partida foi Érico, Wagner Diniz, Kiko, 
Kléber Romero e Mica, Alisson, Adelmo, 
Pedro Neto e Da Silva; Beto e Adelino. 
Vários destes jogadores foram contrata-
dos por grandes clubes, logo após este 
jogo. O atacante Beto e o lateral Vagner 
Diniz, por exemplo, vestiram as camisas 
de Fluminense e Vasco da Gama respec-
tivamente.

Campanha Especial
A participação do Treze na Copa 

Brasil, daquele ano, foi mágica desde o 
início. Logo na abertura da competição, o 
Galo foi goleado pelo Ulbra do Rio Grande 
do Sul, por 3 a 0. O time paraibano teria 
a obrigação de golear a equipe gaúcha no 
jogo da volta, pelo menos por quatro gols 
de diferença,  para seguir na competição. 
Mas nada parecia totalmente impossível 
para aquele time. O Galo venceu por 5 a 0 
e ficou com a vaga para a segunda fase da 
competição.

Em seguida, o Galo enfrentou o São 
Caetano de São Paulo. No primeiro jogo, 
disputado em São Paulo, o Alvinegro fez o 
dever de casa e venceu por 2 a 1. No jogo 
da volta, em São Caetano, o Treze segu-
rou o empate em 1 a 1, se classificando 
para as oitavas de final.

Na terceira fase da competição, o de-
safio foi muito maior. O Treze enfrentou o 
poderoso Coritiba. No jogo de ida, dispu-
tado no Paraná, o Coxa levou a melhor e 
venceu por 2 a 1. No jogo da volta, o Galo 
deu o troco, vencendo por 1 a 0, e como 
tinha feito um gol na casa do adversário, 
se classificou para as oitavas de final com 
o Fluminense. 

Memória

A maior façanha de um clube paraibano na Copa do Brasil
Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Fabiano Eller e Wagner Diniz disputam lance no Amigão

A UEFA Champions Lea-
gue, em 6 de junho, no Está-
dio Olímpico, em Berlim, na 
Alemanha, terá sua 54ª final 
diferente em 60 edições. A Ju-
ventus, que passou pelo Real 
Madrid, buscará seu terceiro 
título, enquanto o Barcelona, 
algoz do Bayern de Munique, 
lutará pela quinta conquista 
europeia.

Juventus e Barcelona dis-
putarão pela oitava vez a final 
da UEFA Champions League! 
Por seis vezes, a decisão da 
UCL contou com clubes repe-
tidos. O Real Madrid - maior 
campeão do torneio com dez 
títulos - decidiu e ganhou as 
duas finais contra os fran-
ceses do Stade de Reims. Os 
confrontos aconteceram nas 
temporadas de 1955/1956 e 
1958/1959. O Milan também 
não deu chances ao Benfica 
em 1962/1963 e 1989/1990.

Finalista na atual edição 
da UEFA Champions League, 
o Barcelona foi outro clube 
que já jogou finais repetidas. 
O Barça foi campeão em cima 
do Manchester United em 
2008/2009 e 2010/2011. As 
outras três decisões iguais, po-
rém, tiveram equilíbrio dentro 
de campo. O Ajax superou a 
Juventus, em 1972/1973, mas 
levou o troco em 1995/1996.

O mesmo Ajax perdeu o 
título da UCL de 1968/1969 
para o Milan, mas se recu-
perou e deu a volta olímpica 
em 1994/1995. Falando no 
clube italiano, o Milan ficou 
com o vice na temporada de 
2004/2005, mas deu o troco 
no Liverpool durante a edição 
de 2006/2007.

Esta é a sétima vez que 
o torneio mais importante da 
Europa terá o confronto de 
italianos e espanhóis. A am-
pla vantagem é da Espanha 
com quatro títulos. O Barce-
lona chega pela oitava vez na 
decisão da UEFA Champions 
League. Na atual temporada, 
o aproveitamento do clube 
catalão é de 83,3% e alcança 
100% como mandante. São 
dez vitórias (seis em casa e 
quatro fora) e dois empates 
como visitante, além de 28 
gols a favor e dez contra.

A Juventus também está 
pela oitava vez na briga pelo 
título da UCL. São sete vitórias 
(cinco em casa e duas fora), 
três empates (um como man-
dante e dois como visitan-
te) e duas derrotas longe da 
torcida. Aproveitamento de 
66,7%. A Velha Senhora ainda 
anotou 16 gols e sofreu sete.

Ao longo da UEFA Cham-
pions League, a Juventus 
conseguiu classificação à fi-
nal com aproveitamento de 
66,7%. O desempenho sobe 
para 88,9% em casa, mas des-
penca para apenas 44,4% lon-
ge da torcida. Nestas curiosi-
dades da bola, a Juve levou 
sete gols em toda UCL, sendo 
quatro em casa e só três como 
visitante. Já o ataque anotou 
16 tentos (dez como mandan-
te e seis fora).

A campanha da Juventus 
conta com sete vitórias (cin-
co em casa e duas fora), três 
empates (um como mandante 
e dois como visitante) e duas 
derrotas longe da torcida. Até 
a final, o clube italiano deixou 
para trás Atlético de Madrid, 
Olympiacos e Malmö na fase 
de grupos, Borussia Dort-
mund, nas oitavas de final, 
Monaco, nas quartas de final, 
e Real Madrid, na semifinal.

Campeões
O maior vencedor da 

UEFA Champions League é 
o Real Madrid com dez con-
quistas. O Milan aparece com 
sete, contra cinco do Liver-
pool e do Bayern de Muni-
que. Barcelona e Ajax somam 
quatro títulos cada, um a 
mais do que Internazionale 
e Manchester United. Com 
duas conquistas há Porto, 
Juventus, Nottingham Forest 
e Benfica. Chelsea, Borussia 
Dortmund, Olympique, Es-
trela Vermelha, PSV, Steaua 
Bucuresti, Hamburgo, Aston 
Villa, Feyenoord e Celtic têm 
um título cada.

Em relação aos títulos 
por países, a Espanha é a re-
cordista com 14 conquistas, 
contra 12 de Inglaterra e Itá-
lia. A Alemanha conta com 
sete feitos na Europa, enquan-
to a Holanda tem seis. A lista 
ainda tem Portugal com qua-
tro títulos. França, Iugoslávia, 
Romênia e Escócia somam 
uma conquista cada.

A Juventus da Itália 
eliminou o Real Madrid 
e vai decidir o título 
contra o Barcelona que 
despachou o Bayern de 
Munique

FOTO: Ortilo Antônio

FOTO: Reprodução
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Com o apoio da torcida, 
o Mengo busca a sua
1a vitória no Brasileiro

Duelo de rubro-negros no Rio
FLAMENGO X SPORT

Já venho dizendo, há alguns dias, que o 
Campinense chegou na reta final do Cam-
peonato Paraibano como o grande favorito 
a conquistar o título de 2015. A Raposa está 
sobrando na competição, e completou na 
última quarta-feira, contra o rival Treze, sua 
sétima vitória seguida. O Rubro-Negro não 
está respeitando ninguém, dentro nem fora 
de casa.

Além de jogando bem, num esquema su-
per eficiente, baseado em um contra-ataque 
super veloz, o Campinense tem tido a famosa 
sorte de campeão. Contra o Galo, na última 
quarta-feira, o goleiro Gledson fez, pelo 
menos, sete defesas espetaculares. A bola 
teimava em não entrar no gol da Raposa. E 
como o que vale é bola na rede, o Campinen-
se fez três e o reze apenas um.

O empate entre Auto Esporte e Botafo-

go, na estreia do quadrangular, foi tudo que 
os raposeiros queriam para largar na frente 
no quadrangular final do Campeonato Parai-
bano. Agora, o Campinense é a bola da vez, o 
time a ser batido. Será uma espécie de todos 
contra a Raposa.

O primeiro a tentar será o Auto Espor-
te, na próxima quinta-feira, em Campina 
Grande. Este jogo terá uma caráter especial, 
porque é justamente o Auto Esporte, o único 
clube que pode atrapalhar as pretensões 
do Rubro-Negro de conseguir a vaga para a 
Série D do Campeonato Brasileiro, deste ano. 
Os dois clubes vão disputar um campeona-
to a parte, o que cria uma expectativa toda 
especial para esta partida. 

Se vencer o Auto Esporte, o Campinense 
abre uma vantagem de cinco pontos sobre 
o adversário, e deixa bastante encaminhada 

a possibilidade de terminar a competição à 
frente do Clube do Povo, o que lhe garante a 
participação na Série D, o calendário para o 
segundo semestre, e de quebra, a possibili-
dade de subir para a Série C do próximo ano. 
Nada mal para comemorar o ano do cente-
nário.

Série  C
Hoje, o quadrangular final do Campeo-

nato Paraibano dá uma pausa e as atenções 
se voltam todas para a estreia do Botafogo 
no Campeonato Brasileiro da Série C. O Belo 
tem de esquecer o péssimo desempenho no 
Botauto de quarta-feira, e focar no Salgueiro, 
um time perigoso, que vem em ascensão. O 
clube sertanejo é o atual vice-campeão per-
nambucano e conseguiu chegar na segunda 
fase da Copa Brasil deste ano, quando foi 

eliminado pelo Flamengo. No ano passado, o 
clube chegou as quartas de final da Série C, e 
por pouco não conseguiu a classificação para 
a Série B.

Se não bastasse a categoria do adver-
sário, o Botafogo enfrenta sérios problemas 
dentro de campo, com uma das piores de-
fesas da competição e um meio campo sem 
criação. Problemas que podem começar a 
serem resolvidos hoje, já que o clube contra-
tou zagueiros e meios campistas. 

Cabe ao técnico Marcelo Vilar utilizar 
os novos contratados para tentar mudar a 
forma de jogar do Botafogo, ou o sonho de 
classificação para a Série B dificilmente será 
realizado. Até mesmo o tricampeonato parai-
bano, teoricamente mais fácil, está seria-
mente ameaçado, se não houver mudanças 
urgentes.

Raposa embalada

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Ponte Preta x São Paulo -18h30
A Ponte Preta foi um dos destaques da rodada 
de abertura do Campeonato Brasileiro ao 
empatar em 3 a 3 com o Grêmio no Olímpico, 
no primeiro jogo das 11h. Fez um bom 
Campeonato Paulista e terminou entre os oito 
melhores. Vai enfrentar um adversário que vem 
de eliminação na Taça Libertadores, porém o 
São Paulo começou bem o Brasileiro ao vencer 
o Flamengo por 2 a 1. O jogo promete bastante 
no Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas e 
fecha a segunda rodada.

Um confronto de campeões brasileiros na Vila 
Belmiro. Os dois times começaram o Brasileiro 
sem vencer e estão mais concentrados nas 
competições nacionais, no caso do time santista 
que está na Copa do Brasil e seu adversário 
que eliminou o São Paulo no meio de semana 
pela Taça Libertadores. Mesmo assim, espera-se 
bastante das duas equipes. Ricardo Oliveira e 
Robinho são os destaques do time da Vila que 
na estreia só empatou com o Avaí. O Cruzeiro 
perdeu para o Corinthians. 

O Internacional vive um bom momento pela 
classificação às quartas de final da Taça 
Libertadores depois de eliminar o Atlético-MG. 
A derrota de 3 a 0 para o Atlético-PR na estreia 
do Brasileiro nem foi considerada diante do 
feito no meio de semana, mas a ordem do 
técnico Aguirre é reabilitação diante do Avaí 
que na estreia empatou em 1 a 1 com o Santos. 
O Internacional sempre se destaca no Brasileiro 
e está com um time bem montado para brigar 
mais uma vez pelo título. 

Eliminado da Taça Libertadores pelo 
Internacional no meio de semana, o Atlético 
Mineiro foca as suas atenções para o 
Campeonato Brasileiro para conseguir voltar 
ao torneio continental. Na Série A empatou na 
estreia diante do Palmeiras jogando fora de 
casa e hoje vai medir forças com o Fluminense 
que passou pelo Joinville em casa. o Galo 
aposta no futebol de Luan e na recuperação 
do centroavante Jô. O Flu tem Fred, último 
artilheiro da competição. 

O Figueirense quer apagar a estreia do Brasileiro. 
o time levou uma goleada de 4 a 1 para o Sport 
e já apareceu na zona de rebaixamento. Hoje 
se fala muito em volta por cima diante de um 
adversário que também não foi bem no seu jogo 
inaugural. O Vasco só empatou com o Goiás em 
São Januário sem gols e sua torcida reclamou 
bastante. Hoje, Doriva espera uma melhor 
atuação do time, apesar de atuar fora do Rio 
de Janeiro. As duas equipes vão jogar em novo 
horário, a partir das 11h. 

Derrotado na estreia pelo Fluminense por 
1 a 0 no Maracanã, o Joinville joga diante 
de sua torcida e contra um adversário que 
veio da Segunda Divisão a exemplo do time 
catarinense. O futebol de Santa Catarina tem 
mostrado força ao longo dos últimos anos e 
tem na Primeira Divisão mais três clubes: Avaí, 
Figueirense e Chapecoense. O Palmeiras, do 
meia Robinho, entra em campo para recuperar 
o seu prestígio e se manter na disputa. Ainda 
não figura entre os favoritos. 

O atacante Ricardo Oliveira, destaque do Santos Luan comanda o ataque do Galo contra o Flu Robinho tem se destacado no time palmeirense

Jogadores do Flamengo esperam comemorar gols e uma vitória no Campeonato Brasileiro depois da estreia com derrota diante do São Paulo no domingo passado

O Flamengo se preparou 
com muita disposição para 
a partida de hoje, às 16h 
(de Brasília), contra o Sport, 
no Maracanã, pela segun-
da rodada do Campeonato 
Brasileiro. Pressionado pela 
derrota por 2 a 1 na estreia 
diante dos reservas do São 
Paulo, os jogadores enten-
dem que o triunfo é funda-
mental contra os pernambu-
canos, e para isso esperam 
contar com o apoio em mas-
sa da torcida.

“Jogando em casa nós 
precisamos cumprir a nossa 
parte de qualquer maneira e 
ganhar do Sport. O Maracanã 
é a nossa casa e com certeza 
a torcida do Flamengo vai 
apoiar ao longo dos noven-
ta minutos”, disse o goleiro 
Paulo Victor.

O lateral direiro Pará tam-
bém rechaçou a importância 
de jogar com o apoio do torce-
dor. O atleta, que já passou por 
Santos e Grêmio, também lem-
brou das vezes em que atuou 
contra o Rubro-Negro e sua 
torcida.

“Eu já joguei contra o 
Flamengo várias vezes no 
Maracanã e sei como o adver-
sário se sente quando a casa 
está cheia e a torcida pres-
sionando. O torcedor do Fla-
mengo é especial, consegue 
abraçar o time e empurrar os 
jogadores dentro de campo. 
Por isso é preciso que eles 
continuem jogando junto co-
nosco neste Brasileirão”, ava-
liou o lateral. Luxemburgo só 
anuncia escalação minutos 
antes do jogo.

Sport
Há um ano no Sport, o 

atacante Mike está longe de 
ser uma unanimidade no 
clube, mas tem um histórico 
de salvar a equipe em alguns 
jogos importantes. O jogador 
tem feito gols importantes na 
carreira e o mais emblemáti-
co foi contra o Flamengo. No 
Campeonato Brasileirão do 
ano passado, Mike estava es-
quecido e foi acionado pelo 
técnico Eduardo Baptista no 
segundo tempo. E com pou-
cos minutos em campo, fez 
o gol, nos minutos finais da 
partida, que garantiu o em-
pate em 2 a 2.  O jogador quer 
repetir o feito hoje quando 
volta ao Maracanã para en-
frentar o Flamengo.

FOTOS: Reprodução

Internacional x Avaí -18h30 Figueirense x Vasco - 11h

Santos x Cruzeiro - 16h Atlético-MG x Fluminense -16h Joinville x Palmeiras -18h30
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O descarte do lixo
eletrônico e os riscos 
para o meio ambiente
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Um pouco do México 
no sabor dos nachos 
com guacamole
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Os 30 engenhos movimentam hoje 
R$ 50 mi na economia do Estado

Paraíba exporta 
cachaça para os EUA
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Preservando as tradições 
da cultura sucroalcoolei-
ra, os engenhos existen-
tes hoje na Paraíba tem 
se destacado em termos 

de qualidade, colocando o Estado 
em uma posição confortável, como o 
que mais inovou em tecnologia e em 
Boas Práticas de Fabricação (BPF). 
Atualmente a Paraíba é o maior 
produtor de cachaça de alambi-
que do país, cuja produção da safra 
2014/2015 foi de aproximadamen-
te quinze milhões de litro.

Para o ano de 2015, a previ-
são e de que serão exportados 72 
mil litros de cachaça para os Esta-
dos Unidos. De acordo com Marise 
Barreto, consultora que já atua na 
produção do produto na Paraíba 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

 

O processo de moagem da cana-de-açucar é a primeira etapa

O caldo extraido da cana que vai se transformar em álcool 

Alambiques: neles a fermentação, a última fase da produção

Bagaço da cana. Queimado pode ser usado para gerar energia

Cachaça Rainha, uma das marcas produzidas na região do Brejo

há 20 anos, somente entre os cerca 
de 30 engenhos legalizados e com 
suas marcas registradas, o setor 
movimenta em torno de R$ 50 mi-
lhões na economia do Estado e gera 
aproximadamente 1.500 empregos 
diretos e 6.000 indiretos.

“A produção da cachaça na Pa-
raíba é reconhecida exatamente 
pelo processo da produção que foi 
inovado em termos de qualidade 
dando um passo a frente nos demais 
estados que produzem cachaça de 
alambique no país”, destacou. Os 
produtores inovaram do que existe 
de melhor e moderno, porém, al-
guns com intuito de preservar a cul-
tura de cultivo, matem transporte da 
cana-de-açúcar até o engenho, em 
cangaias no lombo de burros, mas 
daí por diante o engenho é dotado 
de tecnologias, a exemplo do que 
ocorre no Engenho Ipueira.

O Ipueira está entre os enge-
nhos que compõem a rota Cami-
nhos dos Engenhos no município 
de Areia, região do Brejo. De acordo 
com o proprietário Donato Feitosa, 
são empregados 28 funcionários da 
agricultura até o processo de en-
garrafamento, para uma produção 
de seis mil litros de cachaça por 
semana que é distribuída para toda 
a região e chega até o Rio Grande 
do Norte e São Paulo.  O processo 
de elaboração da cachaça é iniciado 
com o corte e moagem da cana crua.

Com o uso de burros para o 
transporte da cana e do bagaço 
emprega 10 pessoas da região que 
atuam fazendo esse tipo de trans-

porte durante todo o período de 
produção do engenho.  “Nós ainda 
mantemos no engenho uma moen-
da vinda da Europa nos anos 60 e 
durante a produção o caldo da cana 
é filtrada, preparado, decantado, 
fermentado e destilado em alambi-
ques de cobre”, revelou.

Outro engenho que merece 
destaque em Areia é o Triunfo, fru-
to de garra e perseverança do casal 
Maria Júlia e Antonio Augusto Bara-
cho, que foi iniciado com uma pro-
dução de meia dúzia de garrafinhas 
de plástico engarrafadas e veda-
das até com um secador de cabelo. 
Tudo foi iniciado em 1994 de forma 
artesanal, sendo hoje um engenho 
totalmente modernizado com uma 
produção mensal de 250 mil garra-
fas da Triunfo. Além da produção 
da cachaça, o casal desenvolve pro-
jetos sociais na área territorial do 
engenho, garantindo o sustento de 
60 famílias, através da confecção e 
comercialização de doces, souveni-
res e outros produtos.

Os Caminhos dos Engenhos, 
esta rota cruza antigos casarões 
e engenhos de cana-de-açúcar da 
região do Brejo paraibano, micror-
região do Agreste da Paraíba for-
mada por cidades minúsculas como 
Areia, Bananeiras, Pilões, Serraria e 
Alagoa Grande. Entre os engenhos 
que compõem a rota também estão 
incluídos os Engenho Bujari, Lagoa 
Verde, Vaca Brava,  entre outros 
que também atuam no processo da 
produção não somente da cachaça, 
bem como da rapadura.

Saiba mais

Cachaça
É todo produto destilado do mosto (caldo) da 

cana-de-açúcar, com teor alcóolico de 38 
a 48%, produzido no Brasil, fora do Brasil 
é aguardente. Nós temos dois tipos de 
cachaça, a de alambique e a de coluna, na 
Paraíba, 90% da produção é de alambique.

Engenhos da Paraíba:
Lagoa Verde Alagoa Grande
Goiamunduba Bananeiras
Martiniano Serraria
Triunfo Areia
Nossa Senhora da Conceição Duas Estradas
Cachoeira Areia
Novo e Beatriz Alagoa Nova 
Ipueira Areia
São Paulo Cruz do Espírito Santo
Vaca Brava Areia
Bela Vista Areia
Tambaba Conde
Baraúna Alhandra
D´dil Pirpirituba
Alegre Duas Estradas 
Maribondo Guarabira
Jureminha Pirpirituba
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Há poucos dias, a Organização das 
Nações Unidas, através do seu Programa para 
o Meio Ambiente (Pnuma), fez um alerta 
que, embora muito importante, não mereceu 
maiores atenções por aqui. De acordo com 
o novo relatório da ONU, a indústria de 
informática no mundo gera, anualmente, 
quase 42 milhões de toneladas de lixo 
eletrônico. Esse lixo, por óbvio, é uma grande 
ameaça à saúde humana e ao meio ambiente. 
O mais preocupante é que a situação só tende 
a piorar: os especialistas dizem que, até 2017, 
a quantidade de lixo eletrônico deve chegar a 
50 milhões de toneladas.

Na verdade, isso representa apenas 
uma parte da grande montanha de lixo não 
reciclável global. Aproximadamente 90% 
desse material, avaliado em US$ 19 bilhões, 
o equivalente a R$ 57 bilhões, é ilegalmente 
vendido ou descartado anualmente. A 
Interpol calcula que o preço da tonelada de 
lixo eletrônico esteja por volta de US$ 500. 
Várias ações para combater o problema estão 
sendo aplicadas em alguns países.

A boa notícia, se é que se pode falar 
assim, é que, de acordo com o relatório do 
Pnuma, a retirada de metais e de outros 
materiais de dentro dos produtos eletrônicos 
pode ajudar a reduzir o lixo produzido, 
diminuir a pressão sobre o meio ambiente e 
também gerar empregos e renda. O problema 
é como fazer isso. Só empresas especializadas 
têm condições de operar com esse tipo de 
material. A agência da ONU diz que o mercado 
global desse tipo de material, indo desde a 
coleta até a reciclagem, movimenta US$ 410 
bilhões por ano.

Os maiores produtores de lixo eletrônico 
do mundo, segundo o levantamento 
chancelado pela ONU, são a Europa 
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Lixo eletrônico

A coleta 
em João 
Pessoa

O que é lixo eletrônico

colunadeagnaldo@uol.com.br
TWITTER: @agnaldoalmeida

Agnaldo Almeida

Um descarte perigoso do mundo moderno
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e a América do Norte, com a Ásia se 
aproximando rapidamente. Já a Ásia e a 
África são os maiores destinos desse material 
descartado. Os países que mais recebem o 
lixo eletrônico são Gana, Nigéria, Costa do 
Marfim e República do Congo. Ainda na lista 
estão China, Hong Kong, Paquistão, Índia, 
Bangladesh e Vietnã.

O Brasil produziu, no ano passado, 
aproximadamente 1,100 mil toneladas de 
resíduos de equipamentos eletroeletrônicos 
pequenos, número que deve aumentar para 
1,247 mil toneladas em 2015. Esta previsão, 
também recentemente divulgada, faz parte do 
estudo “Logística Reversa de Equipamentos 
Eletroeletrônicos – Análise de Viabilidade 

Técnica e Econômica”, encomendado pela 
Secretaria de Desenvolvimento da Produção 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio.  

Esse levantamento ainda mostra que 
os 150 maiores municípios brasileiros – a 
maioria nas regiões Sudeste e Sul – são 
responsáveis por aproximadamente dois 
terços de todo o lixo eletroeletrônico que se 
estima seja descartado no Brasil. Também 
há uma lista de iniciativas de coleta e reuso 
de resíduos de equipamentos eletrônicos 
pequenos, um levantamento do ciclo de vida 
dos eletroeletrônicos e o mapeamento do 
consumo, por região e por tipo de produtos, 
de eletroeletrônicos em todo o país. 

Substâncias tóxicas

O que eles 
disseram
- Estamos vivendo uma crise no 

Brasil que abre as portas para que as 
forças políticas se reinventem. Isso 
significa que precisam agir. Não apenas 
com um elenco de propostas para se 
contrapor, mas que faça sentido para a 
população.

(Do cientista político e professor da 
USP, José Álvaro Moisés)

- Ser canalha não é exatamente 
atributo de uma pessoa, é uma conduta. 
Nós não somos canalhas, apenas 
agimos canalhamente. Como quando 
estacionamos na vaga destinada a 
deficientes. Temos consciência de que 
estamos desrespeitando o direito do outro. 
Isso é agir canalhamente. 

(Do filósofo Clóvis de Barros 
Filho, autor do livro “Somos todos 
canalhas”)

- Do jeito que a coisa está, podem 
mudar o limite da maioridade penal 
quanto quiserem. Nada será resolvido. 
Mesmo que se possa criminalizar crianças 
no berçário, no caso de um bebê roubar 
uma chupetinha de outro. 

(Do jornalista Walcyr Carrasco, 
autor de novelas de televisão)

- Adoro consultar dicionários, 
sobretudo os de papel. Gosto mais ainda 
quando esqueço qual foi a palavra que me 
levou ao dicionário e acabo me perdendo 
na leitura de tudo o que se diz sobre as 
palavras que encontro pelo caminho. Isso 
faz um bem danado à alma, ao espírito, ao 
coração. É isso.

(Do professor de Português, 
Pasquale Cipro Neto)

- Do ponto de vista de suas regras 
e formato legal, não consegui encontrar 
um só país com Ensino Médio pior que o 
nosso. O modelo brasileiro gera péssimos 
números. O mais odioso equívoco é impor 
o mesmo currículo a todos. Nenhum 
país civilizado deixa de reconhecer as 
diferenças individuais e os talentos de 
cada um.

(Do economista Cláudio de Moura 
Castro, especialista em Educação)

- É fundamental não poupar os 
peixes grandes. Porque um efeito da 
corrupção é que ela torna as pessoas 
cínicas. Uma nova lei não funciona porque 
acham que é só outra regra esquecida 
nos livros. Um novo código de conduta 
não funciona porque acham que é só 
falatório. Quando o cinismo se instala, é 
preciso quebrar o equilíbrio e uma forma 
de fazer isso é punindo quem parece 
intocável.

(Do economista americano 
Robert Klitgaard, sobre o combate à 
corrupção)

- A arte de interrogar não é tão 
fácil como se pensa. É mais uma arte de 
mestre do que de discípulos; é preciso já 
ter aprendido muitas coisas para saber 
perguntar o que não se sabe. 

(Do filósofo e escritor francês Jean-
Jacques Rousseau, autor de “Do Contrato 
Social”)

- Frequentemente tive a ocasião 
de observar que quando a beneficência 
não prejudica o benfeitor, mata o 
beneficiado. 

(Do escritor Honoré de Balzac, 
autor de “A Comédia Humana”)

Numa definição bem simples, lixo 
eletrônico é todo e qualquer tipo de 
material produzido a partir do descarte 
de equipamentos eletrônicos, como 
eletroeletrônicos (computadores, celulares, 
tablets e etc) e eletrodomésticos (geladeiras, 
fogões, micro-ondas e etc). Conhecido 
também por e-lixo ou RAEE (sigla de Resíduos 
de Aparelhos Eletroeletrônicos), o lixo 
eletrônico abrange ainda os componentes 
que constituem os eletrônicos, como baterias 
e pilhas (acumuladores de energia) e demais 
produtos magnetizados. 

Quem produz esse lixo? No site 
Significados.com.br, o internauta pode ler: a 
produção do lixo eletrônico é feita em todos 
os setores, seja em residências, indústrias 
ou nos comércios. Com o avanço acelerado 
das novas tecnologias e o consumo ativo do 
capitalismo globalizado, a necessidade de 
atualização e obtenção de novos aparelhos 
eletrônicos é imensa e intensa. Neste 
contexto, eletroeletrônicos considerados 
obsoletos se tornam cada vez mais presentes, 

sendo descartados e trocados por novos 
aparelhos. Este ciclo de mudança pode gerar 
um grande impacto ambiental, caso o 
equipamento não passe por um processo 
adequado de descarte.

Para que não haja um impacto 
ambiental, o lixo eletrônico deve ser 
despejado em locais específicos e não 
ser misturado com o lixo orgânico ou lixo 
de reciclagem normal (metais, plásticos 
e papéis). Muitos desses aparelhos 
possuem componentes químicos (como 
mercúrio, chumbo, berílio, entre 
outros), que poluem e contaminam 
o solo ou a água, caso entrem em 
contato. 

Para evitar essa contaminação, 
são necessários alguns cuidados:

Aparelhos celulares, baterias e demais 
periféricos podem (e devem) ser entregues 
às empresas de telefonia celular ou às 
fabricantes. 

Doar equipamentos usados para outras 
pessoas, em vez de jogá-los fora. Além de não 

poluir o meio ambiente, ainda ajuda outra 
pessoa que esteja precisando.

Fazer o descarte dos equipamentos 
apenas em locais próprios, como cooperativas 
e empresas especializadas em reciclagem de 
materiais eletrônicos.

A lista dos elementos e compostos químicos 
tóxicos utilizados em equipamentos eletrônicos as-
sociada aos danos à saúde é um verdadeiro circo de 
horrores: 

CHUMBO - usado em TVs, celulares e computadores 
- Danos cerebrais, neurológicos e renais, doenças do sangue 
e comprometimento de fetos. Em altos níveis de exposição 
causa vômito, diarréia, convulsões, coma e morte. 

MERCÚRIO - usado em lâmpadas, displays, telas 
LCD, chaves e circuitos impressos - Altos níveis de 
exposição contribuem para danos cerebrais, renais 
e problemas de desenvolvimento de fetos, podendo 

contaminar o leite materno e os peixes. A sua ingestão 
ou inalação causa danos ao sistema nervoso central e 
aos rins. 

CÁDMIO - usado em baterias de celulares, 
resistores, detetores de infra-vermelho, semicondu-
tores, tubos de TV antigos e alguns plásticos - Sua 
concentração no organismo é cumulativa e pode 
causar problemas de rins, danos na estrutura óssea, 
além de ser cancerígino. 

ARSÊNICO - usado em celulares - Causa doen-
ças de pele, prejudica o sistema nervoso central e pode 
causar câncer de pulmão. 

BELÍRIO - usado em placas-mãe de computado-
res e celulares - Causa câncer de pulmão. 

CROMO HEXAVALENTE - usado na proteção de 
placas metálicas contra a corrosão - Causa bronquite 
asmática e deformações do DNA. 

PLÁSTICOS e PVC - constituem, em média, 
20% do material dos computadores, usados em cir-
cuitos impressos e componentes como conectores, 
gabinetes e cabos - São difíceis de serem separa-
dos na reciclagem e, quando queimados, produzem 
substâncias tóxicas, e, inaladas, causam problemas 
no aparelho respiratório. 

Há quatro anos, a Prefeitura Municipal 
de João Pessoa disponibilizou à população o 
primeiro ponto de coleta de lixo eletrônico da 
cidade. A entrega de equipamentos descarta-
dos passou a ser feita no prédio de apoio da 
Emlur, localizado na Rua Gouveia Nóbrega, no 
Róger, em frente ao Parque Arruda Câmara. 
Em apenas uma semana de funcionamento, 
este posto chegou a arrecadar 3,85 tonela-
das de lixo. Mas esta não é uma média que 
venha sendo mantida. 

Hoje, aparelhos eletrônicos que 

vão para o lixo podem ser utilizados para 
descontos na conta de energia elétrica. O 
projeto intitulado ‘Conta Cidadã’ integra a 
ideia de Eficiência Energética da Energisa e 
foi lançado no final do mês passado. Assim, 
aparelhos sem utilidade, como calculadoras, 
micro-ondas, ventiladores, computadores, 
celulares, entre outros podem ser entregues 
em qualquer posto de coleta de João Pes-
soa, Campina Grande e unidades móveis que 
percorrem todo o Estado. 

Para fazer a troca e ganhar o descon-

to, é preciso ir até um dos postos de coleta 
do projeto munido do cartão de cadastro ou 
do recibo da conta de energia elétrica mais 
recente. É claro que o desconto na despesa 
é importante, mas, além disso, os usuários 
contribuem com a reciclagem desses materi-
ais que são destinados ao descarte ecológico 
por empresas especializadas na reciclagem de 
resíduos eletrônicos. O projeto prevê a coleta 
de 15 toneladas de lixo eletrônico em João 
Pessoa e Campina Grande até o final deste 
mês.  
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JOGO DOS 9 ERROS

DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

1 - Capim na boca do jumento, 2 - Cacto, 3 - Porta, 4 - Mancha 
do cão, 5 - Nota musical, 6 - Bigode, 7 - Rabo do cavalo, 8 - 

Planta (d.), 9 - Cerca.

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário, o que indica dias em que 
você deve puxar um pouco o freio no que diz 
respeito a um trabalho em equipe. Se encontrar 
alguma dificuldade ou problema, espere alguns 
dias, com calma, pois tudo será solucionado. 
É possível também que estes sejam dias de 
finalização de um projeto. Marte deixa o signo de 
Touro e começa a caminhar através de Gêmeos, 
o que agiliza acordos, negociações, viagens e 
reuniões importantes. Você estará mais agitado 
e ansioso nas próximas semanas. Plutão começa 
a pressionar Vênus e você pode ter alguma 
dificuldade em família.

A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em Aquário indicando dias de finalização 
de projetos profissionais. Não comece nada neste 
período, pois as energias estão mais baixas para 
os inícios. O momento pode envolver a finalização 
de um projeto ou um processo de testes e en-
trevistas para começar um novo trabalho. Marte 
começa a caminhar através de Gêmeos trazendo 
novas oportunidades financeiras. Você pode estar 
mais preocupado com dinheiro e deve manter 
seus gastos sob rígido controle. Vênus em Câncer 
começa a receber um tenso aspecto de Plutão 
indicando dias de negociações que envolvem o 
aumento de seus rendimentos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando dias de 
finalização de um projeto de médio prazo que 
ainda não saiu do papel. Você deve começar a 
planejar os primeiros passos, que devem ser 
dados apenas a partir do dia 18. Marte começa a 
caminhar através de seu signo indicando dias de 
maior assertividade e movimento. No entanto, 
você pode sentir sua energia vital mais baixa, 
mas mesmo assim você estará focado e determi-
nado a cumprir suas metas. Vênus em Câncer 
começa a receber um forte aspecto de Plutão 
indicando mudanças em sua vida financeira e 
investimentos. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando dias em que 
você estará mais fechado e introspectivo, mas 
consciente de suas verdadeiras necessidades 
emocionais e sexuais. Se estiver em um 
relacionamento, vai preferir curtir a intimidade 
junto de seu amor. Se estiver sozinho, é hora 
de definir o que exatamente você espera de 
uma vida a dois. Marte começa a caminhar 
através de Gêmeos e sua energia vital é 
brutalmente derrubada. Você deve, nesta fase 
que dura aproximadamente seis semanas, 
cuidar de sua saúde, pois seu campo está 
aberto e menos resistente. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando dias de menor 
movimento social, em que você vai preferir ficar 
na sua a qualquer compromisso com amigos. 
Não é aconselhável começar nada nos próximos 
dias, apenas finalizar, especialmente projetos em 
sociedades. Marte começa a caminhar através 
de Gêmeos indicando a finalização de um projeto 
em equipe. O momento é ótimo para meditar, 
especialmente se você fizer parte de um grupo 
voltado para o desenvolvimento da espirituali-
dade. Vênus em Câncer começa a receber um 
tenso aspecto de Plutão prometendo algumas 
mudanças no seu mundo afetivo e emocional. 

A semana começa influenciada pela Lua Minguante 
em Aquário indicando dias em que você deve 
puxar o freio no trabalho. Sua energia vital pode 
estar mais baixa, assim como seu ânimo, e você 
deve respeitar sua condição física e seu estado de 
espírito. Um projeto pode ser finalizado nos próxi-
mos dias. Não comece nada neste período. Marte 
caminha através de Gêmeos indicando algumas 
semanas em que sua energia estará mais voltada 
para questões que envolvem sua profissão. 
Você estará decidido a cumprir todas as metas 
relacionadas ao setor. Vênus em Câncer começa 
a receber uma forte tensão de Plutão indicando 
algumas mudanças em sua vida social.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando dias em 
que você estará com sua energia vital mais 
baixa. Os compromissos sociais podem ser 
deixados de lado neste período. O amor ou a 
vontade de estar com alguém pode diminuir 
durante os próximos dias. Marte começa a 
caminhar através de Gêmeos indicando que, 
nas próximas semanas, você estará mais 
determinado e assertivo, especialmente em 
relação a um projeto de médio prazo, que 
pode envolver uma viagem ou contato com 
estrangeiros. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando uma fase, 
que dura apenas alguns dias, em que você 
estará mais voltado para suas emoções, sua 
vida doméstica e para os relacionamentos em 
família, especialmente seus pais. Respeite seu 
estado de espírito e fique na sua, em sua casa. 
Marte começa a caminhar através de Gêmeos 
marcando o início de uma fase em que você 
estará mais fechado, mais ligado ao mundo 
emocional. Algumas mudanças podem acontecer 
nas próximas semanas, relacionadas aos seus 
sentimentos. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando um 
momento em que você deve finalizar 
um acordo vindo de um contato feito há 
algumas semanas. Algo pode ser definido 
para que um novo projeto possa começar. 
Mudanças à vista a partir do dia 18. Marte 
começa a caminhar através de Gêmeos 
indicando o início de uma fase em que 
você estará mais voltada para os seus 
relacionamentos, tanto os pessoais quanto 
os profissionais. Uma sociedade ou parceria 
pode começar nas próximas semanas.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Aquário indicando um 
momento em que você estará mais voltado 
para a finalização de um negócio que envolve 
questões relacionadas às finanças e investi-
mentos. Um projeto que tenha como objetivo 
o aumento de seus rendimentos pode ser 
finalizado. Marte começa a caminhar através 
de Gêmeos indicando que as próximas sema-
nas serão de muita intensidade no trabalho. 
Prepare-se para trabalhar mais do que já vem 
trabalhando nas últimas semanas. E cuide de 
sua saúde, que pode ressentir com o excesso 
de trabalho. 

A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em seu signo indicando dias em que sua 
energia vital pode estar mais baixa, assim como 
sua disposição. O momento envolve finalizações, 
portanto, não é hora de começar nada, tanto na 
vida pessoal quanto na profissional. Em seguida, 
Marte começa a caminhar através de Gêmeos 
e você certamente sentirá sua energia vital de 
volta em seu corpo e mente, por isso começa a 
ficar mais agressivo e determinado. Uma pessoa 
pode mexer com você e uma forte paixão não 
está descartada. Vênus em Câncer começa a re-
ceber um tenso aspecto de Plutão indicando uma 
fase de mudanças em sua rotina de trabalho.

A semana começa influenciada pela Lua Minguan-
te em Aquário indicando o início de uma fase em 
que você estará mais voltado para a finalização 
de um processo emocional que pode ter sido 
doloroso. Algo ou alguém fica definitivamente 
para trás. Marte começa a caminhar através de 
Gêmeos indicando o início de uma fase que você 
estará determinado a fazer algumas alterações 
em sua rotina doméstica e nos relacionamentos 
em família. Você pode estar mais agressivo e 
deve tomar cuidado com o excesso de energias. 
Vênus em Câncer começa a receber uma forte 
tensão de Plutão indicando dias de mudanças em 
seus romances. 

Horóscopo
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Contam que quando Gandhi estudava Direito na Universidade de Londres, 
havia um professor que não o suportava, mas Gandhi não baixava a 
cabeça. Um dia o professor estava comendo no refeitório e sentaram-se 
juntos. O professor disse:
- Senhor Gandhi, você sabe que um porco e um pássaro não comem 
juntos?
- Ok, professor. Já estou voando... e foi para outra mesa.
O professor aborrecido resolve vingar-se no exame seguinte, mas ele 
responde, brilhantemente, todas as perguntas. Então resolve fazer a 
seguinte pergunta:
- Senhor Gandhi, indo o senhor por uma rua e encontrando uma bolsa, 
abre-a e encontra a sabedoria e um pacote com muito dinheiro. Com qual 
deles ficava?
Gandhi respondeu:
- Claro que com o dinheiro, professor!
- Ah! Pois eu no seu lugar Gandhi, ficaria com a sabedoria.
- Tem razão professor, cada um ficaria com o que não tem!
O professor furioso escreveu na prova “IDIOTA” e lhe entregou. Gandhi 
recebeu a prova, leu e voltou:
- Professor, o senhor assinou a prova, mas não deu a nota!

Gandhi na universidade

Problema com o vizinho
Dois amigos conversam sobre os problemas que um está tendo com seu 
vizinho:
- Meu vizinho é um chato, um verdadeiro pé no saco. Acredita que ele veio 
bater na minha porta hoje às 3 da manhã?
- Nossa, realmente você tem razão. E você não xingou ele?
- Xinguei um pouco. Só não xinguei mais porque ele deu sorte de eu já 
estar acordado tocando bateria.

Tentativa de fuga
Alguns loucos engendraram um plano de fuga do hospício, pulando o 
muro. Resolveram fazer um treinamento primeiro, antes da fuga, e pas-
saram vários dias pulando para fora, e depois para dentro de novo, para 
que no dia da fuga pulassem com perfeição e nada falhasse. Marcaram a 
data da fuga em massa. Os loucos ficaram ansiosos e agitados. Não viam 
a hora de fugir daquele lugar.
No dia marcado, caiu um temporal que derrubou o muro. Os loucos então, 
resolveram adiar a fuga, até que construíssem outro muro.



 

Ingredientes

Coluna do Vinho Joel Falconi renascente@outlook.com

Quando os recém-chegados, como 
os Cakebreads, os Shoffers, os Jordones 
e os Davies se juntaram aos viticultores 
já estabelecidos, como os Martinis, os 
de Latours (de Bauliceu), os Monda-
vis e os Gallos; a indústria vinícola da 
Califórnia floresceu pela segunda vez. 
Enquanto isso e graças ao apoio finan-
ceiro propiciado pela Gallo, a Escola de 
Enologia e Viticultura da Universidade 
da Califórnia em Davies tornou-se uma 
das principais instituições do gênero no 
mundo inteiro. A qualidade dos vinhos 
da Califórnia disparou. Por volta de 
1980, muitos profissionais de vinhos 
de todo o mundo concordavam que os 
vinhos da Califórnia podiam ser consi-
derados no mesmo nível dos melhores 
vinhos da Europa.   

O rejuvenescimento da Califórnia 
não parou aí. O sucesso daquele Estado 
definitivamente inspirou produtores de 
vinhos desde o Estado de Nova York até 

o Texas, a tentarem alcançá-lo. Atual-
mente, mais de 90% de toda a produção 
de vinhos dos Estados Unidos, são da 
Califórnia. Ainda assim, cada um dos 
maiores Estados produtores de vinhos 
desempenha  um papel importante, e às 
vezes único, na indústria vinícola ameri-
cana em geral. 

O Oregon tornou-se uma região 
especificamente adequada e devotada 
à Pinot-Noir, uma variedade difícil, po-
rém deliciosa. O Estado de Washington 
surgiu como um dos principais locais 
do país para vinhos Merlot e Caber-
net-Sauvignon maduros e concentra-
dos. Igualmente o Estado de Nova York 
tem comprovado ser basicamente o 
território ideal para a uva Riesling; 
com nenhum dos vinhos dessa cepa de 
outro lugar dos Estados Unidos tendo, 
a mesma leveza e elegância dos de 
Nova York; sabendo-se que esses tipos 
de combinações de uvas e terraços 

levam décadas e às vezes até séculos 
para definir. 

Das mais de cem variedades de 
uvas plantadas nos Estados Unidos, 
cinco dominam as vendas: Chardonnay, 
Cabernet-Sauvignon, Zinfandel, Merlot 
e Sauvignon-Blanc. Apesar dos vinhos 
dessas variedades serem em muitos 
casos, melhores do que antes, viticul-
tores e produtores de vinhos também 
buscaram outras uvas, especialmente 
variedades do Ródano e da Itália.  Shi-
raz, Grenache, Mourvedre e Sangiovese  
hoje produzem alguns dos vinhos mais 
surpreendentes e alguns dos melhores 
cortes de vinhos dos Estados Unidos e 
diversas variedades de uvas mostram-se 
bastante promissoras. 

É claro que, afinal, o que torna atra-
ente a produção de vinhos nos Estados 
Unidos é a liberdade que os produtores 
têm de criar qualquer tipo de vinho que 
desejem. As leis estritas que diferem 
as regiões vinícolas da Europa e que 
determinam que variedades podem ser 
utilizadas em vinhos europeus específi-
cos não se parecem com as dos Estados 
Unidos. Apesar disso, nos Estados Uni-

dos as áreas de viticultura são legalmen-
te definidas e existem leis a respeito:

Definir um vinho estabelecendo pri-
meiro a área onde as uvas podem se ori-
ginar é um conceito bastante definido 
na Europa. Na França é um dos aspectos 
do detalhado sistema conhecido como 
Appelation d’Origine Controlée. Nos 
Estados Unidos, o processo de defini-
ção das regiões vinícolas iniciou-se em 
1998 quando começou a ser elaborada 
as exigências da primeira AVA (Área de 
Viticultura Americana).

Uma curiosidade é que a Lei Seca 
irradiou a alma da produção de vinhos 
nos Estados Unidos (o conhecimento 
coletivo, as técnicas, as tradições e as 
paixões que são transmitidas de produ-
tor a produtor). Quando finalmente a 
indústria vinícola conseguiu se reinven-
tar em meados dos anos 1960, a maioria 
dos produtores de vinho que não tinha 
conhecimento histórico nem tradição 
em que se basear até Robert Mondavi e 
Ernest e Julio Gallo mais bem-sucedidos 
viticultores da segunda metade do sécu-
lo XX, precisou aprender a fazer vinho 
consultando livros.                  

Um panorama dos vinhos nos ee. UU. – 03
A vitivinicultura da Califórnia floresce novamente.

Modo de preparo

Pra fazer o guacamole primeiro você tem que descascar e tirar o caroço dos 
abacates. Depois corte-os em pedaços e coloque no liquidificador.
Descasque o tomate e a cebola e faça o mesmo com eles.
Acrescente sal a gosto e regue com uma colher de óleo (cuidado que o abacate já 
é bastante gorduroso).
Coloque o suco de meio limão no copo do liquidificador também e bata tudo até 
obter um creme fino e consistente.
Sirva em uma vasilha ou prato, junto com queijo ou nachos.

Guacamole

Tortilla-doce

Ingredientes

Ingredientes

l 2 abacates
l 1 tomate maduro e bem vermelho
l 1/2 cebola
l Suco de meio limão

l Sal
l Molho de pimenta
l Óleo

l 1 maçã cortada em fatias finas;
l 1 colher de sopa de glucose de milho;
l Cobertura de sorvete sabor chocolate;
l 1 colher de sopa de açúcar;

l 1 bola de sorvete de chocolate;
l 1 tortilla de trigo;
l 1 colher de sopa de manteiga.

Vai reunir os amigos em casa hoje? Nachos 
caseiros são uma ótima opção de tira-gosto.

l 500g de farinha de trigo
l 250g de farinha de milho

l 1 colher de sopa de óleo
l 350ml de água

l Pimenta do reino
l Sal

Modo de preparo

Pra fazer a massa dos nachos primeiro você tem que misturar as duas 
farinhas em uma vasilha e acrescentar o óleo, a água, sal a gosto e uma 
pitada de pimenta do reino moída. Misture tudo até formar uma massa lisa e 
deixe a mesma descansar uns 10 minutos mais ou menos.
Depois estique a massa com o rolo em uma superfície polvilhada com farinha 
até ela ficar com uma grossura de no máximo 2 milímetros. Corte a massa 
com um cortador de pizzas em forma de triângulo.
Frite os nachos e depois coloque os mesmos em um prato forrado com 
guardanapos pra tirar o excesso de óleo.
Deixe esfriar e pode servir os nachos com o seu molho preferido.

UNIÃO  A

GasTronoMIa

28 João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 17 de maio de 2015

FoTos: Reprodução/Internet

Modo de preparo

Derreta a manteiga em uma frigideira, junte o açúcar e a glucose de milho;
Acrescente as maçãs, deixe até que fiquem um pouco transparentes e reserve;
Despeje a cobertura de chocolate na tortilla de trigo;
Arrume as maçãs em forma de círculo na tortilla;
Coloque uma bola de sorvete de chocolate no centro, colocando o que sobrou 
da calda na frigideira por cima.

Delícias mexicanas


	Pagina 1
	Pagina 2
	Pagina 3
	Pagina 4
	Pagina 5
	Pagina 6
	Pagina 7
	Pagina 8
	Pagina 9
	Pagina 10
	Pagina 11 Corrigida
	Pagina 12
	Pagina 13
	Pagina 14
	Pagina 15
	Pagina 16
	Pagina 17
	Pagina 18
	Pagina 19
	Pagina 20
	Pagina 21
	Pagina 22
	Pagina 23
	Pagina 24
	Pagina 25
	Pagina 26
	Pagina 27
	Pagina 28

